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A L B A N O D ' A L M E I D A A B Í L I O F E R N A N D E S 

Z'al arrlnca o estatuário 
Uma pedra das mais cruas, 
Mas se lá fosse o Abel 
Arrincava logo duas. 

A L B E R T O T A V A R E S 

Nas aulas, mesmo sem bola, 
Tremendo passas as horas: 
Ta corcs se te não chamam 
E, ao ser chamado, descoras I 

N O V A I S E S O U S A 

A 

Se/for Alcalde major, 
no prenda usted los ladrones 
Tenemos aqui un chtco 
Que roba los corazones. 

F E L I C I A N O G U I M A R À I S 

Cupido, quando nasceu, 
Vendo tal cara na frente, 
Deu quatro beijos d mãt 
E mecónio ao assistente. 

J O S É C O E L H O 

Set cantigas misteriosas, 
Cantigas de endoidecer, 
Qae o Pouehet ensina ao Lucio 
B o Lucio me vem dizer. 

M Á R I O R I B E I R O 

Se soubesse que voando 
Chegava á altura dos mais, 
la jd pedir as azas 
Aos meus colegas pardais. 

M I G U E L M A R C E L I N O 

Torradinhas ao jantar, 
Por cima cafi do Teles; i 
Esta vida sam dois dias, 
fito rim, *wi i vtrdadt, 

Que i d" batina, Miguel 
Que i da pasta, Marcelino ? 
Basta, pronto, pronto, bastai 
Nto tt escames, tf menino! 

R O C H A B R I T O 

Os últimos professores do curso 
Dr. Adelino Vieira de Campos 
Dr. Serras e Silva 
Dr. Almeida Ribeiro. 

9.° ANIVERSARIO DA FORMATURA 
-VVV-

Decorrcu com todo o brilho, como era de typsrar, o bsn-
quete realissdo ontem no Hotel Avenida, comemorando o 9.° ani-
versario da formítura do cu-so medico de 1912. 

Conforme prometemos publiesmos hoje as p3gin2S do inte-
ressante álbum comemorativo. 

Foram alunos deste curso os srs. drs.: 

Albano Henriques d'Almeida, medico em Pcdregíra 
Alvaro Marques Machado, medico em Cantanhede. 
Abel Corte Reale Almeida, medico em Pinhel. 
Manuel Dias Moreira, medico em Melgíço. 
Alberto Tavares, medico em O! ivífifâ uc B iirro. 
Pedro Teixeira, medico em L sboa. 
Veríssimo de Freitas, medico em Ponta Delgada. 
Abílio Fernandes, Administrador do Concelho (Coimbra). 
José Coelho Pereira, medico em Leiria. 
José da Siiva Neves, capitão medico em Angela. -
Rocha Brito, professor da Universidade. , 
Novais e Sousa, professor da Universidade, 
Feliciano Guimarães, professor da Universidade. 
Mário Martins Ribeiro, assistente da Faculdade de Medicina. 
André Miranda, assistente da Faculdade de Medicina. 
Miguel Marcelino, assistente da Faculdade de Sciencias e me-

dico em Coimbra. 

Depois de reunidos na Livraria Moura Marques seguiram pa-
ra a Universidide, fotografándo-se junto da artística porta da antiga 
capela. 

Cumprimentaram em seguida o sr. reitor da Universidade 
que, por ausência, foi representado pelo ilustre secretario sr. Dr. 
Silva Gaio. Fálou em nome do curso o sr. Dr. Rocha Brito afir-
mando o respeito, o verdadeiro culto e a saudade que todos sentiam 
pela escola-mãe, enaltecendo com entusiasmo o prestigio da velha e 
gloriosa Universidsde e frisando o desejo erdente que todos os mé-
dicos, antigos companheiros do seu curso ali presentes, manifesta-
vam por que esss prestigio se afirmasse cada vez msior, prometen-
do concorrer sempre para ele quanto pudessem, vida em fóri, no 
exercício da nobre profissão que a Universidade lhes ensinou. A' 
brilhante hcmen?gítn prestada á velha escola pelo ilustre professor 
em nome dos seus condiscípulos e que todos apoiaram ccm visível 
comoção quando o sr. Dr. Rocha Brito abraçou o sr. Dr. Silva Oaio, 
responde este conhecido escritor dizendo que se é certo lamentar 
que a forçada ausência do sr. reitor, em serviço oficial em Lisboa 
onde fôra chamado r.so permitisse á Universidade de Coimbra agra-
decer pela boca do seu legitimo representante a homenagem que 
acaba de lhe ser prestada, é certo também sentir se feliz pela opor-
tunidade que se lhe depara de ter de ser ele, secretario, o interprete 
desses agradecimentos e promete transmitir fielmente ao sr. Reitor 
as sinceras palavras de saudade e respeito dos antigos alunos ali 
presentes pela escola mater que os fez médicos e os votos que fize-
ram pelo seu prestigio, terminando por desejar • todos em seu no-
me pessoal e em nome do sr. reitor ss maiores felicidades. 

Em Sfguida cumprimentaram a Faculdade de Medicina na 
pessoa do seu director sr. Dr. Luís Pereira, que depois de agradecer 
as homenagens do curso em nome do qual falou o sr. Dr. Feliciano 
Guimarães, convidou os médicos a visitar as nevas instilações da 
Faculdade", arquivo e biblioteca privativa. 

Percorreram depois a cidade visitando os seus antigos pro« 
fessores, sentindo nâo encontrar alguns. 

A' noite, ao banquete que terminou perto das 24 horas e que 
decorreu brilhante como já dissemos, t roemm-se numerosos bíin" 
des, os mais afectuosos, recordando se nos intervalos em espirituo* 
sãs XHedoctis, oi saudosos tempos út estudante, 

Se vires sopeiras perdidas 
Nâo as trates com desdém: 
A culpa não è só delus, 
E' do Albano também. 

Á L V A R O M A C H A D O 

O meu amôr é soldado, 
Foi á guerra de Souselas 
Trouxe de lá cada orgão 
Que fez córar as vitelas! 

S I L V A N E V E S 

Vai indo, ô José vai indo, 
Val indo que eu cd nâo vou; 
O ispreto também ser gente 
Tum-tum ai-o-ohé, siô. 

P E D R O T E I X E I R A 

Vive la valse brune, 
Que la lumière importunei 
Chacun avec ta dxaeune, 

Hum k rnttl *t fa ttm 

Ó sorte formosa e bela 
Melhor que a sorte em amores 
A vida é barquinho ú vela 
Pra quem tem 20 valores. 

A N D R É A B R A N D A 

Quando eu por ti morrer, 
Ó pombo dos meus anitos 
Desejo ser sepultada 
Nas tranças dos teus cabélos, 

M A N O E L M O R E I R A 

Ò minha cdntnha blerde 
Ó blerde edna barêira, 
Dansem todos multo ciertos 
E biba o dottor Moreira I 

V E R Í S S I M O F R E I T A S 

Esse nariz, aproveitem f . . • 
Não lhe falta nada, nada 
Tem fàrma •. • convidativa 
g i d i Ponta Delgada* 
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Automoveis ^mií? 
vs de 50 HP quatro cilindros, um 
Davis dc 29 HP, seis cilindros e 
um Detric.^ (Umousine) de 30 
HP, todos wn estado de novos.— 
Tratar se na Travessa de Sá da 
Bandeira, 1,1.°. 

Casa Vende se na rua do Mo-
reno^. 0 3 11 e 13. Com 

põe se ds loja e 3 andares. Nes-
ta redáçào se diz. 

qq vende se ou alugsse, 
nnc cairia na ru« da Car a p0r saftja n3 ruâ 

Maiematiea, 16. 

í ^ n s s o c o m quintal, próximo 
do jiidim de Santj Cruz, 

vende-se. — Dá informações, no 
tubunsei, o escrivSo Almeida C a m -
pos. 
/ \ s n o , 1 Precisa-se pars s 
V I t d l l U a d e g a d o Rrstsu-
rsnte do Paço do Conde. 

Leilão de mobílias 
deve efectuar se pelas 13 horas 
do terceiro domingo deste mtz, 
17, no Tovitn de C r n í — Chalet 
Felizardo — dos seguintes artigos: 
mobílias ât quarto com espelhos, 
mobílias dc sxla de jantar e de 
visite, serviços de crisíaes, de lou 
çss finas, uai fogão, estatuetas e 
muitos outros g-tigos de boa 
qualidade. 

Livros antigos S 
sf: Compromisso da Misericórdia 
de Coimbra, por F. S. de Sam 
paio de M<-lo, 1747. 

Petição de Recurso, por J. de 
Seabra da S IVE, sobra a Socieda 
de de Jesus, 1767. 

Luz da Arte da Cavalaria, por 
M. Carlos de Andrade, 1790. 

Memórias das Providencia no 
Terremoto de 1755, por A. Pa-
triiío de Lisboa, 1758. 

Nesta rèdacçfo se diz. 

M n h i l i f l d e 3fela d e i ? n í â r 

x u w u n i a efogSo decosinha; 
vende se. — Nista redsçSo se diz. 
M n m 1 i 'A dt escritorio eguar-
± U U u m a da-vesti dos, vendi-
se. Rua dãs Covss, 92 r/c. 

" \ T n f n v vende-se uai Tangies 
1 U . U L U 1 c t n estsdb novo de 
5 H. P. com tanque para sgua e 
tubagem de descírga: para tra-
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
tío Corvo, Coimbra. 

D p n n p n a v 5 v e n d a v e n ' 
r r C 4 U L r l i a d e S e naestrada 
da Beira a 15 minutos do eletrico 
sitio muito saudavel e bela casp, 
de habitação, vinha, arvores de 
fruto, oliveiras, 2 poços etc. Nes-
ta redação se diz. 
P f P P l ^ n Praticante d e 
X I c C I & c l f â r m s c i a i c o m boa 
pratica e boas çtfí rendas, com 
bom ordenado psra a ilha de S. 
Miguel. Nesta redução se diz. 

P r p f l m vende-se o da rua 
I 1 Ç U I U (jgg Anjos, 10, com-
posto de lojas e 4 andares. — Re 
cebe ofertas José Victorino B. 
Miranda, fabrica de massas ao 
Choupal, Coimbra. 

P i n n n v e n d e s c U 2 J r a a 2 n i ~ 
X I c l i l U p c o p i a n o alemão, 
completamente novo. — Rua Go. 
mes Freire d'Andrade, Quinta dos 
Sardões, Celas. 

a Por motivo de re 

Quin ta PEQUENA, V ^ u i l l t a dc sc a 20 tnií 
ven 

minutos 
do eléctrico da Estaçío Velh*, 
casa de habitação, cubrais para 
gado, sgua nat:va, arvores ds fru 
to e vinha. Bo? vista. ~ TráU 
Antonio Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra. 

í l n i n f o Vende se em For-
V ^ U l i l l d , mpzeiha, e 5 mi 
nutos da estação, com casa sola 
renga de habitação, lojas, sdtgâS' 
pip<ís, duas eiras, currais; pátio, 
vinha,: bastante agua (3 poços), 
terra de lavradio (para cima de 
seis geiras) e um magnifico lamei 
ro e vesto pomar com arvores de 
fruto. 

Vendem-se também duas va-
cas de trabalho, uma vaca toriras 
e um touro de psdriaçío, duas 
éguas de raça e um cavalo com 
ferro Antonio Nunciorinstrumen 
tos de lavoara, etc. 

Para mais informes ou nego-
ciações dirigir-se a esta redacção. 

V p n r ] p - Q p a , g u n s v 5 o s d c 

f e n u o o c portas comple-
tos, uma porta de escada gradea-
da de ferro, caixilhos, envidraça-
dos, uma porção de caixotes. — 
Armazéns do Chifido, 

tirsda tío seu pro 
prietario, veí.de-se uma quinU no 
Vale Meão, ao R«go de Be&fins 
si 15 minutos do deírico, e con 
urus bel» c»sa de hsbií ;çâo, e bem 
assim jtod, s os demais pertences 
e «oirriais nela existente. 

A quinta slern de muito bsm 
disposta é d?, utm grande fertili-
dade, e por consequência de um 
bom rendimento, em visis da gran-
de sbundsncia de «cgita que 
possui e da bôs natureza do seu 
terreno. 

Pedir infonnsçõ^s no estíbeic 
cimento de José áos Santos ao 
R. go de Beuifins, 

V p n f l * ! d e p r o p r i e d a d e . 
* VertOe-sc uai d pro 

priedatie, -icuilo pjr to â& cidsdi-
de Coiobra, que se compõe dc: 
terrs. de iemeaduris com muitas 
arvores de fruto, duas essas de 
habitação e adega com vasilhame. 
Produz seis pipas de vinho. 

Nesta redacção se diz. 

V p n r l p - s p 4 c a o r ? d s s * * V c l I C L caE3ESj r e z á o 
chão, so cimo do log?»- de S. Mir-
úsiho,, frsgussia de S. Matinho 
do Bispo, com tena de semeadu-
ra, oltvsl f: mais arvores de fructo. 
Um pinhal e terra d. amfenho, 
prox ra destas casas. Um pinhal 
no Vtil do Vigio, qus t tm pinhei-
ros de strra na mesma fí guesia. 
Vendem-se se o preço convier, até 
ao Sm do truz de Agesto. 

Está encarregado da vend& 
José Jorj<e das Neves, do mesmo 
log;r. I.ito é no concelho de 
Coimbra. 

V p t W I P - ^ P UG52 m r , b i l i"-
> b l l U t 3 " O b . t íe quarto, 9 

p*çts,. espelhos bisouté por 
1 800)00; uma mobilíâ dc CÍSS» 
de j níar psra 12 pessoas, po 
800$00 Abioluíaraente novas.— 
Tfávess? da Avenida Sá da Ban-
deira, n.09 1, 3. 

Venda de prédios 
um na rua das Sete Fontís, em 
CeUs. n.os 8 e 10, composto de 
lojas e andar. 

Outro na rua dss Cosinhss, 
nos 14 e 16 composto de loja?, 2 
andares e aguss-fottadas, sín-ás 
por Ec»b?.r. — Recebe c fertss José 
Victorino B. Miranda, fabs ca de 
massas go Choupal, Coimbra. 

Ní coisisrcs de Coimbra e 
caríorio Rochss Calisto, correm 
éditos d?. 30 dias a ciUr o execu 
tsdo Domingos G^mes Tinoco, 
divorci do, susente em psrte in 
cfrta, para no praso de 10 dias, 
finda o dos é -itos, pagar a quan 
tia de 208$07 de custas e sêtos 
em divida liquidados e a que foi 
condenado na acção de divorcio 
que lhe moveu, neste juizo, SUÍ 
mulher Emília da Concíiçio, do-
méstica, residente na rua da Fi 
gueira da Foz n.° 150, freguesia 
de Santa Cruz, desta cidade, ou 
nomesr bens suficientes á penho 
ra qua chegue para esse paga 
mento e custas acrcsciias com i 
respectiva execução, sob pêna de 
esse direito se devolver ao exe 
quente o magistrado do Ministé-
rio Publico. 

Coimbra, 8 de Julho de 1921 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão 

O Ju 'z de Direito do Civél, 

Sousa Mendes. 

Hotel Paris 
m a Solei Ssudníe) 

FIGUEIRA DA FOZ 
A sbrír em 1 de Julho sob a 

direção do seu novo proprietário, 
Neste hotel encontrarão ests 

sno os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, asseio a um 
tsrserado serviço de cosinh*, 
sendo o seu pessoal todo esco 
Ihido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes e amigos de Çoim-
bre, que terá o máximo cuidado 
em síender. 

Almoços e jantsras a preços 
modicos. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.oS 9, 10 e II e Bua das Es-
talreiros n.o s 23 e 27 . 

Para Iraiar: Rua Ferreira 
Borges, iã8- l a ° , 

A n u n c i o 
ÉDITOS 30 DE DIAS 

I a P u b l i c a ç ã o 
Pelo Juizo de Direito ds co 

marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 2.° oficio, correm seus 
devidos e legais termos uns autos 
de Justificação avulsa que o Dr. 
Miituel Marques Pereira, viuvo, 
proprietário, residente nesta cida 
de, requereu contra o Ministério 
Publico e. interessados incertos, 
pela qual o justificante pretende 
ser julgado único e universal her 
deiro de seus fikcidos filhos mr-
nores Manuel Mjrques Pcrçira 
Júnior e José Marques Pereirs, 
para os f feitos legdis e tffl espe 
c;al para lhe ser adjudicada 2/8 
p ;rtes d« um prédio urbano sito 
na Avenida Navarro, de4s cidade, 
com os n.os de policia 45 e 47 e 
que se compõe de casas 'Is h bí 
tsção com tvz do chão, primeiro 
andar e quintal. 

Para ser julgado como preten-
de alega os justificantes qus os 
ditos meneies eram filhos legíti-
mos dele justificante e dc sua mu 
lher D. M- ria da AscençSo Ser 
rano; que os ditos filhos Manuel 
e José, faleceram respelivimente 
nos dias 11 dc Agosto e 1-de Fe-
vereiro de 1919, um c outro no 
estado de solteiro, e sem tests. 
mento; e que é portanto o seu 
único e universal herdeiro e assim 
o proprio que está c-m juizo. 

E pelo mesmo processo cor-
rem áditos rite trinta dias a contar 
da segunda publicação do re«;pe-
tivo snuncio, ciUndo quaisquer 
interessados incertos que se jul 
guetn .com direito á hr-rança, psr« 
na segunda audienci», pissado 
que seja o praso dos mesmos 
edito?, v?rem scusar a sua cita 
çào, e ahi assinar se lhes o praso 
•is t tfz sudiencias psra contesta-
rem, qi3>* rendo, a mesma justifi-
cação, ssguindo se os demais ter-
mos 

As audiências neste ju;zo fa-
zem se todas as segundas e quin 
tas íe;ras de cada sem?.n/, no tri 
bun?l juliaVi de^ts comarca, sito 
nos Paços Municipais, desta cida 
de, á Pr»ç? 8 de Msio, por onzf 
horas, não sendo dias de L-risdo, 
pois, caso contrario, obsetvsr-se 
ão ss díisposiçõis kg,;is vigentes 
?plicavcis. 

Verifiquei a rxscíidSo, 
O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes 

O escrivão do 2,° c ficio, 
Joaquim Alves de Faria 

DIS M £ N 0 L 
Regti lar isador da s mens-

t ruações dif íceis 
Pedidos ss sggRts dos proàuctos M U S 

ARiÂHDO S 0 U Z 4 
Calçada Patr iarcal , 2 

L I S B O A | 

E D I T A L 
A comissão Executiva do Mu 

nicipio de Coimbra faz ssber que 
no dia 22 do corrente, mê -, pel*s 
14 horès nos Paços do Concelho, 
ha dc dir da arraaiatíção a repa 
ração do lanço da estrads muni-
cipal dos Fornos Monte Ridondo, 
compreendida entra a Ponte so 
bre o rio de Botão e s M tg Fran-
ca, na fxíensão de 1.035 0. 

A base de licitação é de 
5 175$00 e o deposito provisorio 
de 129,538 

As condições para esta arre 
matsção echsrn-se pstentes na Re 
partição d"8 Obras do Município 
era todos os diis úteis das 11 ás 
17 hores onde podem ser rxami-
nsdus pelos interessados. 

Coimbrs e P^ços do Conc^ 
lho, 7 ât Juiho di 1921. 

O V i c e - P r e s i d e n t e , 
F. Vilaça. 

fl~"lLETRÍâlA„ 
DE 

Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 
(Antiga rua das Figueirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanitarios, materiais de 

construção, bombas, tuba- • 
gem, mosaico, azulejo e motores. 
Instalações completas de sgua, 

gaz, Hectricliadc e rep r&ções 
na luz WiZird, com autonsg-

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbos de borracha 

e gravuras 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Anuncio 
1." P u b l i c a ç ã o 

Na com-.rca de Coimbra e c»r 
tono do segundo oficio, corre 
seus termos uma acção ó'investi-
gíÇão de paternidade ilegítima, 
em que é suctora Maria dos Sín 
tos, tsoíb-m conhecida por M«ria 
dos Santos Csrspinh.ira, solteira, 
mtior, d'Alcarrsqu!-s, freguesia de 
Trouxemil desta cormrca, como 
representunte de su* filha menor 
tic treze anos, Maria d» Gloria, os 
réus Maria C*ndida Lrit»% viuva, 
proprietariíi, do mpsmo logsr ci'AI 
carraqu-ís. e qusisqu r interessa 
lios incertos, com intervenção do 
magistrado do Ministério Pubbco, 
e por este procesio, correm edi 
tos de trinta dias, a contar da st 
gunda e ultima publicação drstr 
anuncio, citsado quaisquer inte 
ríssados incertos, para n sc-gun 
da audiência deste juizo postrrior 
no praso dos «ditos, virem acusar 
g sua situação e marcar se-lhr.s o 
pra«.n de tres audiências psra con 
tes-arem, querendo, & mesma acção 
pe'a qvv l s sucícta pretende qu; 
a dita sua filha menor de tr^z-. 
anos, Maria d? Gloris, sfja jufg j 
ds filhs ilegítima v sucesbivt 1 dc-
f iecidc- Agostinho Siti;ões Alves, 
ó'Alcamqu?s, essfedo, que »r», 
com a sé M<rí* Csndida Leite, t 
por tanto, a sua única e legitima 
herdeira sendo os réus condena 
dos a entregar iht os bens qur- s? 
provar lhe d í v ® pertencer, c ,m 
cusUs, sêlos s procuradoria, s< b 
pena da revelia,— As audiências 
neste juizo ffzem sc todas as se 
gundas e quintas feiras de cada 
srman;», pehs onze horas, no tri 
bun*l judicial, sito no e ificio dos 
Paços do Concelho, á Pt-çs 8 d<* 
Msia dests cidade de Coimbra, 
não sendo diss feriados, p"is, 
n*ste c?se, observar se ão as dís 
posições leg is splic-veis. 

O fsenvSo dn 2 0 r ficio, 

Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão, 

Sousa Mendes 

í j i a n o v « r t l c a l Vend:*-se 
" ara txplendido piano Oavtau 

amacio ens k u t pau scato, }cos moita 
toaoriõade, em tetsrfc novo, rcuniatíc 
tr-Cas as QCalidades. 

- Ráa ar.8 Lair.es, 16. Teklone S6C. — 
Figarirs ia Fot. 

f i g u i ^ r a d a f o z 

í õ T y e n d á 
Verids-se o magnifico prédio 

da Príis de Buarcos, n.os 44 e 46, 
um pouco adeante do Bairro No-
vo, com rez-do-chão, primeiro t 
segundo enaar, com magnifica 
gar?ge, sgua e g«z encanado, grsn 
de jardim, poço com agua nativa, 
etc., eíc, A tratar no mesmo, 

U s e m S Ó O 

' S o m - f k , 
NSo ha remedio 

igual nem parec ido 
r?os s e u s e fe i tos rá-
pidos e s eguros nas 
fer idas m e s m o cró-
nicas, e c z e m a s , hu-
miuo ou s e c o , mo-
léstias de pele seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupções 
cu taneas , t inha que-
da do cabelo, etc. 
Cspcsitcs: Ein Coimbra, Ro-
drigues da Silva & C.a No 
Poria, Rua So 357. 
Eni Lisboa. Sas da Prsfa, 101. 
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Vendsm-se aos lotes na Es 
rads de S. José ao Calhabé t 

Estrads da Beira, Viis Uniio. 
PS:Í t r í tsr , na Case Londres, 

Siu Ferreira Buíges. 

Formigas e moscas 
Morrem a o s m o n t õ e s com o 

Mn H m m VIM: 
( i a r a n l c - ^ e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

AbABASTINE 
Fi nicShor t i n t a a agua p a r a p a r e d e s . 
Laváve l , h i g l c n i c a e s c o n o r n i c a . 

as c ô r c s . 

31, P r aça 8 de Maio, 34. .COIMBRA. 
TELEFONE NÀ460 
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C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

» 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa, 
l! nas piíncl^fi ImmM i âroiaiíns i m 

D E P O S I T O : 

Á Central de Proilacíos Químicos, Lda 

Prgsça 8 d© f*3?sfo? ̂ S — COIMBRA 

(Registadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamaçãol Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito gerai: Farmacia 

,J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

^ - C % O0 riDCLlDAOC tf 
apitai 1.344:000*00 

Fuisdn k reserva 5 3 S . 1 3 7 ^ Í 3 9 9 
Idem de garantia, deposi-

tado na C a i u Geral de 
9 8 . 8 8 3 0 7 5 5 

FVMOAOA IM 1 0 3 9 
S é d e « m L l i b o * 

Jorrei pc o d es la es lo! abra: 

Bailio Eiwr d'Àndraie, suc-cesscr 
Rui do Corpo do 0«b», 38 

C O I M B R A 

Total 6 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 0 § § § 
'ademnisaçOes, por prejuízos, pagas IM 

até 31 d» dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 ' . 4 2 4 $ 5 1 4 M 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa do Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fi go, sobre prédios, mobílias es-
tabeleçimcntos - e BWCOS insriti-
mos. 
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" A I / N S T A L T O O R A , , 
1 6 j Telefone, n , 3 0 

G u i l h e r m e A g i r i a 
C l c c t ^ i c S d a c i c , c g a z : T u b o d v b o r r a c h a 

p a ^ a s m ^ n g u c T f - â s ; B o m b a « | T u -
b a g ^ m c c f e r r o u c h u m b o 

Louças San i ta r ias 
Materials dc construção 
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P u b l ! c a - s e á s terças, quintas a s a b a d o s 

Progressos de Coimbra 

O grande hotel de tu pis mo 
O ppojeeto do edifício. fl sua eonstpução 

Como noticiamos no numero 
anterior, estiveram quinta feira n;s-
ta cidade os representantes da Em 
preza adjudicatária do terreno da 
Insua dos Bentos, destinado á 
construção do Grande Motel de 
Turismo, os quíis vieram expres-
samente a esta cidade ouvir a Cs 
mara sebre o projecto definitivo 
do respectivo edifício, que com 
sigo trouxeram, e que produziu, 
quer nos representantes da Ca-
mara, quer em todas ss pessoas 
que o viram, a mais surpreenden-
te' e agradável impressão. A sua 
sumptuosidade e elegancis.sã ver-
dadeiramente admiraveis. Coim-
bra vai ser dotada com um esta 
belecimento hoteleiro, como ne-
nhum outro se lhe poderá com-
parar no nosso pjsis. 

E' esta s opinião de todos os 
que tiveram a satisfação de admi 
rar o respectivo projecto, que é 
soberbo. 

O arquitecto espanhol sr. Fer-
rer Puig, afamado especialista em 
construções hoteleiras, fez três 
projectos para o hotel, porem, só 
o primsiro agrsdou plenamente 
á Empreza, embora de constru-
ção muito mais dispendiosa, cir-
cunstancia esta que levara a Em-
preza a encarrega-lo de f*zer os 
outros dois, mss que não agrada-
ram 

O estilo «dotado é o Renas-
cença e terá 130 quartos, poden-
do, porém, ho-.pedar mais de 300 
pessoas. M»tade dos qusrtos te 
rto casa de b?nho anexa, ficando 
todos nos tres pavimentos supe-
riores do edifício. 

Os appartments completos fi 
carto na frente e no fundo do edi 
ficio, distribuídos pelos tres anda-
res, e serão revestidos de grande 
luxo. 

No pavimento do rez-do chão, 
ficarão, ao fundo, voltada para o 
sul, A sala de janta*-; do lado dc 
rio, um café-jardim de verão e 
os escritorios e sala de reunião 
dR administração da Empreza; do 
lado da Estrada da Beira, o salão 
de festas, a sala de leitura, e a sa-
la de musica; ao centro, o sum 
ptuoso hall, em forma de elipse, 
e um elegante vestíbulo em for-
ma circular, distintamente guarne 
eido; etc. 

A entrada será em peristilo, 
penetrando as carruagens e auto 
moveis dentro do hotel. 

Na cave, ficará a cozinha e o 
bar á americana, montado a rigor. 

O Hotel será servido por dois 
ascensóres, o dos hospedes e o 
das bagagens, etc. 

Na frontaria do edifício, vol-
tadas para o Largo Miguel Bom 
barda, a distancia deste, levantar-
se-ão duas artísticas e bem lança 
daslorres , que darão ao edifício 
um grande cunho de elegancia e 
de grandeza. 

Dentro de breves dias, será 
exposta, para a apreciação do pu 
blico, uma linda aguarela com to-
das as partes do projecto, e, se-
guidamente, uma copia do origi 
nal, que vai ser entregue ao Con-
selho de Turismo para aprovação 
superior, depois do que, talvez 
dentro de 15 a 20 dias, deve ser 
submetida á aprovação da Camara. 
E' isto, pelo menos, o que ficou 
combinado, salvo qualquer de 
mora originada pela aprovação 
nas estancias superiores, onde 
teem de ser preenchidas varias 
formalidades burocráticas. 

O que importa saber se é que 
O Hotel será uma realidade. A 
Empreza tem assegurados os re 
cursos necessários para que tão 
grandioso melhoramento se rea 
fise. Nesse sentido tem entendi-
mentos fechados com importan 
te» grupos financeiros nacionais e 
l í t r ingeiros, n lo só para o Hotel 

ds Coimbra, mas p*rs um no 
Porto e outro em LLbos. 

Po.íe.rá, apezâr de tudo, de 
morar ainda alguns tnezes, o 
começo das ebras de construção 
do Hotel desta cidade? 

E' possível. 
Tratando se como se trata du 

ma construção.que importará em 
muitas centenas de contos, nstu 
ral é que se aguarde a melhor 
ocasião para se começarem as 
ob;as. 

De todos é sabido que se C;tá 
produzindo urna importsr te e gra 
dui l baixa nos materiais de cons 
truçãe, e esta circunstancia nSo 
pode ser desprezada pelos ele 
mentos finsnedros interessados 
no Hotel. Não se trata da cons 
trução de qualquer bsrr íc lo , mss 
dum edifício de grands vulto, e 
isto b"Sta para explicar a demora 
que possa hsver no começo dss 
ob-as, que todavia cjiculsmos 
que po ie rão Ur inicio ainda este 
?.no, no outono. 

A Empreza já pagou á Cama 
ra a 1.* prestação ds aojudicíç*o 
do k r r sno , t a imporUricia de 
cerca de 22.000^00 escudos, de 
vendo satisfazer a 2' no dia 10 
do proximo mez de Setembro. 

Eis o que hoje podemos dizer 
ao publico s rbre assunto de ta-
manha importancia par» esta ci 
dade e região. 

• • • 
A Figueira da Foz, Aveiro e 

Vizeu, também pretendem conse-
guir a construção de hotéis mo-
dernos de turismo, fazendo nesse 
sentido grandes esforços, porem, 
até agora, sem nenhum txito. 
Junto da Empreza qtse vai cons 
truir o de Coimbra, no Campo 
dos Bentos, sabemos que impor-
tantes influencias se teem feito 
sentir das três refetidas cidades, 
para a consecução das suas res-
pectivas aspirações. 

Todas se julgara em condições 
de acompanhar Coimbra nss mais 
val osas manifestações do seu pro-
gresso, mas esquecem-se que 
Coimbra já não é heje qualquer 
ctdide de província, mss uma pe-
quena capital, onde se respira uma 
vida superior, na opinião de Al-
berto de Oliveira, o ilustre litera 
to e distinto diplomata, sctual 
mente nosso ministro na Argen-
tina. 

Essa vida superior reflete o 
seu progresso e é o que impul-
siona todos os seus grandes me-
lhoramentos, como é o f ac t e rque 
atraí e prende o já grande numero 
dos seus forasteiros de distinção. 

Não é pois tão fácil, como pa 
rece, egualar Coimbra no seu in-
cessante progresso e desenvolvi 
mento. 

E', porém, de apreciar que to-
dos vão compreendendo que ho-
je em dia, sem bons hotéis, ne 
nhuma terra consegue ser visita-
da, e, consequentemente, que não 
ha progresso spreciavel. 

No congresso Beirão, realisa-
do ha dias em Vizeu, vários foram 
os congressistas das três referidas 
cidades, que insistiram pela neces 
sidade do desenvolvimento do tu-
rismo, referido se alguns agrada-
velmente ás conquistas de Coim 
bra nesse sentido. 

O projectado Grande Hoteí 
de Turismo desta cidade, pelo que 
se vê, está despertando o apetite 
a muita gente, antes mesmo de 
estar construído. 

E o certo é que a Empr<-zá 
tem-se visto seriamente embara-
çada para convencer as cidades 
que querem, impacientemente, 
emitar Coimbra, que elas de ne-
nhum modo se lhe podem com 
parar! 

Como ha espelhos que tanto 
enganam as pessoas vaidosas I 

Com cs oculos e sem chapou parece 
um americano: o re! do petroleo ou do 
algodão, e com o chapéu de aba larga 
faz lembrar um grande lavrador do 
Riba Tejo, com manadas ti: touros no 
campo e multo trigo nos celeiros. 

Afinai é um agricultor modesto, com 
o seu solar também modesto, mas belo 
pela sua situe ção. Ali se recebe bem e 
come e beba mzlhor. 

Tem vivido entre os livros, mas nun-
ca foi homem que gaste tempo em lei-
turas, embola ele muito bem sa ba que 
os livros são a base da sciencia. 

Ainda que pelo nome pareça estran-
jeiro, é português legitimo. 

Se é certo o que diz o apelido, è um 
grande felizão! 

MASCARADO'. 

f t a o s d ã S o c i e d a d e 

si»tsmr!e? 
Fazem anos, hoje: 

João Machado Júnior, 
Segunda-feira: 
Jorge da Silveira Morais. 
Eleutero Araujo e Gama. 

Doentes 
Sofreu ha dias a operação de apen-

dicite o sr. José Di:s Simões de Carva-
lho, filho ao nosso amigj sr. Cipriano 
Dias Simões de Carvalho, 3° oficial dos 
correios e telegrofos. 

Operou o distinto clinico sr. dr. José 
Rodrigues d.'Oliveira, auxiliado pelos 
srs. d?s. Vicente Rocha e Azevedo Lei-
tão. O doente encontra se em estado 
satisfatória. 
Partidas e chejada» 

Partiu para Torrozelo, Ceia, o sr. 
Alberto Fontes. 

—- Para a Figueira da Foz, o sr. 
Adelino Pais da Silva. 

— Está em Coimbra o sr. dr. José 
Pilar à'Oliveira Barros. 

— Regressou das Caldas de S. Ge-
ntil o sr. Alberto Correia da Cunha. 

Dr. Dinis de Carvalho 
Foi dei to deputado indepen 

dente pelo circulo de Vila Franca 
de Xira, o coronel medico sr. dr. 
Francisco Dinis de Carvalho, nos-
so ilustre patrício. 

O sr. dr. Dinis de Carvalho 
gosa das maiores simpatias naque-
la região e o triunfo da sua can 
didatura fci motivo para grandes 
manifestações levadas a efeito pe 
los povos do Cídaval e Povoa de 
Sínta Ha, que acompanhados de 
uma filarmónica foram cumpri-
mentar o s?u grande amigo 

Registamos este fseto com o 
msior prazer não ró porque se 
trata dum nosso centerraneo, mas 
ainda porque esta eleição foi bem 
á vontade do povo, que escolheu 
para representar o seu circulo um 
homem competente e amigo da 
região que a propôs. 

Concurso de bslêsa 
Andam já pela província deis 

redsetores e um operador cine 
matogrsfico do Diário de Noticias, 
á procura da mulher mais linda 
de Portugal. 

O nosso pres?do colega refe 
rindo-se eos jornsis d* província 
que já ttrm tratsdo dest« assunto 
não cita a Gazeta de Coimbra, 
quando é certo termos sido dos 
primeiros a tratar do caso num 
apêlo ao publico psra que nos 
auxiliasse dando-nos as informa 
ÇÕES desejadas. 

Hoje novamente solicitamos 
que nos prestem o auxilio indis-
pensável para podermos esclsre-
cer os nossos colegas do Diário 
de Noticias, quando cheguem a 
Coimbra. 

A Gazeta da Figueira, abriu 
um concurso para saber qual s 
mulher mais bonita tíequrla ci-
dade, sendo muitos os votos en 
viados a esse jornal. Alguns iin 
dos pslmos de cara qu? ali hs ja 
contam bastantes votos. 

Esta vr t ç -o serve para o con 
curso do Diário de Noticias. 

E' isto que nó» de*fj<mos que 
se fsça em Coimbra e por isso 
ígrgdecemos qualquer informação 
que nos prestem, cu psra ser pu-
blicada ou para tornar reservada, 
se assim o quiserem. 

EM SANTA CLftP.A 

f e s t a s c i a R a i o h a 
S a n t a 

As cerimonias rt-1'giosas que 
se celebram átnsnhâ, em Santa 
Clara, em ÍK nra da S?.r.te Psdroei-
rsi d? Coimbra, comtç im ás 9 ho 
ras com missa resida acompanha-
da a orgão e comunhão geral a 
todas as pessoas q u : para esse 
Sm esi ji,m prepírsdss. 

— A rre&ues 3 ue Sinta Isabel 
de Lisboa, f z se representar nas 
festas da Rainha Santa pila con 
fraria e outras pessoas que sc m 
panh.m o dibtinto craaor sag a-
do sr. dr. Sintas Farinha, que 
prega ámznhã de tarde. 

8*828 e em Co mbra 

A viação electrica 
Em Braga, ss linhas da viação 

electrica estão sendo ampliadas 
até aos mais afastados arrabaldes 
da cidsde, como tambrm já che-
garam íli os materiais necessários 
para o assentamento da linha de 
l!gação com a vila de Prado, s 
12 quilomeíres daquela cidade. 

Em Coimbra é o que se sa 
h» 

Não se gjst".m os 1 500 con 
tos do emprestimo e nem de 
uma po^egsda ssrão acresudss as 
actuais lir h i s . . . 

Estacaram! 

Leilão A m e a l 
Principiou ontem o leilão da 

essa Ames!, 
Entre os numerosos concor-

rentes viatn se alguns espanhóis. 
O leilão r tndeu 45:000 escu 

dos. 
A Camara Municipal de Lis-

boa adquiriu deis quadros de Do 
míngos Sequeira, por 3:000 escu 
dos. 

Um deles representava a ci-
dade a proteger os pestíferos. 

O sr. Almeida Moreira, sdqui 
riu pare o Musêu de Vizeu obje 
ctos no valor de 7.000 escudos. 

Um quadro de José Rodrigues, 
foi adquirido por 4:000 escudos 
pelo sr. Luis Nobre de Lisbos. 

Por 4 súbditos espanhóis fo 
ram adquiridos vários quadros. 

Dr. Magalhães Lima 
De regresso da Serra da Es 

ireis, tem estado nesta cidade o 
sr. dr . Magalhães Lima, ilustre 
presidente do Conselho de Tut ís-
E O . 

S. ex.* julga assegurado o ca-
pital necessário para a construção 
do hotel dos Barros Vermelhos, 
na Serra da Estrela, cujo custo es-
tá calculado em 200 contos. 

Aos mortos herolcog 

Val ser levantado em Coimbra 
um monumento aos mortos na 

Granda Guerra 
Consta nos que está nomeada 

uma comissão de oficias da gusr 
nição militar de Coimbra, para & 
organissção sle v?.rias festas des-
po-tivas nest« cidade/espectáculos, 
etc,, í fim de sngsrisr fundos pa 
ra a construção do monumento 
aos mortos da Grande Guerra, 
que será levantado n$ Praça da 
Republica. 

Neste monumento serão gra 
vados os nomes dos oficiais, sar-
gentos e praçss dos regimentos 
da guarnição de Coimbra, que 
morreram na Africa e na França. 

0 conflito académico 
Cont?renci»rSo hoje com o 

sr. Dr. Ang- lo da Fonsec», os srs. 
tenente-cr ronel João de B ito Pi 
menta d :Almeida e dr. Manuel 
Bríga, otegorisados represe"t?n 
tes da Sociedade de Defes? r Pro-
psgavd* de Coimbrs, constando 
nos qu? essa démarche revestirá 
a maior imoortancia para os in-
teresses da Universidade e da ci 
dade. 

INICIATIVAS E PítSPíOWBA 

Nos a r raba ldes 
da cidade 

Confi ou se 3 noticia que dé 
mos no ultimo numero sobre o 
proposiío em que está a Soeis 
da.de d? Defesa e Propaganda dc 
Coimbrs relativamente á Mata do 
Vsle ds Canas e a Belo Hori-
zonte. 

A importante e prestigiosa 
colectividade, a quem Coimbra 
já dsve os mais relevantes e va 
liosos serviços, vsi mandar ela 
borar uma planta que inóiquí 
com certa clareza e precisSo o 
que entende se deve f>zcr ali pa 
ra transformsr a Mata num pe 
qu ino Bussaco, pois conseguido 
isso, depressa a iniciativa parti 
cuiar dotará aquele lindíssimo sr 
rabalde ccra os elementos indis-
pensáveis para atrair ao local fo-
rasteiros, tornando-o so mesmo 
tempo urna distinta estancia ds 
vilegiatura. 

A Sociedade, procedendo as-
sim, procura inteligentemente in 
teressar a opinião publica nos re-
feridos nftihorsmentos, desper-
tando as iniciativas dos h o t m n ; 
de dis.-hdro e, ao mesmo tempo, 
í-st&bfkceiído uma b*se dj recla 
masõís a fazer ao governo tm 
prcl do progresso de Coimbra, 
sendo s^u fim, neste esso. c nse-
guir a smplisção da linda Ms.ta 
de Vsle de Canzs, propriedade do 
Estado, até B;lo Horisonte, numa 
extenção superior a 100.000 me-
tro? quadrados. 

O intuito da Sociedad;, pois, 
tomando a ioiciaúiva da planta, é 
exercer uma forte e convincente 
acção de propaganda no espirito 
publico, em prol da feliz ideia 
ds transformar a Msta de Vale de 
Canas num pequeno Bussaco, ideia 
que se for levada á pratica terá 
para Coimbra, o maior alcance e 
importancis principalmente sobre 
o ponto de vista de turismo. 

A Sociedade tem a certeza que, 
conseguindo isso do governo, ime 
diatamente a iniciativa particular 
estgbelecerá ali numerosas viven-
das elegantes pars viligisiuras, ele-
mentos de recreio e de conforto, 
etc., e, nesiís condições, o Muni-
cípio ver-se-ha forçado, por inte 
resse proprio, a estender sté ali a 
linha da viação electrica. 

Na planta. Sfrão marcêdcs os 
melhoramentos que tli se poderão 
efectuar, as sreas de terreno que 
ocuparão, altitudes, confrontações, 
etc, 

Segundo nos consta, a Socie-
dade entende que ali se poderão 
estabelecer, fszendo parte do pe-
queno Bussaco, um restaurante 
campestre ou hotel de saison, 
um esnspo de jogos, etc. 

No planalto de Belo Horizon 
te, cm psrte ds sua grande exten 
são, é sua opinião que se deve 
abrir uma larga slameda com ro 
tunda, gusrnecids com bancos e 
arvores adequadas, etc. 

Etnfim, a planta será exposta 
ao publico, para que a aprecie e 
se interesse pelo assunto, no uni 
co intuito que snima a Sociedade 
de f zer -a propaganda da valori 
ssçSo do msis lindo e atraente 
arrabalde di cidade. 

: PERF IS : 

P e l a U n i v e r s l d a d e 

O ilustre professor da Facul 
dade de Direito, sr. Dr. Paulo 
Merêa teve ontem uma conferen-
cia com o sr. Ministro da Instru-
ção sobre assuntos que se relacio-
nam com a Faculdade de Direito. 

Exames 
C o m boa clssE.ific?çSo fez o 5." 

sno dos liceus o inteligente e sim-
p tico sluno do Colégio de S. Pe-
dro Armc-ndc Falcão, filho áo nos 
so re peits vel amigo sr. dr. Rosa Fui 
cão, srcretsrio do Tribunal dã Re-
bção, s qu^m envHmos as nessas 
felicitações por vêr coroado de 
bom êxito o aproveitamento es 
colar do seu íntere&ante fiiha. 

Dr. João Bacelar 
Foi eleito deputado 
Nas ultimas eleições. 
T.m, cem modos fsnfarrõis 
Simpatias conquistado 
Pois se lhe pede um favor 
Alguém que dele careça 
Fa-io logo tão depressa 
. . . que até parece a vapor'. 

PIRES M A C H A D O . 

Rsuniãs dum curso » 
Co mo noticiamos, reuniram se 

na quinta-feira, nesta cidsde, os 
bachsreis cm direito que se for-
maram em 1911 e em 4 anos. 

O > iiuítres bichareis visitaram 
a Associação Académica e a Uni-
versidadç, onde se trocaram afe-
ctuosas ssud çõís, r ão ocultando 
a sua admirsçío p?!cs professores 
da Universidade, a que se rr feri-
ram eis forma msis cativante, 

No Coimbra Hotel realiscu se 
o banquet?, que decorreu no meio 
da mais franca alegria. 

Pela Figueira 
In fo rma A Época, que na Fi-

pudra dz Foz estão pedindo 500, 
800 e 1000 escudos de renda por 
um mês por casis para os banhis-
tas. 

Atribuí a carestia das rendas 
ao jogo; mas as razões são de 
diversa ordem. Não é ró pelo jo-
go. E' qus se, acostumaram á ga-
nância e não ha que lhes tirar essa 
itíêa do miôlo. 

Um conto de reis de renda 
por um mês duma casa! 

Ufl Isto br?da aos ceus! 
E os da Figueira não protestam 

contra este escsndalo 1 . . . 

Ensino primário 
Fizeram exime da 5.a classe e 

foram aprovados os seguintes alu-
nos da escola de ensino primá-
rio geral da frtguezia de Santa 
Cruz: 

Serafim Antonio Sampaio Bar-
roso, Manuel Maria Fernandes, 
João Rodrigues da Silva Júnior, 
Domitilio Pais Mrrtins, Arlindo 
Msndes ò'A!meida Mariano, Car-
los Azevedo Pereira, Antonio 
Palhinha da Costa Dias a José 
Bernandes. 

r DESPORTOS > 
Concurso Hípico 

Com uma concorrência superior á do 
primeiro dia, realisou-se, ontem, o 2.* 
dia de provas do Concurso Hipico. 

A prova, que foi o Grande Premio de 
Coimbra, revestiu mais interesse. 

Os vencedores fòram cs seguintes: 
1.° premio 700 |00, Profond, monta-

do por Eça de Queirny; 2 o, 400*00, 
Areosa, montado, por Julio d'Q!iveirat 
3 o, 200Í00. Gentleman, montado por 
Filipe de Vilhena; 4.», ÍOOAOO, Spad, 
montado por por Castro Cabrite; 5.*, 
80100, Almorol, montado por Luiz de 
Figueiredo; 6.°, 60Í00 Hebraico, mon-
tado por José Mousinho; 7.°. 40*00 Cor* 
sa, montado por Neves d» Costr; 8.', 
20/00. Marco, montado por D. Domin-
gos Coutinho. 

F o o t - b a l l 
VSo amanhã a Anadia os players qu« 

formam o 1." agrupamento do Univer-
sitário que ali se opOem ao 1." grupo 
Anadiense. 

O Universitário é team que conta na 
sua linha ?lguns elementos de 1 ." cate-
gorias. Tem, também, rapazes d'outra» 
categorias, mas com muita habilidade. 

Em conjunto fazem, já, alguma coita 
de geito. Formado ha pouco tempo tem 
tido já regulares victonas. 

Que sejam felizes na sua primeira 
viagem, é o nosso desejo. 

— Uma comissão de sportmani co -
nimbricenses, estão organisando o cam-
peonato de 2 • e 3.* categorias. 

Segundo nos consta são instituído! 
2 Bronzes. 

MOVIMENTO ASSOCIATIVO 
Os oficiais e costureiras de Alfaiate» 

rennem-se na prox:ma segunda-feira* 
pelas 21 horas, em sessão magna, para 
elegerem os novos corpos gerentei a 
apresentação de contas correntes. 

Nessa mesma sessão será tratado unj 
assunto altamente importante psra i 
f 



G A Z E T A " D E C O I M B R A ; ! © D E J U L H O D E i 9 2 ! 

M u s i c a n a H v s n l d a 
A'aanhã, ás 20 '/a horas, toes 

na Avenida Navarro, a banda da 
O. N. R., cujo programa é o se-
guinte : 

PRIMEIRA PARTE 
4." Centenario F. Maga-

lhães (M. Tr iunfa l ) . . . . LlMA. 
U Belle Qallaihèe (Ou-

verturf f . SUPPÊ 
Coimbra (Suiie tm 4 par-

t e s ) LIMA 
Alda (Opera) VERDI 

SEGUNDA PARTE 
A I- /N • A \ FIGUEIREDO O Beijo (Revista) e C a l d e i r o n 

Minueto em lá BOCCHERINI 
Marcha Triunfal . . . . . LIMA. 

r a r m a c l s s dc serv iço 
Entrara de serviço permanen 

te na próxima semana, que fazem 
patíe do 2." turno, ss seguintes 
farmscisss: 

Rodrigues da Silva & C.*, Rua Fer-
reira Borges; Santos Viegas, Rua da 
Sofia. 

Falso comerciante 
Scb prisío srguiu psra Lisboa, 

Amadeu Ferreira Nunes, squele 
falso comerciante que burlou di-
versas casss de Lisboa e doutras 
terras. 

A autoridade de Vila Nova dc 
Gaia pede também que ele lhe 
seja entregue, pois cometeu aii 
importantes burla?. 

~ 7 ! n h 7 ~ 
Garílntiu-nos hoje um indívi 

duo muito competente, que o vi 
nho na Biirr*d« se vende, pô to 
em Coitr.bra em essa do compra 
dos-, a 4500 e 4$50 cada almude 
de 20 litros. 

Pois em Coimbra o vinho con 
tinua a ser vendido nas U b e n u s 
a 5 e 6 tostõts o iitro! 

E digam lá se isto é serio! 

Trespasse de estabelecimento 
Por escritura lavrada no car-

tono do sr. Almeida Campos, foi 
dsdo o trespasse da antiçre s«pa 
taria Teixeira ao sr. José Narciso 
de Moura V eira, antigo empre 
gado daquela casa, e a quem não 
falta competência pars msnter o 
prestigio que sempre distinguiu 
aquela importente sapataria. 

O b l i i i " 
Fsle.ccu neste cidade o sr. Jo-

sé Augu-ito Poças de Figueiredo, 
aluno do 2 ° ano de Direiio. 

Era mturat de Oliveira do Sul, 
concelho de S. Pe iro do Sul. 

« ^ B C » 
Nesta redacç5o compr?m-se os 

n.09 21, 22, 24, 28, 29 e 30, pelo 
preço que se combinar. 

As Pilulas Pink 
protegem a saúde. 

As Pilulas Pink protegem a saúde. 
Pala sua poderosíssima açào sobre o 
sangue e sobre o sistema nervoso, per-
mitem àquele se encontra fatigado, de-
primido, achar se novamente, ao cabo 
de alguns dias de tratamento fácil, na 
plena posse das suas forças. 

Desde que o doente toma as Pilulas 
Pink, experimenta uma grando sensaçrio 
de bem estar, sente positivamente o ro-
medio a operar. Façam, pois, uma ex-
periência das Pilulas Pink e não sofre-
rão uma deceçào qualquei. Comtudo é 
mister refletir que nào i lícito esperar 
de uma só caixa de Pilulas Pink o que 
longos mozes de tratamento medico j á -
mai» lograram realisar. E' somente se -
guindo o tratamento com persistência, e 
conformando-se estritamente com as ins-
truções ácerca do modo de fazer uso 
dele, que se conseguirão curar casos re-
beldes e obstinados. 

Dando sangue rico e nervos sólidos, 
as Pilulas Pink manterão o organismo 
das pessoas que a elas recorrerem em 
perfeito estado de f o r ça e saúde e pre-
cavel-as-âo contra as pérfidas acometi-
das das moléstias epidemicas, que não 
se dirigem, como é sabido, Benão aos 
fracos. 

As Pilulas Pink regeneram o sangue, 
tonificam os nervos e curam a anemia, 
a clorose, a fraqueza geral, consequên-
cias da gripe, doenças e dores de esto-
mago, enxaquecas, nevralgias, dores reu-
máticas. 

As Pilulas Pink estão A venda em to-
das as farmacias pelo preço da 950 reis 
a caixa. 5$300 reis as 6 caixas. Deposi-
to geral: Karmacia e Dregaria Peninsu-
lar, ma Augnsta, 39 R 43, Lisboa. 

15:000$00 
Dão-se a Juro. 
Informações nesta reda-

cção. 

Hotel Pensão 
r iGUEIf t f t Dft POZ 

Participo aos meus Ex.mc' Fre-
gueses que já abri o meu hotel, 
onde continuarão a encontrar eco-
nomia, abundaríeis e limpesa. 

O jantar ou almoço com vi-
nho custa 2080. 

O Proprietário, 

Demctrte Pinto, 

E D I T A L 
A Comissão Administradora dos 
- bens aas Igrejas do eoncelho de 

Coimbra: 
Faz se saber que no proximo 

dia 24 do corrente, pelas 13 ho-
ras, á porta da Repartição de Fi 
rsanças deste concelho, sa ha de 
proceder, em hasta publica, a-; 
arrendamento, pelo praso de uta 
ano, das seguintes, propriedades: 

Uma terra de semeadura em 
Arziia, que crs usufruída paio pá 
roco — desde 1 de Outubro de* 
1921 a 30 di Setembro de 1922. 
—Bise de licitaçio, 22^00. 

O passal junto á igreja ds Ta-
veiro, que era usufruída pelo pá-
roco— dí-sde 1 de Outubro de 
1921 a 30 dc Setembro de 1922 
- B i s e de licitação, 12Õ60 

O passal e cas3 de resiáenda 
do pároco de S. "Silvesbe — dc 
de 1 de Setembro ds 1921 a 31 
dc Agosto de 1922,---Base de li-
citação, 18^00. 

O passal (quinb.l) c casa de 
residencia do pàraco de Souzflas 
— desde 1 de Dezembro de 1921 
g 30 de Novsmbro de 1922. —Ba 
se de licitação, 24320. 

A quiata clenormnads dc La-
gar do Seminário, ao Espinhsçc 
de Cáo, não incluindo o lagar nem 
à ízeitena e tilo podendo o ar 
rendatario cortsr quaisquer srvo 
r?s — desde 1 ds Novembro òr 
1921 a 31 dc Outubro de 1922. 
- B ^e :te liciUçio, 451000. 

Caea~de habitação no Bairro 
dc S. José, que pertencia ao Semi 
TSH I — :>-<%<!<• 1 d- Ou-i b o d-
1921 a 30 de Sit-.mb o d- 1922. 
-B se de 1 cit-çã •, 77000. 

Passal e presbit >io >o p á ' 
co de Assaf rg* — desde 1 ds 
Novembro ds 1921 a 31 de Outu 
bro de 1922.— Base de licitação, 
5000. 

Casa de residencia e psusal do 
rároco de Santo Antonio dos 
Oíivses— desde 1 de Novembro 
-le 1921 a 31 áf. Outubro de 
1922 - Bsse ds licitação, 300000. 

Terra de semeadura na Ci 
dreira, que era usufruída peio 
pároco de Antuzeds ~ desde 1 
de Outubro d? 1921 a 30 dc Se 
lembro de 1922 —Base de licita 
ção, 10000. 

Caía e páteo que usufruis o 
pároco de S. Paulo de Frades — 
desds 1 de Setear bro dc 1921 g 
31 de Agosto de 1922. — Base ds 
iicitsç*o, 12010. 

Oasri denominado 3o Espirito 
San\o, ná fregurzi < de Sgnt > A;i-
tonío dos 0:ivs?s — d?-sde 1 de 
Novembro de 1921 « 31 dr- Ou 
tubrode 1922. — Base d • licitação, 
110000. 

Casal denominado do Loreto, 
freguesa d? Ssnta Cruz, que ers, 
us f ui io pela Csbido drf Sé — 
desde 1 de Outubro de 1921 a 
30 de Setembro r-e 1922. —Base 
de licihção, 57$00. 

Casal denominado de Santa 
Comba, ao Vale Meão, freguesia 
de Santo Ant nio dos Olivais — 
desde 1 óe Outubro de 1921 a 
30 de S í t ímbro de 1922. — B^se 
de hciUçío, 30000. 

Os pinhais do E pirito Santo 
e Vale do Bicho, fre^uesiÉ, de S. 
Martinho do Bispo desde 1 de 
janeiro a 31 de Dezembro de 1922. 
— Base de licitação, 2004. 

Casa em iruinas na Pedrulha, 
que foi residência paroquial — 
desde 1 de Agosto de 1921 a 31' 
de julho de 1922. — Base de lici-
tação, 4000. 

Para quaisquer esclarecimentos 
o S .cretsrio da Comissão na Re-
partição de Finanças deste conce 
lho, 

Coimbra, 4 d* Julho de 1921. 
O Presidente da Comissão 

Pedro Ferreira Dias Bandeira. 
Na c o a n r c j ce Coimbrã c 

o r i o f i o de R -chí? Ciiisío, correm 
éditos de 30 dias a citar o cxecu 
tsdo Domingos Gomes Tinoco, 
divorciado, austnte em p^rte in 
ccrta, para no praso ús 10 dias, 
findo o dos é % s, p?gar a quan 
tia de 208$07 da custas e sêlos 
em divida liquidados e s que foi 
condenado na acção de divorcio 
que lhe moveu, neste juizo, sua 
muiher Emília da Conceição, do-
méstica, residente na rua da Ft 
gueira da Foz n.° 150, freguesia 
de Santa CÍUZ , desta cidade, ou 
nomear bens suficientes á penho-
ra que chegue para esse paga 
mento e custas acrescidas cc m a 
respectiva execução, sob pêna de 
e?se direito ss dtvo!ver ao ex<; 
quente o magistrado do Ministé-
rio Publico. 

Coimbra, 8 de Julho de 1921. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiqusi a exactidão 

O Juiz de Direito do Ciwel, 

Sousa Mendes. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

Anuncio 
2." P u b l i c a ç ã o 

Na coiiurca de Coimbra c ar 
tsrio do segundo oficio, corre 
seu > termos uma acção d'investi 
gsção de patemidsde iKgitim.?, 
em que é auctora Msris dos Sín-
tos, t a a b j m conhicida por Maria 
dos Santos Carapinh<tira, scl tein, 
msior, &'A!carr?qUífs, fregursis de 
Troux?mii desta comsrc», como 
n prese Unts de su? fiihfi menor 
de treze anos, Maria ds Oioria, os 
téus Maria Canáida Leite, viuva, 
proprietária, do mesmo logar ò'Al 
csrrsques, e quaiíqaer interessa 
dos incertos, com intervenção do 
magistrado do Ministério Publico, 
e por este processo, cortem edi 
tos de trinta diss, g contar da se 
gunda e ultima publicação deste 
anuncio, c i h r d o quaisquer inte 
restados incertos, para n; sfgun 
da audiência deste juizo posterior 
no preso dos éditos, virem £cu«<-:r 
a sua situação e rnsrcar se-lhes o 
praso de tres audiências par» con 
testarem, querendo, a mesma acção 
pela QUsl «? suctora preter-de que 
a dita sus filha reenor de trez; 
anos, Miria da Gloria, st ja julg.». 
da filha ilegítima e sucessível dí-
falecido Agostinho Sitr.ões Alves, 
VAlcarrsquts, essído, que rr^, 
ccm s ré M«ria Candids Leitf, e 
por tanto, a sua única e tegitim? 
herdeira sendo o*, réu» condena 
dos s entregar lhe. os hm- q se s>-
pruvsr l!u d rv .m p: rtt/ic;.-, c m 
custas, sêlos e procuradoria, s<-b 
pena da r.tvelta. — As auáitticiss 
ue-tc juizo f zetti se todas as se 
guridss e quintas feiras de c<sd«. 
semans, pelas onze horas, no tri-
buna! judicial, sito no .edifício dos 
Paços do Concelho, á Pr-ça 8 de 
Maia desta cidade de Coimbra, 
não sendo dias feriados, pois, 
neste ciso, obvnvar se âo as dís 
posições legais aplicáveis. 

O escrivão do 2 ° oficio, 

Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão, 

Sousa Mendes 

. . - • " . - . . ? ? ? • • 

Anu CIO 
É D I T O S 30 DE D I A S 

2 a P u b l i c a ç ã o 
Pelo Juízo de Direito d* co 

marca ae Coimbra e caitorio do 
escrivão do 2.° oficio, correm seus 
devidos e legai;; i t rmos uns autos 
de Justificação avulsa que o Dr. 
Manuel Marques Pereira, viuvo, 
proprietário, residente nesta cida-
de, requereu contra o Ministério 
Publico e interessados incertos, 
pela qual o justificante pretende 
ser julg&do único e universal har 
deiro de seus falecidos filhos me-
nores Manuel Msrqu;s Pereira 
Junioí e J-sisé Marques Perrira, 
psr«x os efeitos legais e tra espe 
;ial para ih*; ser aejudscadii 2/8 

P'r ies de um prédio urbsno rito 
na Avenida Navarro, tíe.-ts cidade, 
s:om os n.09 dc policia 45 e 47 e 
que se compõe de c«*s dc h-bi 
tição Ci.-m r«z do chão, priaíeiro 
gndar e quintal. 

Para ser julgado como preten-
de alega os justificantes que os 
ditos menores eram filhos kgiti-
mos dele justificante e de sua mu 
lher D. Maria da Ascençào Ser 
rano; que os ditos filhos Msnut l 
e José, faleceram respetivamente 
nos dias 11 de Agosto e 1 de Fe-
vereiro de 1919, um e outro no 
rstado de solteiro, e sem testa 
mento; e que é portanto o seu 
único e universal he rddro e ssssim 
o proprio que está em juizo. 

_ E pelo mesmo processo cor 
rem éditos <1e trinta dias a contar 
da sfguhda publicação do respe-
tivo enuncio, citando quaisquer 
interessados incertos que se jul 

com direito á herança, p.-r» 
nu secunda audiência, p s ^ s d o 
qu ; s f ja o praso dos mesmos 
éditos, verem scu^ar a sua ots-
çSo, e shi assiníjí se-lhes o prsso 
de trez feudiescias par* contesta-
rem, querendo, a mesma justifi 
csçlo, seguindo se os demais ter-
mos. 

As audiências neste ju'zo fa-
zem-se todas as segundas e quin 
tas feiras de cada semans, rso tri 
bunr! judicial desta coma?ca, sito 
nos Paços Municipsis, desta cida 
de, á Praçs 8 de Msio, por enzí 
hora-i, não sendo diss de fsrisdo, 
pois, caso contrario, observar-se 
ão as disposições legais vigentes 
aplicavíis. 

Verifiquei a exsctidão, 
O juiz de Direito, 
Sousa Mendes 

O escr iv io do 2.° oficio, 
•Joaquim Alves de Faria 

Grandes Armazéns cio Chiado 
U lil! C O I M B R A 

• a i s i v s a i B e n m 

««•aaaaa! S*aaa5 

- I I I -

Ver as nossas montras 
N O 

erreno 
Vsnde-33 um com 50,85 

metros quadratlcs 6 24,199 me-
tros cúbicos ÚQ alvssiaria do 
muro existente na rua Oriental 
ds ÍGiii'Ârroio e rua Antero de 
Quental. 

Informa Costa Braga & 
G.a a > ua Visconde da Laz, 87. 

Anuncio 
S.a P u b f í i d ç ã o 

Pelo Juizo Civil da comarca 
ce Coimbra e c*rtorio do eseri 
vã , ?.b?ixu «ísinsdo se snuncit 
^ue no dia 24 ao corrente u:ê<, 
por 12 horí.s, i poria do Tribu 
rsal Juaictal tíKbtH comarca, irão á 
PR&ÇI QS seguintes moveis: 

Um motor de sntomovcl Ho 
tchkiss da força de 12 cavalos, em 
i tpan çâo, avaliado em 600$00. 

Uai irrsdiaaor, dois faróss 
de uidUl amarelo, um para-brise 
e capou de motor, avaludo em 
400$00. 

Estas peças de sutomovel, 
teeia em corjucto e na sua tota-
lidade, um Vtílor de 2.000000. 

Um sutcmovel Ford, com o 
o n." 827, de tcgiâto, av^iiado, 
em 500$u0, 

Ejics moveis for^m penhora 
dos ha execução de sentença, 
que Alvaro Alves Dias, sodeiru, 
proprietário, de Coimbra, move 
í.ontrs Joíquim Modesto, viuvo, 
prop if. tarto, dtsta mtsma cidade. 

Sao citaaos por este quauquer 
cretíores incertos. 

O Ercrivão do 4." c f ic io 

Artur de Freitas Campos 
Vcrifi.íud a excedoão 

O Juiz substituto do Juizo Civil 

Franco de Sousa 

Leilão 
No proximo domingo 17, e 

no arm z?m do sr. PaulíTtft Mou-
ra, ns Avenida d;;s Okiros, pro-
c der s?" ha s ieilío de diversos 
moveis, rntre os quais um fogão 
ân- co^nha, mesa ebstics. ípsr? 
dor, faqueiro de prata, livros, etc. 
í'ÍC. 

Os objfctos arrematados serão 
entrfgiífs se o pr* ço convier. 

L E I L Ã O 
D o m i n g o , 1 7 d o j u l h o 

d c 1 9 2 1 , á s 1 2 h o r a s 
Guarda fatos dc mogno, mí 

zss d- jactar, guarda loiças em 
nogueira, m b h» d" ssla de jan 
tar em megro , tnez :nh s de ra 
bec?ira, candeeiros, comodas, ca 
tnss, masas de jogo, secretarie de 
senhora, etc. 

Patso da Inquisição, 3 
Após este, realisar-se-hão lei-

lões d> taoveis usados tedos os 
p-imeiros e terceiros domingos 
dos meses, 

oje c dias seguintes 

detodo o rcíchcio do palaclo Am sol 
conslaoíc de valiosas obras dc arte 
c á c nu morosos lotes fóra do Cata-

logo íals como 
mobílias de sala, lustres 
e camdieiros, espelhos, ca-
mas, sofás, grande Mlhar, 
cascata para jardim, bi-
belots, maquina s fotográ-
ficas, molduras e muitos 
objectos de decoração. 

Todos os dias ás 2 horas da tarde. 

Automóvel 
ton em muito bom estado, pn tu 
msticos e esenanss de ar novas.— 
Informa O-zír Alves, C'"!«P"laria 
S Ivsno, rua Feriar?, Borgss,Coina-
brp. 

P h M r r p n t v e n j e s e > Par3 
V / U a i 1 LO l i tratar, rua da 
da M>dslt?r-, 1. 

P r e ç o dc entrada 10$00, s e n d o o b i lhe te 
v a l i d o p i r a todo o l e i lão e o seu c u s t o 

d e s c o n t a d o nas c o m p r a s e f e c t u a d a s . 

Trespassa-se 
mento na rua Ferreira Borgi* 
com casa di habíiaç9o, 3 and»res 
e aguas furtadas. — Nesta re3«ção 
se <1iz._ 

Y i 1 n 1 1 ( { » u r n t l - r r á n 0 p í 

v l ! H J t prio pxn cvi.is-
truç5o junto do Bisno de Sa=)U 
Cruz. — Inform» C-z ; r Alvfs, r.a 
Cĥ pdarh S i l v i o , rua Ferreira 
Boiges. Coimbra. 

W r i r i p - ^ p un5S bob lns< > t i i « i t ao u t n v o i s r t e f l 
e tambores proprios p-ra ura a 
maquina de serc?çlo, ums Cstro* 
cerie e 4 rodas de autcmovH. — 
Avenida dos Oleiros, Arm?zíM 
do sr. P Ã U I O Moura, Coimbra. 

\ L I L U L D E QJGJTO, 9 

p çss, espslhos bísou?é por 
1.800500; uma mobília de casa 
de jenfar para 12 pessoas, por 
800$00 Absolutamente novas.— 
Travessa da Avenida Sá da Ban* 
deira, n.M lf 3, 

P r 3 ^mázem, pre t a u u c i s g s s R u a d 0 C o r 

vo, 14. 

Debulhadora ^ mi" 
V nde se, rua d» Moeda, 30 a 

36. Edu rdo Gomes. 

Empregado çf 
cisa se psra trabalhar com div^r 
sos artigos. 

\ í n h i l i q ven£je s e u m a ® e 
^ri u u i i í í i . ,a gr ,níje ( u m coi 
chSo, um armario e outras coisas. 
— Nesta redacção se diz, 
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Nos arrabaldes da cidade 
* a aiflEsnsuNne su •»09Baais«»cK«aíii 

Iniciativas e propaganda 
A in i c ia t i va part i cu lar e s t i m u l a d a p e l o E s t s d o 
e p e l a Camara . O p r o l o n g a m e n t o da l i n h a 
e l e c t r i c a d o s Ol iva i s . U m p e q u e n o B u s s a c o 
á s p o r t a s d e C o i m b r a . U m a p r a ç a d e t o u r o s 

A proposito do que aqui t i-
mos escrito sebre a transforma 
çãd da Mata de V«le de Canas 
num pequeno Bussaco, e que 
muito tem interessado a opinião 
publica, vários esclarecimentos 
nos s lo pedidos, que com tedo e 
prazer vamos dar. 

; A ampliação da Mata até Belo 
Horisonte, de onde dists uns 300 
a 400 metros, se tanto, pôde ser 
feita pelo Estado, pelo Municipio, 
por uma empresa, ou por qual 
quer individuo de iniciativa e ar-
rojado. 

, S e só temos previsto a hipó-
tese da amplteção ser feita pelo 
Estado, é simplesmente pelo Leto 
da Mata lhe pertencer, e de estar 
o Estado em condições, como 
niAgiiem, de reslissr esse grande 
melhoramento. 

A hipótese, porém, da amplia 
ção poder ser ef ctuada pela ini-
ciativa particular, também tem to 
das as condições de viabilidade, 
A ^empreza que a quizesse realisar 
facÃmente entraria em entendi-
mento com o Estudo, para que 
este lhe fizesse qualquer concessão 
sobre a mata e lhe estcbel cesse 
certas regalias para o que ali vies-
se a criar com fins de turismo. 

Assim, por exemplo, o Estado 
podia fazer a expropriação do ter-
reno necessário para a ampliação, 
e a empresa adapta lo-hi», sendo-
lhe concedida a isenção de con-
tribuição predial e industrial du 
raftte alguns anos, para as cons 
t r i tões que ali fizesse e indus-
trias que viesse a explorar, como 
a hoteleira, a de recreios públi-
c o s , e tc . 

Com 25 contos expropriaria o 
Estado 100.000 metros de terreno, 
pois este ali é todo de monte e 
tem plantação apreciave!. 

Em troca destas vantagens e 
rígâlias, e doutras, como por 
exemplo a construção da estrada 
de ligação de Belo Horisonte com 
a Mizarela, que anda em estudos, 
o" proponente diria ao Estado 
quais os melhoramentos que sii 
realisaria para o desenvolvimento 
dÒ turismo, e muito principal 
m e n t e as condições em que fazia 
a ampliação da mata e a sua ex 
ploraçjo. 

Uma vez entendida com o Es-

tado, procuraria a empresa enten 
dtr-se com a Camara, que por 
forma alguma podia mostrar-se 
indiferente á reslísação.de melho 
ramentos da msior importância e 
alcance para o progresso da ci-
dade. 

Da Camara o que principal-
mente convinha á empresa conse-
guir serin o prolongamento da li 
nha electrica, que tem de se fszer 
para qualquer parte, nem para 
outra coisa foi contraído o em 
préstimo de 1.500 contos. 

Para o Munie pio, a linha dos 
Olivais prolongada, cora os me 
lhoramentos que deixamos indica 
dos, feria uma verdadeira mina. 

Haja. vista o rendimento dos 
electricos nos quatro dias de ro-
maria do Espirito Santo, neste ar-
rabalde. Este ano subiu a mais de 
4.000$00 escudos! 

E não tem a Camara carros! 
E não passa a referida festa do 
m*is reles arraial de aldeia! 

O que sucederia, uma vez rea-
lisados os melhoramentos em que 
vitn.ís falando, todos o podemos 
supor com segurança, sem grsri-
d; s esforços ds entendimento. 
Bastava EÓ que a empresa que os 
efectuasse, os soubesse inteligen-
temente exp lo ra r . . . 

Distando os Olivais da Mata 
três quilometros, & meio caminho 
poderia a mesma empreza cons 
truir uma praça de touros. • • 

E ha tanta gente com desejo 
de ganhar dinheiro e não se lem-
bra de"stas coisas! 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, a Associação Comercial, 
a imprensa, toda a opinião publi 
ca, estamos certos que apoiariam 
qualquer proposta que fosse feita 
ao Estado no sentido indicado. 

A nossa missão de propagan-
da em prol da valorisação do 
msis encantador e atrsente arra-
balde de Coimbra, leva-nos a cha 
mar psra tão importante assunto 
a valiosa atenção de todos os ho-
mens de iniciativa, 

Pomos a descoberto uma ver-
dadeira mina de ouro por expio 
r a r - . . 

Cumprimos assim o nosso de-
ver profissional e também o de 
amigos do progresso da nossa 
linda cidade. 

j f f c o t d a S o c i e d a d e 

Aatoriarlos 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Alberto da Rocha Brito 
Manuel da Cruz Canelas 
A'manhã: 
Dr.José Abreu Pinto 
José Pinto Matos 

Feihto de casamento 
Pelo nosso amigo capitão sr. Joa-

Íulm Luíz Ferreira de Barros, chefe da 
latida t f I n f a n t a r i a 23, foi pedida em 

casamento para s u fliho dr. José Pilar 
íf Oliveira Barros, medico em Loulé, a 
sr.' D. Alice da Conceição Vieira Ma-
chado, irmã do nosso estimado cama-
rada, Mário Vieira Machado. 

lUfclnentos 
^ Teve o seu feliz sucesso, dando á 

hu uma interessante menina, a esposa 
do nosso amigo, sr. alferes Virgilio Pes-
soa. 

FartMas • dwgadas 
Está em Coimbra o ex.""1 Bispo de 

Angra do Heroísmo, sr. D. Manuel Da-
mãcéno da Costa. S. ex? jot ontem 
cumprimentar o sr. dr. João Torquato 
Coelho da Rocha, secretario geral do 
governo civil de Coimbra. 

— Está em Coimbra de visita a sea 
Irmão o sr. Francisco Correia, o nosso 
estimado patrício sr. Julio de Carvalho, 
administrador da farmacia da Meseri-
cordla do Crato. 

— Para o campo de Besteiros, par-
f i j 9 fr, ir, Francisco Lopes de Moreis, 

Para a Figueira da Foz, com sua 
famtlia, o sr. Francisco da Cruz. 

—Para Subugal o sr. José Augusto 
Garcia. 

A Mata de Vale de Canas 

Propaganda de Coimbra pela 
fotografia. Exposição. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra poz em ex 
posição em uma das montras cios 
Glandes Aíms<zens do Chiado, 
um grande e lindíssimo quadro 
com um dos mais surpreendentes 
aspectos da Mata de Vale de Ca 
nas, o qual tem sido muito admi-
rado pelo publ<co. Como da po 
puiação da cidade apenis uma 
pequeníssima parte conhece a en-
cantadora Mata, propriedade do 
Estado, que agora se pretende 
converter, pela sua ampliação, em 
um pequeno Bussaco, é ocasião 
d*queles que a não conhecem 
avaliarem o seu valor como ele 
mento de turismo, até hoje des 
conhecido e inteiramente desa 
proveitado para o progresso da 
cidade. E;se quadro faz parte 
da valiosa e lindíssima colecção 
que a referida colectividade pos 
sue. 

Cabeleira ao vento, quer de verão 
quer de inverno, e é assim que se gosta 
de o ver. 

A sua cabeça, bela por fora e com 
bom miòlo por dentro, tem alguma 
cousa, de impressionante. 

Os olhos, pretos como azeviche, pa-
recem setas que se cravam na gente. 

Ha no nosso retratado de hoje mul-
to de singular e sugestivo. 

Diz êle que lhe erraram a vocação, 
mas não é verdade porque calhou bem 
onde está. Ali ganha carradas de ad-
miradores, que vão já de norte ao sul, 
assim como a sua fama. 

E enião que desinteresse! 
Eu não sei se ha algum santo com 

o seu nome, mas se existe talvez não fi-
zesse tantos mibgrts . 

Se eu acreditasse em bruxos, havia 
de supor que ele é um deles. 

Pois se até parece que tem olhos 
nos dedos!... 

MASCARADO. 

EM SANTA GLAPA 

f e s t a s ún R a i o 

E l e i ç õ e s 
Na Camara Municicipal, fez-se 

o apuramento geral das elações 
em todo o chculo, aando o se 
gumte resultado : 

SENADORES 
General Abel Hipolito, 9.6S7; dr. 

Manoel José Fernandes Costa, 9.370; An-
tonio Augu.to Fernandes Kig>.>, 5.333. 

D E P U T A D O S 
Dr. Augusto Joaquim Alves des San-

tos, 5;3Õ2; Bacharel. Bu i to .VUIVA Mitose , 
5.151; Bacharel João Cardoso Mon z Ba-
celar, 5 059; B i t l i s i d Antonio Alberto 
Torres G.UCKÍ, 3 072. 

Pela Universidade 
Defendeu a sua tese n^ Facul-

dade de Meaicina, o sr. dr. Joié 
Beato Caldeira Miguens, já dipío 
m«do pela Faculaade de Meuici-
na de Gei ève, obtendo a classifi-
cação de ló valores. 

Preces 
Na Sé Catedral estão se reali-

ssndo preces ad pretendam plu-
vium, determinando o sr. Bispo 
Conde que as mesmas se realí-
sem em todas as igrejas e capelas 
da diocesse 

— Na igreja da Rainha Santa, 
Santa Clara, começam hoje ás 20 
horas. 

Revestiram toda a pompa e 
luz mento as solenidades religio-
sas que a respectiva confraria aca-
ba de realisar em honra da Rai-
nha Santa, as qusii foram imensa-
mente concorridas por muitos fieis 
que junto do altar de Santa Isa 
bel for&m depor as preces e as 
or.ções dc s<u smor e devoção 
para com a excelsa Padroeira de 
Coimbra. 

A fístividads de domingo, 
principalmente, atingiu um brilho 
desussdo e bem digno da Rainha 
Santa pelo muito amor que o seu 
povo nutre por Ela. , 

A igreja encheu se literalmen-
te de fieis, sendo difícil alcançar 
dentro do templo qualquer lugar, 
tal era a multidão que ali se com-
primia para assistir á missa solene 
e na qu»l se fez ouvir o brilhante 

...orador sagrado Dr. Santos Fari-
nha, de Lisboa. 

Dá tsrde, porém, a concorrên-
cia foi extraordinária, juntsndo-se 
em Sinta Clara mais de dez mil 
pessoas para assistir ao dei filar 
da prociisão, que atravessou sem-
pre entre ates compactas do povo 
sem que se notasse a mais leve 
falta de respeito. 

O cortejo religioso, que era 
composto por varias irmandades 
saiu do mosteiro dc Santa Clara 
ás 19 horas t EÓ entrou psrio das 
21 tendo pei corrido o trajecto 
?té ao monte da Senhora ds Es-
p-:rança e entrada da po-.ite com 
um enorme acompanhamento de 
povo. 

O tumulo ds Rainha Santa foi 
também muito visitado, estando 
este adornado com muitas flore? 
que mãos piedosas ali foram de-
pôr. 

Não só dos arrabaldes de 
Coimbra, mss até de Lisboa, vie-
ram muitas pessoas para assistir 
ás festas ds Riinha Santá, notsn 
do-se na cidade um desusado mo-
vimento por aquele motivo. 

Lei lão Orneai 
Como ií formámos, princip ;ou 

na 6.1 feira o importante leilão do 
recheio da casa Ameal. 

Publicamos em seguida urns 
nota dos quadros e outros obje-
ctos mais importantes ali vendidos: 

Qusdros a oleo: O violinista 
cego, de José Rodrigues, vendido 
por 4.000^00. 

A ovelha no estabulo, de Anun-
ciação, por 1.400^00. 

Camões lendo os Luziaaas ao 
rei D. Sebastião, de Meirass, por 
201Ó00. 

Flores e frutos, de AnuaciaçSo, 
por 1.210$00. 

Camões na gruta de Macau, 
de Metrass, por 1.010^50, 

De diversas pinturas em es-
malte representando a vida de 
Cristo, a mais importante, rendeu 
1.000$00 

Uma cabeça de porcelana da 
Chma, foi vendida por 2.5í>7i500; 
dois vasos da China, 3 705&00; 
uma jotrra de porcelana do Japão, 
355&00; dois potes de porcelana, 
2 015&00; um armario em casta 
nho, representando duas figuras 
do século xvu, 690^00; g r u ^ o d e 
mármore de Carrara O amor ma-
terno, de Calmeis, 316#00; um 
vaso em faiança pintado por An-
tonio Luís Gomes, da colecção de 
Fernando Palha, 600^00; dois 
pratos de louça da China, 320600; 
du*s t í lh-s de porcelana Orien-
tal, 831600, ete. 

Para o Estado foram adquiri 
dns vários objectos de faiança. 
Muitos destes objectos foram ad 
quiridos pelo sr. Campos Henri-
q u e s . 

t DESPORTOS 
C o n c u r s o H i p i c o 

Com o maior sucesso rcali 
sou-se, no domingo, o ultimo dia 
de provas do Concurso Hipico, 
tendo-se disputado as provas de 
Caça e Nacional, que foram bri 
lhantemente ganhas por o óiimo 
cavaleiro D. Sousa Coutinho no 
cavalo Rolha. 

Na prova de Caça foram ven-
cedores os seguintes: 

1.' premio, 100600, Rolha mon-
tado por D. Sous* G utinho; 2.°, 
SO.jOO, Profond, montado por Eça 
de Queiroz; 3.°, Ó0$00, Marco, 
montado por Morais Sarmento; 
4 40600 Darling, montado por 
Luiz Ráu; 5.°, 20600, Spad, monta-
do por Castro Cabrita; õ.°, 20600, 
Storn, montado por Luiz Marga-
ride. 

Ns prova seguinte; 
1.° premio, 130600, Rolha, 

montado por D Sousa Coutínhc; 
2.°, premio, 1G0$00, •Darling, 
montado por Luiz Rau; 3 70600, 
Almorol, m o n t ã o por Lwsz Fi 
gudredo; 4.°. 50$00 Romeu, tirnn-
tado per D. Lutz Menezes; 5.°, 
30$00, Gafanhoto, montado por 
Luiz Figueiredo. 

Foot -ba l l 
No match realisado na Anaah 

entre o grupo dali e o Universi 
tario resultou ura empate de 0 
goals. 

Com uma facada 
No iogj>r das Rosas, freguesis 

de Santa Eufemia, concelho de 
Penela, numa desordem ali tra-
vada, vibransm uma facada em 
Manuel Duarte, dc 20 anos, atin-
gindo lhe o abdómen e por cujo 
ferimento lhe SJír. m os intestinos. 

A vit'ma veio para o Hospital 
da Universidade, 

1 
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Uma esquadra 
Ovante e magesiosa na sus 

f^rça potente e admirais, enb-ou 
ont' m a barra do Tejo, com flsi-
mulas nos' topes, uma esquadra 
americana sob as ordens do sl 
mirante Hughes e composta de 
cinco vasos de guerra. 

Dí gloriosa paíria de Washin-
gton, Franc.kiin, Lincoln, t reux; 
eis a honrosa missão de saudar a 
terra de POÍ tugsi, de express*r-
Itr: o seu msis vivo protesto de 
gmist le e ur-ião duradouras. 

Bem vinda th seia. 
E que esta visita "tão smavel e 

honrosa, nos sirva a nós, portu 
guezes, de seguro estisr-uio para 
rejuvenescermos os nossos brios 
nacionais e p..rs criarmos alentos 
psra os cometimentos co futuro. 

Que a bandeira constelada de 
estrelas ds potente Republica nc-r-
te-ameriesna que rgora, no Tejo, 
ondeia galhardamente nos topes 
altivos cos seus msstros, sirva ao 
menos da incentivo ao nosso tra 
dicional comodismo, ds gmostrs 
valiosa de quanto póáe e vsle 
um povo temido e respeitedo 
qusndo, como o dos Estados Uni-
dos da Amsrics, tão briosamente, 
s^bfi sempre manter integro o são 
principio da ordem e do progres 
so, por si sempre apregoado 

Âo lado das sr.«s, as nossas 
bandeiras esvoaçaram &o sol ruii 
bnte da Victoria. 

L".do á Isdo, os seus soldados 
cem os nossos, compsrtilhrrsm 
as s g r u n s des perigos da guerra 
europeia, combatendo contra o 
inimigo comum em favor da Li 
berdede e da Justiça calcadas aos 
pés p«ia boíifstra gerrasnica. 

Desse admiravcl povo, modelo 
exemplar de rsça que continua-
mente trabalha e progride, apro-
veitemos o exemplo do valor e 
do sserificio feito por os seus 
ideais. Aprencâmos a conhecer 
com mais arcôr e convicção o 
espirito éminentemente democrá-
tico das suas instituições. Saiba 
mos compreender a previsão de 
que os comuns interesses dos 
dois-pcizes devem andar sempre 
era intima conjunção na grande 
obra do Progresso e da Cívilisa-
ção mundisis, a realisar. 

A America, nsção novs e forte 
na sua supremacia, e Portugal, 
nação antiga de heróicas tradrções 
e glorias não apagadas, num am-
plexo verdadeiramente sincero e 
fraternal devem s?tr;pre darem se 
as mãos na Obra a redis?? no 
Futuro e que corssisíe no aperfei-
çoamento da Humanidade e na 
gloria e felicidade mutua dos seus 
nacionais. 

E' isso que a America do Nor-
te, com a vinda da sua potente 
esquadra, nos quer significan 

Recebamo los pois cora os 
brrços ?bertps. S^udsmos nos 
seus marinhafiros a n«ç5o forte e 
poderosa que eles representam. 

Hurrah pels grande America 
do Norte ! 

omentQpios 
Alhos com bogalhos... 

Ncs rrrsiais da politiquice an-
da granás discussão. 

Rslíum as comadres, desco-
brem se ss mazélas. Os amigos 
de ontem dirigem se invectivas, 
os protegidos zaragateiam com os 
protectores, tudo uma salgalhada 
difícil de entender quanto mais 
de txplicgr! 

D: todo este cáos porem, o 
que resumbra é que os ares estão 
tempestuosos ccmo em dia de ci-
clone .. e que os nossos políticos, 
csãa vez mais impenitentes e ca-
baçudos cada vez teem menos 
tino. 

O sr. Machado Santos, amea-
ç a n d o a terra, o mar, o mundo, 
cm culoquio com um redactor 
de um diário cá da capital, dei-
xou se dizer que isto já não anda 
sem uma revolução tesa nas tuas. 

Oâ presidencialistas, socislis' 
ias, reformistis, andam também 
ãs ÍUiTSS. 

O que sssírá de todo este tor-
velinho? 

Coiss má decerto. E é tudo 
quanto o bsrometro politico da 
HOSS3 observação poude registar. 

O que é verdade é que em 
Portugal não pega de estaca o 
juizo nem a harmonia entre os 
peliticos e que cada vez mais a 
smbição e a vsídade trepam, de-
saforadamente. 

E' preciso ordem e cuidado 
srs. da politica. Ju :zo e cabeça 
frescí. N io brinquem com o 
lume que podem queimar-se. 

Quem vos avisa vosso amigo é. 
Senão, não! como já em tem-

pos do sr. D. Afonso IV, dizíim 
para ele os seus leais s e r v i d o r e s . 

Lisboa, 16-7-921. 
JOÃO VASQUES. 

: PERFIS: 
João Ribeiro Arrobas 

Arrobas! Mas que pezado 
Este nosso Director I 
Porém, isso è do meu grado 
(Não vejam nisto um favor) 
Pois tem muito mais valor. 
Já o ditado assim reza: 
*Quanto mais vale, mats peza9 

PIRES MACHADO. 

Correspondências 
Poiares, 14. — Foi hoje á praça, na 

sala das sessões da Camara Municipal, 
deste concelh \ para ser arrematado, o 
fornecimento de carnes verdes, ficando 
estabelecido o preço ao publico, peloa 
preços seguintes: Carne de capado, 
l.$00 o quilo; carne de vaca, sem osso, 

j Í f 7 0 ; e com osso M40, 
j Podemos continuar a comer a nossa 
j pestinha de carne, mas necessário será 

que a ex.m11 Camara nSo proceda como 
anteriormente, obiigando-os a cumprir 
o contrato. 

— Devem reaiisar-se nos dias 6, 7 e 
8 do preximo mez de Agosto, os impor-
tantes festejos de N. S. das Necessidades, 
festa cor.hecida em toda a parte, e que 
este ano promete ser muito brilhante. 

Mais tarde daremos o programa. — C 

A Companhia do Teatro Na-
cional de Lisboa, dá hoje e ama-
nhã dois espectáculos no Teatro 
Avenida, com as peças Simone e 
A Derrocada. 

Na residencia da sr." D. An-
tónia de Lima, na rua Ferreira 
Borges, foram hs tempo rouba-
das 23 moedas de curo de 10$000 
réis, parte das quais a policia jâ 
apreendeu. 

Na noite tíe domingo, na ru i 
Direita, um desconhecido vibrou 
3 pauladas em Domingos Ribeiro 
dos Suntos, tintureiro, que teve 
d»í recolher ao Hospital da Um 
versidade, 

Noticias religiosas 
No domingo realisou-se em S. Marti» 

nho do Bispo, a festividade do Coraçic de 
Jesus. A s 9 boraa saiu da capela de S. 
Jcão Batista, 130 creanças de ambos os 
sexos, que naquele dia faziam a sua pri« 
meira comunhão, acompanhadas da con-
fraria do S- Sacramento, do pároco e da 
Filarmónica 1." de Maio para a igreja 
matriz. 

O sr. Bispo Conde, foi esperado pela 
junta da freguesia, confraria do Sacra-
mento, e pessoas mais gradas da fregue-
sia, elero e povo. Em seguida celebrou 
missa o Br . Bispo-Conde dando a pri-
meira comunhão ás 130 creanças, fazen-
do nessa ocasião urna pratica alusiva ao 
acto o pároco da freguesia. 

O Sr. Bispo Conde fez uma piedosa 
pratica ás creanças, explicando-lhe o qqe 
era o Crisma, 

foi sdebrada raies* solene; nab$Jlíi# 



ao púlpito o rev.° pároco de S. Bartolo-
meu, desta cidade, terminando esta pom-
posa solenidade com a benção do Sa 
cramento dada pelo sr. Bispo Conde. 

Uma comissão dc catolicos diquela 
freguesia, convidou o ilustre prelado a 
subir á sala das sessões da Junta, zfim de 
lhe entregarem uma petição, com 200 
assinaturas aproximadamente em que 

G A Z E T A " D E C O I M B R A ; D E 2 3 D E J U L H O D E l © 2 ! 
Aos trabalhadores 

pediam a s. ex." a nomeação de concg 
honorário da Sé Catedral de Coimbra 
do psroco daquela freges s'.a o rev.° José 
Rodrigues Madeira. 

O sr. Bispo Conde prometeu estudar 
o assunto, mostrando-se favoravcl á pre-
tensão. _ _ _ _ _ _ 

Ern Santo Antonio dos Oli 
vais realisam se grandiosos fesíe 
jos a N. S. das Dores, nos dias 
30 e 31 de Juiho e 1 e 2 de Agos 
to, com o seguinte programa: 

Sabado, 30 de Julho, ás 6 horas, al 
vorada por morteiros em Santo Antonio 
e Cela». A's 18 horas, chegada da Filar-
mónica 10 de Agosto, da Figueira i* 
da Foz, que percorrerá slgumas mas da 
cidade, executando varias peças do seu 
vasto reportorio. As 20 horas, Procissã -
ílo Mosteiro de Celas para a Igreja dr 
Santo Antonio. A's 22 horas, queimar-
sc-ha um vistoso fogo de artificio fabri-
cado por o hábil ipurotécmeo Âriibal 
Rodrigues d.*. Silva, de Coimbra, brilhan-
tes iluminações electricss. Serão lançados 
ao ar vistosos aerostatoe. 

Domingo 31, ás 6 horas alvorada pe 
l» Filarmónica 10 de Agosto e girai 
dolas de foguetes. A's 9 horas, entrada 
na lgre ja de Santo Antonio, do sr. Bispo 
Conde, que cekbtará a Crisma a uns 
numeroso grupo dc creanças. A'a 10 e 
meia horas, lanche ás creanças da 1." 
comunhão, seivido por senhoras da ca 
tequésc. A's 12 e meia horas, missa solé-
ne, pregando um distinto orador esgra-
do. A's 18 horas, sairá a procissão d?. N. 
S. dss Dores, iucorporando-se varias ir-
mandades. A' noite continuarão as ilu 
minações, fogos, descantes, tocando a Fi-
larmonicu 10 de Agosto. 

Síguuda-feira 1 de Agosto, ás 9 ho-
ras, devoção a N. S. das Dores por vo-
zes t orgãa. A's 21 horas, inicio do? 
grandes festivais no terraço da Igreja 
com brilhantes iluminações eletricaa. Ha-
verá varias surprezas e divertimentos po 
pulares, jogos desportivos, etc. Um 
gracioso rancho de iricanas deste legar 
abrilhantei á e3te festival. 

Terça-feira 2 s!t Agosto, continuação 
das iluminações, jogos ckspoitivos, con-
curso de ranchos de tricanas, no qual se 
desputará um valioso premio a conferir 
ao rancho que melhor cantar duas can-
ções populares mais antigas de Coimbra. 

O b S t u a r S o 

Faleceu nesta cidâds o capitão 
de infantaria 35, sr. Edustdo San-
tos Guerra. 

— Também faleceu neâta cida-
de a sr.' D. Maria Alice Augusta 
Cordeiro. 

— Finou se s menina Maria 
Elisa, estremosa filhinha do capi 
tão do capitão de infantaria 23, 
sr. José da Costa Figueiredo. 

— Faleceu o nosso amigo sr. 
Germano Antunes de Sousa, an-
tigo chefe dos serviços de lim-
peza. 

Os nossos sentidos pezames. • • • 

No Cemiterio da Conchada fi 
zeratn se os seguintes enterramen-
tos: 

Dia 12 de Julho : — Maria Rosa Be-
rardo, 50 anos, de Ançà. 

Artur Rodrigues, filho de Joaquim 
Rodriguea e Engracia Ladeira, de 55 
anos, de Coimbra. 

13; — Joaquim Silva Loureiro, filho 
de Antonio Silva Loureiro e Maria José 
do» Santos, de 30 anos, de Coimbra. 

14: — Manuel Pratas, filho de Maria 
Pratas, de 9 meses, de Coimbra. 

15:—Joaquim Raposeiro Martins, fi-
de João Raposo e Teresa Martins, de 60 
anos, de Gatões. 

— Antonio da Cruz, filho de Pedre 
da Cruz e Rita de Figueiredo, de 50 anos, 
do Lagos da Beira. 

— José Augusto Poças Figueiredo, fi-
lho de Adelino Almeida Figueiredo e 
Adelaide Soares Poças, de 22 anos, de 
S. Pedro do Sftl. 

16: — Eduardo Santos Guerra, filho 
de Domingos Santos Guerra e Faustina 
Santos Guerra, de 3(3 anos, de Almeida. 

— Alice Augusta Carneiro, filha de. 
Ermelinda Augusta Rocha Carneiro, de 
25 anos, de Coimbra. 

Vio len to i n c ê n d i o 
Esta noite manifestou se um 

violento incêndio na residência do 
sr. Antonio Diniz, na Espadanei 
ra do Campo, morrendo uma 
creada deste que contava 14 anos. 

O fogo foi extinto pelo povo 
da localidade. 

Frecisa-se 
EMPREGADOS para a 

s e c ç ã o de f a z e n d a s e de 
Mercearia-

— EMPREGADAS para 
s e r v i ç o d e balcão-

E x i g e m - s e as m a i o r e s re-
f e r e n c i a s . 
A r m a z é n s d o C h i a d o 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,ms e ainda um pequeno 

Íuintal com 45,"", na Vila União 
strada da Beira. Pode ser des-

& já habitada. 
IfiforawçSei, na Casa Londres, 

Ha, na hora actual, milhares e milhares 
de trabalhadores, que se queixam de uma 
lenta perda das próprias forcas. Formais 
que sismern e se consultem, não conse-
guem descobrir a causa d' essa persistente 
t racqueza, que tão extranha se lhes afigura. 
K sentem-se inquietos. Pois esses traha-
Ihodores são viciimas da ext.enuação ner-
vosa. As causas de semelhante doençasào 
bem claras e precisas, O hmem soiiVe, a 
principio, de um malestar geral; depois 
decorridos alguns dias, sobrevem p um 
especie de penúria mental, tem dificuldade 
me arlicar o eopirito a um dado trabalho. 
Em geral, passa uoites e noites mal dormi-
das. Quando assim não é, quando cousege 
conci iar um qouao o sono, tem souhos 
aflitivos e dolorosos. Conhece qu o alimento 
lhe é indispensável, sente a necessidade 
de se sustentar, mas a comida repugna-
lhe eu:ioa pode digerir. Ao acabar, o seja 
el&qualforrohomem seníe-se aniquilado, 
exausto, e se a faina habitual ó penosa, 
sua a bom suar, e todos os membros lhe 
tremem. As toutura, as vertigens, asdõres 
dc cabeça mais profundo tornam ainda o 
seu infortúnio. Todos esses sintomas in-
dicam que o sistema nervoso n.to pode 
m a i s . . . Pois bem : as Pilulas Pink, que 
enriquecem o sangue (o saugue é o su?,-
tento dos nervos); as Pilulas Pink, que 
tonificam os nervos, não tardarão a fazer 
desaparecer todos esses sintomas, e elas 
fortificarão e curarão o doente. Pouco 
dispendioso é o tratamento, e é o mais 
comodo possível:—urna a duas pilulas 
a cada comida, e é tudo quanto ha a fa-
zer. . . 

As Pilulas Pink são de uma notável 
efioacia ern todas as doenças que têem 
por causa o empobrecimento do sangue, 
ou enfraquecimento do sistema nervoso. 
Dão resltados excelentes, e curam e cu-
ram em tojos os casos em que todos os 
demais ramedios tenham fracassado. 

As Piluias Pink estão á venda em to-
das as farmácias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5g300 réis as G caixas. Deposito 
geral: Farrnroia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, ó9 a 45, Lisboa. 

5.° Gpopo de 
fldministpa-
ÇGO fTHf i tQP 

Conselho Adminis-
trativo 

3 . a P R A Ç A 
O conselho administrativo des-

te Grupo faz publico que no dis 
27 do corrente pelas quartorze 
horas, se procedcrá s atrsmsta 
ção tm 3." prsçí, era hasta publi 
ca dos estrumes produzidos pe-
los solipedes deste G upo e adi 
dos durante o ano economico 
1921-1922. 

As propostas devem dar en 
trada na secretaria deste conse-
lho andministriítívo âié ás 13 ho 
ras do mesmo dia, era carta fe-
chada, acompanhada da caução 
provisoria de vinte escudos. 

O caderno tíe encirgos en-
contra se patente na secretaria 
deste conselho todos os dias 
úteis das 11 a 17 horas. 

Quartel em Coimbra 12 de 
Julho de 1921. 

^O Secretario do Conselho 
Felisberto José Tavares. 

ten. mil. 

3.° Gpupo de 
de flptilha» 

pia n.° 2 
O Conselho Eventual dsstf 

Grupíí faz publico que no dia 
29 de Julho pelas 14 horas e na 
sala de sessões se procedetá em 2.* 
praça á arrematação de venda em 
hasta publica do esteume produ 
zido pelos solipedes deste Grupo 
e adi íos durante o ano economi-
co 1921-1922, podendo ser con 
sultado o respectivo caderno dc 
encargos todos os dias úteis das 
12 ás 16 horas no seu quartel. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Julho de 1921. 

O t' aoureiro secretario 
Armando da Conceição Simões 

Alf, art. 

DECLARAÇÃO 
Rosa Pereira de Sousa, essada, 

desta cidade, vem tornár publico 
que não toma a responsabilidade 
por qualquer divida contraída por 
seu marido Antonio Luiz dos 
Santos, serralheiro. 

Mais declára que não assome 
também a respcnssbilidsde por 
qualquer transação feita pelo mes 
mo, desta data em diante sem que 
para hso sej? consultada. 

Isto em virtude de nesta data 
tentar divorcio contra o mesmo. 

Coimbra, 18 de Julho de 1921. 
Por sua mãe — Abrilina Martins. 

DE LEIRIA 
Quem o pretender comprar 

dirija-se ao presidente do Sindi-
cato Agrícola de Leiria, 

Anoneio 
I a PUBLICAÇÃO 

No dia 7 do proximo mez de 
agosto, por 12 horss, á ports do 
tnbunsl judicial de&ta cidade, no 
inventario de menores a que se 
procedeu por cbito de Basilio 
Augusto Xavier de Andrade, mo 
rader que foi nesta mesma cidsde 
e em que funcionou como cabeça 
de casal seu filho Acácio Augusto 
Xavier de Andrade, agora casado, 
tiiorsdor na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais se há de pro-
ceder em hasta publics, á venda 
d* uma quinta denominada ds 
« Nóra» sita á volta do Salgueiral, 
freguesia dr Santa Clsra, qae SÍ 
compôs cie casas de habitação, 
currais e mais depsndencias e ter 
ra de semeadura com agua de 
?éga, vinhas e mata e tem um» 
estrada que dá Sftvidío para o 
pinhal do Visconde de Alverca e 
pira o casal de Marcelino Mes 
quita e esíá descrita n?. extina 
conservatória dêste concelho sôb 
os n,ps 633 e 917, os quais consti-
tuem hoje a rrferidi quinta, vendo 
que o prédio descrito sôb o n.° 
917, e bó êsse, é onerado cora o 
fôro snual de !$20 ao Mostei 
ro de Santa Ciara, hoje do 
Estsdo, e toda a qu :nta vai á 
praça justamente com todo o mo 
biiiaiio sgricols, nêle csistents, 
no vfior de 55 000$-'0, com a 
declaração de que toda s contri-
buição de registo por titulo une-
reso respeitante ac. preço porque 
foi arrematado o imobiliário será 
paga por inteiro á custa de quem 
arrematar. 

Pelo presente são citados para 
assistir á arr?mai?ção quaisquer 
credores incertos e ainda outras 
pessôas que posvsm usar ds seus 
direitos. 

O Escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei, a exatidão. 
O Juiz de Direito substituto do eivei. 

Cunha Lucas. 

Não se tendo procedido o lei 
São no dia 17 do corrente, dos 
moveis existentes no si mszem do 
ar. Paulo de Moura, tia Avenida 
dos Oleiros, desta cidaae, f«z-se 
publico qu;; esse ieiláo tem log«sr 
no prox mo domingo 24 no mes 
mo sitio e pelas 12 hotas 

Entre os objectos á venda fi-
gutam: um fogão de cosinha, 
mesa elasrica, aparador, faqueiro 
de pratos e outros objectos tam 
bem de prata, livros, cama com 
colchão d'arame, toilett, comoda, 
cama de ferro etc. etc. 

USEM SÒ O CALICIDA 

AVLtS 
0 trnico qco extraí tofios os 

calos e eakáié&âes for-
madas pelo atrito do cal-

çadcsobre opè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Anuncio 
2.a P u b l i c a ç ã o 

Pelo JUÍZO Civil da comarca 
ce Coimbra e cartorio do escri 
vão absixo assinado se anuncia 
que no dia 24 do corrente mês, 
por 12 horss, á porta do Tribu 
nal Judicial desta comarca, irão á 
praça os seguintes moveis: 

Um motor de automovel Ho 
tchkiss da força de 12 cavalos, em 
reparsçáto, avaliado em 600$Q0. 

Um irradiador, dois faió.s 
ds metal smarelo, um para-brise 
e espeta de motor, avaliado em 
400$00. 

Estas pcçss de automovel, 
teem em conjucto e na sua tota-
lidade, um valor de 2.000#00. 

Um automovel Ford, com o 
o n.° 827, de registo, avaliado, 
em 500$00. 

Estes moveis foram penhora 
dos na execução de sentença, 
que Alvaro Alves Dias, solteiro, 
proprietário, de Coimbra, move 
contra Joaquim Modesto, viuvo, 
prop ietario, desta mesma cidade. 

São citados por este quaisquer 
credores incertos. 

O Escrivão do 4.° oficio 
Artur de Freitas Campos 

Verifiquei s exectidão 
O Juiz substituto do Juizo Civil 

Franco de Sousa 

Terreno 
Vende-sa um com 50 ,85 

metros quadrados e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
mure existente na rua Oriental 
de ^ont'Arroio e rua Antero de 
Quental. 

Informa Costa Braga & 
0. a a rua Visconde da Luz, 87. 

:sid úm Flo-
res m ColmBra 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, participa aos seus maio 
res sm;gos e fregueses, que mudeu 
o seu estsbslecimerito, para a tua 
da Mceda, 9 11, telefone n,° 252, 
sonde espera continuar a receber 
ss suas ordens, que serão rigoro-
samente cumpridas. 

vertical Vcnde-s? 
® um esplendido piano Oave.au 

srujado e>n ferro e pau santo, tem muií* 
sonoridade, rro eetado novo, rcamntío 
todas a® qc&t$<S«c!cs. 

!<tu das Límis, 16. Telefone 260.— 
Figaeú-a ds Po*. 

fímsmt HiSÍ feliv 
Vendem-se aos lotss ns Es 

irsda dê S. José ao Cêlhabé r 
listrsd? CM Beira,'Vila União. 

Psra tratsr, m Case Londres, 
8a* Ferreir* Sorores. 

Formigas e moscas 
M o r r e m a o s m o n t õ e s c o m o 

G a r a i í i e - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

A u t o m o v e l t T 
ion em truito bom estado, paeu 
msticos e camarss tíe ar novas.— 
Informa Cezar Alves, Chapelaria 
S Ivano, rua FerrtiríBiirges,Coim-
bra. 

O o t * l Vende se uma duma 
Sociedade de grsnde 

movimento e k rgo futuro nesta 
praça. 

Negocio vsntíjôso. 
Poira iitforíRuçõ s nesta redac 

çao. 

C a s 
Vende-se ria ru? do Mo 
reno,n.c s 11 e 13. Com 

põ;-se de loja e 3 andares. Nes 
ta redgção se diz. 

Debulhadora 
Vende se, rua da Moeda, 30 a 

36, Eduardo Gomes. 

E m p r e g a d o ^ : 
cisa se para trabalhar com divtr 
sos artigos. 

M n h i l i a v e n d e s e p o r ^ o 
i T X U U U i a de mobília em mui 
to bom uso que pertenceu ao 
falecido H:nrique Sales e Silva, 
em Maiorca. 

Também se vende uma rica 
mobília de quarto em p*u santo, 
msssiço, e u m mignifieo piano 
Gaveau em estado de novo, — 
Pode se ver em Maiorca todos 
os dias, aonde se aceiiam pro-
postas. 

Moradia 011 quin-
compra se em Ccimbra ou 

i a seus arredores em sitio »pr« 
sivel e com abundaria de aguas, 
tendo moradia e de rendimento, 
enviar preços e todos os esclare-
cimentos a A. Bulhões Maldona 
do, Avenida Gomes Pereirs, A. 
B, M. Bemfica, Lisboa. 

caxieiro dese 
ja se 

psra casa de ferragem. — Cons-
trutora de Coimbra, Lim tada, 
Avenida Navarro. 

Quinta se a Nov« 
s das M-ichs 

dss, situada á Beira da Estrada de 
Lisboa, em Santa Clara, com ma-
gnifica esss de habitação em estado 
de nóva, com agua can*!issda e 
todas as condições higiénicas, 
sdéga, currais, casa par» cazeiro, 
tulha e varias outras dependencias. 

Tem olival para para duzentos 
cantsros, boa terra de semeadura 
com muitas arvores de fruto, bôa 
vinha, eira e telheiro. 

T j m uma pedreira com mfg-
nifica pedra para alvenaria e até 
para cantaria. 

Pôde ser vista, até ás 10 horas 
da manhã e depois das 18. 

Para tratar na mesma quinta 
ftoss o seu proprietária. 

COLECÇÕES 

Hoje € dias seguintes 

dc todo o recheio do palacio AmeaL 
constará te de vaiíosas obras de ar te 
e de numerosos lotes fóra do Cata-

Sogo tais como 
mobílias de sala, lustres 
e caidieiros, espelhos, ca-
mas, sofás, grande Mlhar, 
cascata para jardim, bi-
belots, maquinas fotogpra-
ficas, molduras e muitos 
objectos de decoração. 

Todos os dias ás 2 horas da tarde. 
P r e ç o dc entrada l©$OQ, s e n d o o b i l h e t e 
v a l i d o para t o d o o l e i l ã o e o s e u c u s t o 

d e s c o n t a d o n a s c o m p r e s e f e c t u a d a s . 

Banco Nacional 
ULTRAMARINO 

F I L I A L D E C O I M B R A 

Secção de eofpe5=foptes 
Compartimentos para alugar 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
Cada l o c a t a r i o r e c e b e a UNICft c h a v e fabr i -

cada e s p e c i a l m e n t e para o s e n c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
cer o s e g r e d o da f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s tem logar t o d o s o s d i a s 
úte is d a s IO ya da m a n h a ás 5 da tarde . 

Compartimentos 
DIMENSÕES 

N.° 1 
Altura 0 , m 25 
Largura 0 , m 25 
F u n d o 0 , r a 50 

N.° 2 
Altura 0,ra 25 
Largura 0,r a51 
F u n d o . . . . . . O,"150 

N.° 3 
A l t u r a . 
L a r g u r a 
F u n d o . 

Tabela de aluguer 

1 m ê s . . 
3 m e s e s . 
6 m e s e s . 
1 a n o . . 

1 mês . . 
3 m e s e s . 
6 m e s e s . 
1 a n o . . 

Q,m 40 
0,m 51 
0,m 50 

1 m ê s . . 
3 m e s e s . 
6 m e s e s . 
1 a n o • . 

. Esc. 2$00 
• . . 4 $ 0 0 
. . . 6$00 
- . . 8$00 

• Esc. 3$00 
. . : 6$00 
. . . 8 $00 
' . . 12$0O 
• Esc. 5$OÔ 

7$50 
12$00 
16$00 

1 5 i © 0 © $ 0 0 
D ã o - s e a juro. 
I n f o r m a ç õ e s nes ta reda-

cção. 

fíotel Pensoo 
nouriRS DR roz 

Participo aos meus Ex.mcs Fre-
guesas já sbri o meu hotel, 
onde continuarão a encontrar eco-
nomia, abundancia e limpesa. 

O jantar ou almoço com vi-
nho custa 2$80. 

O Proprietário, 
• Demetrlo Pinto. 

p a o n com quintal, proximo 
V ^ d S a do jardim de Sants Cruz, 
vende-se. — Dá informações, no 
tribunal, o escrivSo Almeida Cam 

Aíigos fotográficos 
S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o * 

para f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s para 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o i 

o s f o r m a t o s 

DROGARÃ e PAPELARIA 
Hanusl m\m fforqua 

31, Praça 8 de Maio, 34. Coimbra 
TELEFONE 460 

V p n H p - q p u m a b°bin«, y e i i u e o c u m v o l i n t e f 
e tambores proprios para uma 
maquina de serração, uma carro* 
cerie e 4 rodas de automovel. — 
«venid* dos Oleiros, Armueit 
do sr. Paulo Moura, C o i a b r i , 



nooiíiwiuaua ifii^uíjiciuu UUCÛ JUUV/I , u^uu, =-1.. _ 11 ~, J^JV, 
trimestre, 1$50. Estrangeiro, ano, 16$0P. Fara as colpniss ano. 12$00 

Pelo correio mais 10 centavos por trimestre. 
N u m e r o & v u ! s o 5 c t v s . 

Quinta-feira, 23 de Julho de 1921 
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Pufollca-se áts terças, quintas © gabados 

oiofí mooieipfíLt 

Aviação electrica 
O s e u r e n d i m e n t o é de 700$00 d i á r i o s . N e c e s -
sidade da prolongamento das Hnhss. As ca-
ntaras e as e m p r e z a s pr ivadas - O q u e e s t á 

s u c e d e n d o e m B r a g a 

Di fxploraçSo da viaçlo ele-
ctrica está o Municipio tirando, 
depois do ultimo aumento das ta-
rifas, uma receita bruta diaria de 
700)500, ou st-jsm, anualmente, 
255.500)500 escudos, e isso só com 
sete carros em circulação e com 
linhas que não chtgara a ter, sal-
vo erro, mais de sete quilometros 
de extensão 1 

Este simples he to demonstra 
á evidencia a necessidade, pira 
os proprios interesses do Municí-
pio, de estender a rêde da viíção 
electrica a pontos sfastsdos nos 
arrabaldes, o que alirz também 
muito contribuirá para o desen 
volvimento da cidids, que infeliz 
mente, parece ter estacionado ha 
alguns anos a esta parte, no mo-
vimento das construções, sobre-
tudo na periferia. 

Essa aspiração da população 
de-Coimbra tem de ser satisfeita 
dentro-de breve prasof pela Ca 
mara, caso disponha de recursos 
para isso, e quando deles não dis 
ponha, por qualquer emprezs pri-
vada, a quem feita essa con 
cessão, empreza que, em tsl CSÍO 
poderia ficar a explorar as iinhís 
suburbanas, que é o que vulgar-
mente acontece em bastantes mu 
nicipio* no estrangeiro, nomeada 
mente na Inglaterra, onde muihs 
camaras se limitam á exploração 
das linhas urbanas por sersm as 
mais rendosas. 

Uma vez que o Municipio dis 
ponha de ene gia electrica bastsn 

Ecos da Sociedade 

ÀílYwsaries 
Fazem anos, hoje: 
O menino Francisco José, filho do 

tenente sr. Alexandre Morais. 
D. Maria das Dores Pereira Ribeiro 
Dr. Francisco de Sousa Qomes Ve-

loso 
Tomaz Grarjer Guillamot. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Gulmarãis, o sr. dr. Al-

varo Basto. 
— Para Souto de Penedono, o sr. 

dr.José Maria tf Andrade Almeida. 

Leilão if meai 
No leilão do palacio Ameal foram 

vendidas mais a« seguintes obras de arte: 
Quadro a oleo, pintado em madeira, 

Os jogadores da bota, de Heil. vendido 
por 691100; Cena campestre, Heil (Da-
niel Van) escoli flamenga do século 
XVII, por 491*00; Paizagem com figu-
ras, escola holandeza, por 495£00; qua-
dro em madeira, primeiro da série dos 
Santos Martins, Veríssimo, Max'tno e 
Julia, por 14 244100; O sonho de Jacob. 
(secnlo XV) por 1.05U0»; Cena do Cal-
vario, ( eculo XVI), por 4 002Í00; A v r-
gem das uvas, (s culo XVI) por 7 991100; 
Uma cena de jardim, assinado Q ília-1 
(Pierre-Antoine 1711-1733), e-cola de 
walteau, por 2.200,800, Aqueduto das 
Aguas Livre» de Lisboa, de Villement 
(século XVIII) por 1.350*00; O Paraizo 
Terrestre, de Breoghel (lean), por 
1.401g00; Duas jirra» porcelana da Chi-
na, por 1.5004i.0; Retrato da cantora Vi-
tali, C<tsolus Durand, Pariz 1881, por 
201/00; Quadro a oleo pintado sobre 
cobre, Tentação de Santo Antonio, de 
Brengbel (Pierre-) da colecçio de Dau-
plas, por 1.000*00; Duas cadeiras escul-
pidas, por 1.319880; Serviço de sobre 
mesa de porcelana de Derby, por 
1.503$00; 4 pratos em fiiançs da China, 
marca Sangue, por 764ÍOO; Desenho a 
crayou e sanguínea de Bartbolozzi, por 
510*00. _ 

A Comissão Distrital de Esta 
tistica, reunida na quinta-feira, 
verificou o recenceamento de 9 
Concelhos, que remeteu á reparti-
ção competente. 

A mesma comissão está dis-
posta a arremeter ao poder judi-
cial os recenceadores que ainda 
não deram conta dos seus traba 
lhos. 

te, mesmo tErmic», não faltarão 
emprezas que queiram essa con-
cessão, ficando como Sca a Ca 
mara em condições de lhes esti 
malar as iniciativas, fornecendu-
Ihes a energia de que precisem 
per preço assiz motíico. 

E' a hipótese que naturalmen-
te virá a sucedfr em Coimbra, 
por ausência de iniciativa das Ca-
maras, que lutam sempre com fal 
ta de capitai?, e exelá que sim, de 
contrario estamos condenados a 
ver estacar ainds durante muitos 
anos, nos Oiivsis e no Calhabé, 
todo o nosso progresso de viação 
electrica, o que deveras seria par» 
lastimar. 

E' o caso qu?. Brgga radical-
mente arredou, entregando a t«x 
p lopção de todas as suas linhas 
e a construção das novas a um* 
empresa privads, que de pronto 
as estendeu até S. Pedro de Ma 
xiraines, Cemitério e S. João da 
Ponte, srrsbaldss afs*tados do 
centro da cidade, e presentemen 
te trata activamente de as levar 
sté á Vila dc Prêdo, a 12 qu lo 
metros daquela cid&de, a Ouima 
ríes, a Barcelos e a outros pontos 
do distrito. 

E' o que em Coimbra também 
se km dc f zer, se queremos pro 
gredir, de contrario o nosso pro-
gresso será de estaca ou de caran-
guejo, porque para diante não 
aprenderam as nossas citnaras a 
a n d a r . . . 

LEUNAM. 

HHKZlCESaECDlHBM 
Um sr. J. M, sob o mesmo 

titulo, «Chinezices de Coimbra» 
veai dizer na Gazeta da Figuei-
ra que fez uma v;sgcm a Loim 
bra e qus não consrguiu en;on 
trar na rua do Arnsdo s casa n.° 
1, que não existe, e qu* ss casss 
do lado dos números pares co 
mtçam pelo ri.0 134. 

Notcu que n&s obras da ruj» 
do Oizometro cito homens con-
duzissem uma grande pedra, que, 
pelo custo do material e do pessoJ, 
devia ier ficado por um preço fa 
buloso, qusr.do podia ser condu-
zida auma zorra. 

E tmis sanda que num restau-
rante lhe forneceram um prato 
com vitela com 3 moscas, e que 
assim colheu boas impressões 
dos progressos de Coimbra. 

Da numeração da rua é cul 
pada a C*ra.rs, que tem dectrto 
imitadores na sua filia de zelo 
por muitas cousas precisas, a ava-
liar pelo que t-rnos lido na Ga-
zeta da Figueira quanto á Cama-
rá daquela cidade. 

O tal bloco de pedra faz lem-
brar um casa semilhante que uma 
vez presenciamos na Figueira. 
Nada menos de tres mulheres a 
revezarem se para conduzirem ums 
mala para um hotel, s qual não 
pesaria mais de 30 kílos. E o 
dono da mala, por sinal que es 
trangeiro, teve de pagar com iin 
gua de palmo a todas tres. 

Quanto ás moscas, certamen-
te as trouxe o auctor da noticia 
da Figueira, onde abunda o gé-
nero em grande quantidade, prin-
cipalmente na dóca e para os la. 
dos da praia, onde os canos de 
esgoto vão desaguar numa gran-
de imundice. 

E' a Gazeta da Figueira que 
o tem dito csizenas ae vez?s, a 
tirando se á aunara como gato a 
bofe. 

lAirt. -1 A ,f. f -̂-4. J, * A A 
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Já em pequeno mostrava vocação 

para os livros. 
Foi crescendo, crestindo, e cada vez 

sentia mais prazer pila leitura, esco-
lhendo de p-eferencla obras sobre His-
toria, Arte, Arqueologia e Antiguidades. 
E assim, ainda filho de Minerva, fez-se 
autor de dois trabalhos, que lhe dão 
honra e proveito, guiando-lhe os passos 
na vida literaria. 

Sd se sente bem entre os livros, seus 
filhos predilectos, já que ss f^z solteirão 
e sem descendencia. 

Possuindo uma bela alma, possue 
também umas boas pernas para gran-
des cuminhadas. 

Adora a Naturesa e é por isso um 
grande admirador de paisagens exten-
sas, florestas, fontes a correr e passa-
rinhos a cantar, em retiro Ugado á tra-
dição pela piedade e pelas armas. 

Podia ter subido muito se tivesse 
outro feitio; mas a sua excessiva mo-
déstia deixau-0 ficar onde esíá. 

Outros com as azas que ele tem, le-
riam voado muito alio; mas é bem cer-
to o ditado: 

Dá Deus nozes a quem não tem den-
tes! 

M A S C A R A D O . 

mUSEU A U E / Í L 
Parece que foi norma tstabe 

iccida pela empitz* CHCM regada 
ue Ieilusr preciosidades sittsU-
cas do Paiscio Amcíi, aeix „i entrar 
os represeriUriitá aa imprensa. 

N a tciça-feira teieionáaios pi-
ra lâ, prcposiíÀdiírneíite, pr tgun 
lando sc o rf p;tse<it«iue cu Ga-
zeta de Coimbra tens libcrdaue 
de assisur a caòt importante tteen 
u c m i e t u o . . . citauino. DÚ Pala 
cio Am-ai uísscraci aos, auuv t l 
mente, que sim. Fomos iá. A' 
entrada perguntámos a um dos 
empregados se era ou nao per-
mitida a entrada nas condições 
em que nos encontrávamos, p.,r 
que nem sequer levávamos buhe-
íe de ictenuu«de. 

Peaimos líie que faksse ccm 
o artista A lba to ae Sousa. A res 
posta que o empregado nos trou 
xe foi absoli^umeme lamentavd 
e dtsprimorosa para quein exerce 
esta humilissima profissão de jor 
naiista. 

— O sr= Alberto de Sousa não 
permite a entrais . Aclu qus s ã j 
demais o;, jurnalistas. |á cá se en 
contra o fiiho ao director da Ga-
zeta de Coimbra. 

E' preciso que se saiba que c 
sr. Hermano R be;ro Arrobas, 'qu; 
km prestado, z, bihsi imus 
seiviçus ce informaçõis, visitcu o 
Muzeu Ameal, como reprtsen 
tante dos jotnais da capital, por 
essa ocasião. 

Foi precisamente por isso que 
inquirimos se o representante d« 
Gazeta de Coimbra teria cu nlo 
entrada no Mu^eu Ameal. 

F;ca esclarecida & questão. Só 
lamentamos qus o anista Alberto 
de Sousa, se foi tk realmei.te qu . m 
nos dirigiu, inditccUmente, um,. 
resposta pouco correct-s, st tíves 
se afi»*m«do... incompatibdisado 
com um jorr.il onae o teu norae 
tem sido iouvaao e inalt:C!do. 

E' necessário que o artista se 
lembre, nas suas horas de des-
lumbramento espiritual, que o jor-
nalista, p^r mais modesto que se 
ja, conseguiu moldar um pouco o 
pedestal onde se encontra atual 
msnte, 

Fizemos estas afirm&ções, sem 
desprimôr, evidenteriiente, para o 
a g u a r d o u intemerato e ous&do, 
que já poz, nas suas obras, as 
scíntiUções admiráveis da ptisa 
g t m religiosa e suave da nossa 
terra. E' que os artistas sao ir-
mãos. em sonho, dos modestíssi-
mos . . , rabiscadores de jornais. 

Imponha se lhes uma melhor 
camaradagem. 

Pede-sc a todos os socios, a compa-
rencia na *éde do U iiã.i, no próximo 
Bíb-id-! 23, á 21 bor»g, fim oe tjaií i-s? 
dí- suuios da maior u ig^niu . — A Di-
recção, 

Flores do campo 
Para lêr nestes meses de flores e de 

encaniamentcs bem está um livro que 
nos traga flores rescendcntes de perfu-
me, tão btlas como as flôres da cidade 
e, multas vèses, mais sinceras, detme-
nos art:ficlallstno eivadas, flores que es-
pontaneamente brotaram, sem os gran-
des cuiJados que exigem as flores deli-
cadas dos jardins citadinos, e flores 
aquelas, que nunca esmaecem. 

Estas flores - chame-se-lhe, muito 
embora, flores do campo, — encontro-as 
eu, a esmo no livro recentemente publi-
cado pelo senhor Nuno Catarino Car-
aoso, auicr beneditino de esiudos sobre 
a nossa literaxura, que derrotam, num 
tempo de mandria e estiolamento de 
aptidões, um infrene desejo de estudar 
a nossa literatura, tão falha ue quem, 
por eia, com coragem e aidgencia, quei-
ra trabalhar com proficuuade e alsvelo. 

Cama-se o livro: Cane O ieiro Popu-
lar Português e Brasileiro e, como o pró-
pria nome indica, consta ele duma co-
lecção mimosa de. quadras, portuguesas 
como brasileiras, que andam na tradi-
ção oral, brincando jovialmente nos lá-
bios fortes do povo — o eterno poeta, 
sempre sentimental, sempre romântico>, 
ainda no Umpo de mais duro rea ismo. 

Em livros deste g- tiero não é a nos-
sa literatura farta, bem p io conirario 
è ela em aemasia faminta; e agora se 
eu quizesse apontar, no genero, traba-
lhos poriugueses de poucos mais me 
tembreria do que do livro: M l trovas, 
aos senhores Alberto de Oliveira e Agos-
tinho de Campos, para falar naquele 
que mais diariamente anda nas mãos 
de toda e gente. 

Na compilação deste volume enten-
deu o autor classificar as çuajras pelas 
seguintes categorias: 

Penssrn-jntos e conselhos 
Mau fado e melancolia 
Satíras e gracejos 
Des..fios 
Q.ia^ras psícologicas 
O smôr 

I e meu desejo seria poder a cale uma 
desta* categorias ir busca! uma ou mais 
quadras, que aqui transcrevesse. Na 
impossibilidaae de o fazer eu apresen-
tarei simplesmente as seguintes: 

O amor ds.1 urna viuva 
E' como o comer 6ern sal: 
E' como a fruta sombiia 
Que não sabe bsni, nem mal. 

E' o vinho coisa santa 
Que nasce da cê,<a taits; 
A uns faz perder o tino, 
A outros errar a porta. 
e ainda esfoura : 
O amor é grande mal 
Não amar é ma! maior; 
Mas ama» sem ser amado 
E' dos tuaies o peor. 

que lembra Gonçalves Crespo naquela., 
linda quad/a que diz: 
kin-ii e Sír amada, quç Vínfur?! 
nSbamars.ndíiamiiío, è. um tns l : horroi: 
mas na v,da ha uma co:te mais escur?, 
E! amar alguém que não nos ter.ha amor! 

De todo este livro ss evola um per-
fume suave, perfume da raça; a beleza 
evocativa das suas paginas amolenta, 
por momentos, a asperidão crua da vi-
da. E' um livro muito português, um 
livro de flôres liadas— flôres do campo, 
lhe chamei eu —ao campo por serem 
muito viçosas, do campo por serem de 
côres muito alacres, muito vivas•.. 

E oxolá que o compilador destas 
quadras — a quem agradeço a gentileza 
au oferta do seu livro —muito b.eve 
nos iraga mais flô/es • • • para os nossos 
jardins tiieranos. 

N U N O B E J A . 

FTEFSIGSFTATITE 

c c m a í s m ^ s a 

agua do fastio 
S e r r a d o G e r e z 

(TERRAS DE BOURO) 
• I B 

Representante e depositaria exclusive 
em Coimbra ^ 

Adriano L Bizarro da Fonseca 
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U m a pergunta 
Porque é que tendo abatido 

muito os preços do csrvlo e da 
lenha, a Camara ainda não sb teu 
os preços elevadíssimos da agua 
e do gíZ? 

Pois pode lá admitir se que 
ainda se p igue a sgua a 50 cen 
tavos o m a t o ?! 

Qu. nao cessa a cí.uss c-íssa o 
tfcítO. 

CHIKEZiCES DÂ FIGUEIRA 
Crtica frita ás observações ds um 
vinjrte iíj Figueira ín Fez qus es-
teva Bin Oufmbra lio meio dis ás 4 
tia Urde tle 12-7-911, por um cslor 

abrazader 
Um- tsl >r. J. M, anouimo vul-

gar que rsbisca, sem gnmt í i c s e 
s?m n*xo, na Gazeta da Figueira, 
veio fazer uma peregr insção . . . 
pirotécnica á cidade de Cr mbra 
e constatou que, o progresso de 
nossa querida terra se resumia 
no seguinte: encontrou 3 mosess 
num prato de vitela com batates 
(sic) e uns oito pedreiros sjoujá 
dos sob o peso de urna padiola 
contendo um enorme bloco de 
pedra (sic). 

O formidável intelecto do J 
M. só sentiu verdadeiros deslum-
bramentos inter-celulares com o 
aspecto artístico das preciosida-
des que encerra, ainda hoje, o 
EQUZ?U A I M A L . 

O pobre diabo, eltns sem for-
ros, arcaboiço raquítico, fronte du-
ma estreiteza lamentável, 'ncer 
rou s*, neturalmente, nalguma hos-
pedaria blasé ali do L^rgo ds Sota. 
A elite intelectual da visinha cida-
de, que vomita injurias e cóspe 
c?luni3«, a todo o momento, nss 
colunas do extraordingrio orgão 
oficial da raen?alidsde... inter-so-
lar da interessantissima p aia, 
quando vem a Coimbrs só se des-
lumbra com o que lhs o f e r e e m 
ss hospedsriss blasé e os prdrei-
r o s . . . libertários. A Gazeta da 
Figueira, dirigida pnr urn cidadãc-
que vê mal e por urn poeta que 
rima peor, encontra sempre, psra 
deleitosa contemplação dss mas-
sas, um pret-xto para insuliar 
uma terra que lhes n?»o liga im 
portsneia abscluismente alguma 
— a eles, — está claro, — para 
bolsar insídias torpes, productos 
de espíritos tacanhos, sobre uma 
cidade que progride, que, se dc 
senvolve, que possue todas ss 
condições para triunfar nes^te paiz 
de intrigvfstís e de vesgos. Mss 
como é que o tsl J. M conseguiu 
ir ao Muzeu Ameal? 

O que é que foi lá h z ? r ? 
Vêr? Vivi torto. 
Estudar? Não compreendeu 

Para ser visto? N rgu m ihe 
deu tréla. 

Estamos convencidos que uns 
temperamento diquels quilate, 
um temperamento delicado e sen 
sivel, apenas conseguiu entusias 
mar se com os gigantescos cava-
los que o J. M encontrou esplen-
didos na sus imobil idid; e na sua 
r ig idez . . . marmórea, por serem 
irmãos gemeos da sus cultura e 
da sua devidíssima mentalidade 
de jornalista. 

Declaramos que o nosso jor 
nal nunca dirigiu á Figueira da 
Foz o tmis lig-iro insulto; que o 
nosso jornal vê, com bons olhos, 
os progressos daquela cidade e 
as bdezas da su.i paisagem. La 
mentí, unicamente, qc.e o jorna-
lismo... rubro da visinh* praia, 
de-ienvolva dum* mandrs tão 
torpe, a sua tsisíão social e ecu 
cadors. 

E' preciso lembrarem se que 
são duas cidades portuguezas que 
se estimam e que virão a desem 
penhar, auxilisndo-se mutusmen 
te, um papel importante na vids 
nacional, num futuro tmis ou me-
nos proximo, se desaparecem es 
ses energúmenos J, M. que só vo-
mitam infamias e só sabem bolsar 
insídias, 

Pobre Gazeta da Figueira... 
Até o concurso de btleza ser-

ve de pretexto para chuchar com 
ela. 

Ingrata terra que tal filho teve. 
A. 

Carne de vaca 
Na próxima semana a carne 

de vaca descerá de oreço, cons-
tando nos que psrs» $80 esda kllo. 

E ? -a n* ds cara-iro conti-
! dua g 1$80!!I 

: itálico: 
O patife do tipografo e alma 

do diabo do revisor estavam com 
certesa a pensar nas eleições, quan-
do foi composto e revisto o ultimo 
itálico. Assassinaram-me a prosa. 
Pois fiquem sabendo que mais vale 
cortar o riaris a um homem do 
que assassinar-lhe a prosa. Por-
tanto. ficam prevenidos; — ou teem 
iuiso, ou vai tudo com tresentos 
diabos. E agora, para experimen-
tar se a descompostura deu resul-
tado, vamos a isto. 

O assunto de todas as conver-
sas é o resultado das eleições que 
cada um aprecia segundo o crité-
rio das suas simpatias politicas. 

Ha quem diga que está bem; 
ha quem diga que está mal. Quan-
to a mim, acho que todos teem ra-
zão porque cada um dos que apre-
ciam os factos não conseguem des-
prender-se, para emitirem o seu 
juizo, das suas predilecções e das 
suas preferencias pessoais. 

De resto, nem vale a pena per-
der uns minutos a conjecturar o 
que será o futuro parlamento por-
que ele ha-de ser o mesmo que os 
anteriores; uma mistura de libe-
rais e democráticos quasi em igual 
numero, e que mutuamente se hão-
de guerrear. E falo apenas des-
tes porque os outros partidos são 
tantos e teem tão diminuta repre-
sentação que hão-de fatalmente 
encostar-se' a qualquer daqueles 
dois. E o que ê interessante é que, 
sendo em tão avultado numero e 
com pontos de vista e programas 
diferentes e até opostos, todos di-
zem que a salvação do pais de-
pende da adopção das medidas 
que preconizam. E' assim como 
se um doente grave fosse tratado 
por muitos médicos e caaa um de-
les lhe aplicasse medicamentos di-
ferentes : — o desgraçado, se esca-
passe da moléstia, morria fatal-
mente da cura. O peor é que a 
victima desta, como de muitas ou-
tras trapalhadas politicas, é a na-
ção, que é como quem diz: — so-
mos nós todos. 

Dizem que o direito de voto ê 
o mais fundamental de todos os 
direitos e que todos os bons cida-
dãos devem votar com inteira li-
berdade. Mas os factos, são os 
factos. São raros, raríssimos aque-
les que votam livremente. O gran-
de numero de eleitores, semi-anal-
fabetos, votam com o senhor fu-
lano de tal, politico seu amigo, 
que lhe tem feito favores. 

Uma outra parte dos eleitores, 
filiados em qualquer agrupamento 
politico, votam, por disciplina, nos 
homens apresentados pelo seu par« 
tido, ou por eie recomendados. 

Os favores pessoais ou políti-
cos, e a disciplina partidaria, quan-
do não é também medo de repre-
sálias. são algemas formidáveis 
que prendem a liberdade de voto 
de quasi todos os cidadãos. Eaté 
do pequeno numero de eleitores 
que ficam, depois de excluídos 
estes, são muito poucos os que vo-
tam com liberdade. Nem os pro-
prios candidatos o fazem! Pois, 
se eles votam fatalmente impelidos 
pelas suas conveniências politicas 
e peio invencível desejo de satisfa-
zer as suas ambições ou os seus 
caprichos... 

Voto livre! Ora, oral A tira-
nia mais velhaca, porque se dis-
farça com toda a casta de artifí-
cios, a querer que a tomem pela 
liberdade!.. • 

NEVES RODRIOUES. 

Reforma militar 
S. ex.a o sr. governador civil 

deste distrito deu-nos conheci-
mento do teor dum oficio que re« 
cebeu do ministério do Interior 
para ser desmentida uma noticia 
que drmos sob o titulo: Reforma 
militar, por carecer de fundamento, 

Fica assim desmentida a refe-
tida noticia, cuja veracidade não 
garantimos, sntes p?lo contrario 
& demos s iituio de boato. 



GAZETA D E COIMBRA; S I D E JULH 

E Coimbra? 
Os jornais da noite de Lisboa 

hoje chegados, dizítn que o sr. 
ministro da instrução intenta efec 
tuar um empréstimo de 30:000 
contos, aplicando esta importan-
te quantia nas instsbçõss dss uni 
versidsdes de Lisboa e Porto, li 
ceus, escolss normais e escolas 
primsrias, quer adaptando os 
actuais edifícios, quer secundando 
edificar outros á feiçlo moderna. 

Como n£o se hz a mesma ra-
fsrerícia a Coimbra, perguntamos 
se não será sgora ocasião de cui 
dar da frontaria do Liceu José 
Falcão, e do edificio p*ra a escola 
normal primsris. 

M a n i c o s n i o 
Estamos inteiramente de acor-

do com o nosso presado colega 
local A Noticia nas suis conside-
rações ácerca da opinião do sr. 
Tomás da Fonseca para mudança 
de local do Manicomio Sena. 

Pensar em semilhsnte cousa 
quando já ali estão gastas dezenas 
de contos e esse local foi esco 
Ihido por urna comissão de com-
petentes, seria o mtí-mo que dsr 
o golpe de morte a esse rneiho 
ramenío muitas vezes contrariado 
petas empatas. 

Nem falemos em tal, tantas 
sio as razõss era contrario dessa 
ideia. 

Andsm já em construção seis 
pavilhões do Msiikomo e cslcu 
la-se que já âii est jarn gastos 
uns 100 contos. 

E é nesta altura que se f&la 
era transferencia de local! 

«0 Ãlarms» 
Iniciou a sua publicação nesta cidade 

o qiui)3fcnar:o Alarme, porta voz do 
Grupo Socialista, «Acção Livre». 

Ao colega agradecemos o exemplar 
envhdo e desejamos vida prospera. 

Teatro Avenida 
" S i m o n e „ 

A companhia do Teat.o Nacional, de 
Lisboa, trouxe, a Coimbra, um pouco da 
sua arte e das suas afirmações de valor. 

A outra que esteve, ultimamente, nes-
ta cidade, msl organisada e com um con-
junto desgraçado, tinha ckix ido,pe la sua 
da amargura, as tradiçõrs da nossa cast 
de espectáculos. Mas o conjunto que 
nos deu a representação esplendida d<i 
peça de Brieux, Simone, no Teatro Ave-
nida, conseguiu o milagre da ressurrei-
ção. 

A peça é internamente dramatic?, des-
de o 1.° s íé ao uliimo acto, e conservou 
03 espectadores sentimentais cm vibra-
ção contínua e permanente das suas fi-
bras... srnsiveis. 

Erico Braga teve um pipel esplendi-
do logo no l .° acto. 8oa masca: a, boa 
voz, boa dicção, foi um Se^jac batido 
pelo seu csr=bro dementado e amnésico. 

A 8ctna final do mesmo acto é ma-
gnifica de impressionismo. Esico afir 
mou se imediatamente e conquistou aa 
simpatias da plateia de Coimbra. O con-
junto bom, sobresaindo a figura fidalga 
de Rafael Marquea. 

No 2.° e 3." actos Erico continua os 
rounds com sucesso. Faz progressos, 
tem contracções brutais no seu fácies 
torturado e doloroso, e consegue impri-
mir ao seu papel um sentimentalismo 
natural, expontâneo, equilibrado. 

Ilda Stichini, foi uma afirmação pro-
metedota. No 3.° acto teve acenas admi-
ravelmente conduzidas, a fi-mando a ma-
gnifica estructur» da sua alma de artista 
que começa a rasgar os horizontes da 
sua arte florescente. 

Antonio de Melo, qus Coimbra co-
nhece bem, e que veio cumprimentàr-
nos amavelmente, deixando-nos o seu 
cartão, recebeu á entrada uma ovação de 
simpatia. Contrascenou, regularmente, 
com Stichini no 3.° ecto. O que será a 
sua vida d'artista? O futuro o dirá. 

O conjunto, afirmamo-lo, mais uma 
vez: bom. 

" D e r r o c a d a „ 
A peça, dc ontem, fraca. Lourenço 

Cayola, conduzindo regularmente o dia-
logo, imobilisa as figuras, imprimindo-
Ibts um sentimentalismo vieux regime. 

Erico, bom. Stichini, bôa. Rafael, bom, 
Palmira Torres, bôa, dialogando enfati-
camente. A Derrocada, não conseguiu 
vencer, porque o titulo já lbe estava a 
anunciar o futuro. 

Correspondências 

Automoveis se 
umMiner 

vg de 50 HP quatro cilindros, um 
Davis de 29 HP, seis cilindros e 
um Detrich (L ;mousine) de 30 
HP, todos em estado de novos,— 
Tratar-se na Travessa de Sá da 
Bandeir®, 1, 1.°. 

A u t o m o v e i 
ton esa muito bom estado, pneu 
m áticos e cantaras de sr novas.— 
informa Ceztr Alves, Chapearia 
S lvano, rua Ferreira Borges, Coim-
bra. 

. q vends-se ou alugs-se, 
\j<*"•<% p 0 r ssfda, na rua da 
Matematica, 16. 

P . . A H r l Precisa-se para a 
^ / l e d U U a d c g a d o Restau 
rante do Paço do Conde. 

CI r p n r I n P s r a ã r m 2 z e r a . P r e " l l t d U U r ic s Sí. Rua 
vo. 14. 

ciss se. Rua do Cor 

Pampilhosa do Botão, 20. — 
Neste logar realisam se nos dias 
7 e 8 do proximo mez de Agos-
to, importantes festejos civicos 
para comemorar a inauguração 
da «Associ«ç*o de Socorros Mu-
tuos 7 de Agosto», os qusis cons-
tam do seguinte: 

Dia 7. — Alvorada pela musical des-
ta localidade, sessão solene onde tomam 
parte diversos oradores do movimento 
mutualista; fogo de artificio e dansas 
populares. 

-Dia 8. — Alvorada, corridas pedestre, 
de bicicletas e de sacos; e á noite espe-
taculo por um grupo de distintos ama-
dores dramaticos. 

Estes festejos que prometem ser im-
ponentes, são rcalisados no Entronca-
mento. — C. 

immt poro wmMM 
Vendem-se aos lotes na Es-

iuá$ de S. José ao Calhabé e 
Estrada da Beira, Vila Unilo. 

Psrs tratar, na Cas§ Londres, 
Hgf f ^ r r s i n Borges, 

O o t ' 1 Vende-se uma duma 
V A I l a Sociedsde d e grande 
mevimento e largo futuro neste 
praça. 

Negocio vantajôso. 
Rara.informaçõís nesta redsc 

ÇSo. 

f Vende-se ns rus do Mo-
V c l & t l reno. 11 s 13. Com 
põs se de loja e 3 andares. Nes-
ts redeção se diz. 

1 ' V s ^ q A r r c n d a - s e com 10 

quintí, muito perto d» cidade. 
Dão-se informações, rua de 

Montgrroio, 85. s 

/ ' f i o j , com- quintal, proximo 
V - ' u a < t do js rd imd^SantsCruz , 
vend?-se. — Dá iríformsções, no 
tribuna;!, o esorivlo Almeida Cam-
pos. 

"«» . vendem-
s e n o A i m e g u e 

com ss suas iíistalsçõcs. 

i i í iVquq d e homem. Fa-y d I I I l o t t O z f r a g e e n Cotnen 
Unto para as loj ss como pa 

rs particulares. Nesta redsção se 
diz. 

Debulhadora mi-
Vende se, rua da Moeda, 30 a 

36, Edmrdo Oomes. 

Espelhos 
ou ateliers, com 1,50x1.00, vsn 
dem se 3, pírfeitamí-ntf iguais, a 
tratir com Otto Bitner & C.* Li 
mitada, Rus Ferreira Borges, 
175 2." 

Empregado 
cisa-se para trabalhar com diver-
sos artigos. 

( t 'A IP Va V e n d e - s e uma com v n a i c i a 4 r u d a s e u m g b i c j . 
cl-:ta tudo cm bom estado. 

Trata-se na Rua Direita, n.° 8. 

T o o * n V e n d e m - s e vários 
y u p u utsnsuios a e jogo e 
mobiliário pertencentes ao antigo 
Eden Club, a tratar com Otto Bie-
ner & C* Limitada, rua Ferreira 
Bofges, 175 2.° 

Leilão de mobílias 
deve efectuar-se pelas 13 horas 
do terceiro domirígo deste mez, 
17, no Tovim de Citnst — Chaiet 
Feliz?rdo — dos seguintes artigos: 
mobilias de quarto com espelhos, 
mobilias de sala de jantar e de 
visita, serviços de cristaes, de lou 
çss finas, um fogão, estatuetas e 
muitos outros artigos de bôa 
qualidade. 

Livros antigos Zm-
se: Compromisso da Misericórdia 
de Coimbra, por F. S. de S:ítn 
paio de Mdo, 1747, 

Petição de Recurso, por J. de 
Seabta da Silva, sobre a Socieda 
de de Jesus, 1767. 

Luz da Arte da Cavalaria, por 
M. Carlos de Andrzde, 1790. 

Memórias das Providencia no 
Terremoto de 1755, por A. Pa-
trício de Lisboa, 1758. 

Nesta redacção se diz. 

caixeiro ^ 
para casa de ferragem. — Cons-
trutora de Coimbra, Limitada, 
Avenida Navarro. 

1VÍ n t n r » vende-se um Tangies i n u i u i e m c s U d o n o v o d e 
5 H. P. com tanque para sgua e 
tubagem de descarga: para tra 
Ur, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

M n b i l i q v e n d e s e Porção 
i u u u i i i a d e mobília e m mui 
to bom uso que pertenceu ao 
falecido Henrique Sales e Silva, 
em Maiorca. 

Tambrm se vende uma rica 
mobilis de quarto em psu ssnto, 
imssiço, e u m magnifico piano 
Gaveau em estado de novo. — 
Pode se ver em Maiorca todos 
os dias, aonde se ssedtam pro-
posks . 

Moradia ou quin-
i -q compra se em Cs imbra ou 
^^ seus arredores em sitio spra-
sivd e com sbundacia de aguas, 
br ido moradia e de rendimento, 
enviar preços e todos os esclare-
cimsnUs a A. Bulhões Maldona-
do, Avenida Oomes Pereirs, A. 
B. M. Bemfica, Lisboa. 

M n K i l i í í I í n P é r i o P ã r a S í l i i m u u i i i a e e s{ji0 inglês c m 
carvalho do Norte psra quarto e 
sala de jantar, vende-se em Coim 
bra, travessa de S. Pedro 31. 

M rkf n Peugeot ultimo mo dê 
1*1 U l U lo< v ê r e tratir R ds 
Msdden? n.° 1. 

Novidades 
za acàba de receber uma grande 
colecção de objectos de fino gosto, 
p íopnos para brinde. 

Pequena deVsenaestrada 
ás B:ka a 15 aainutos do eietrico 
sitio muito saudavel e bela essa 
de habitação, vinha, arvores de 
fruto, oliveiras, 2 poços etc. Nes-
ta redação se diz. 

Pr*pr ê í 'íi Pra^can^; 

i_ I f i f^ j ic i i , com boa 
pratica e boas r;fcrenciss, com 
bom ordenado p>ra a Ilha de S. 
MigucJ, Nesta redação se diz. 

t ^ í í í n n v e n á e s e u r n i°3gni-
L I í X I H J {jc0 pj^no alemáo, 
completamente novo. — Rua Oo-
mes Freire d'Andrade, Quinta dos 
Ssrdõís, Cela?. 

] P v r i r l í r * vi-nde-ss o da rua 
i 1 L u l u d o s Anjos, 10, com-

poíto de lojas e 4 andares Re 
cebe ofertes José Victorino B. 
Miranda, fabrica de massas ao 
Choupal, Coitnfers. 

O l l i n t n PEQUENA, ' "ven-
S 5 u i i u a d a s r a 2 0 minutos 
do eléctrico da ESÍ^ÇÍO Velha, 
casa ds habitação, currais para 
gado, agua nativa, arvores de fru 
to e vinha. Boa vista. — Trata 
Anton o Saraiva Nunes, Casa do 
Sal, Coimbra. 

f I n i T i t o Vende-se em For-
v ^ l l l U l c l m c Z e iha , a 5 mi-
nutos da estação, com casa sola-
renga de habitação, lojas, adegas* 
pipas, duas eiras, currais, pátio, 
vinha, bastsnte agua (3 peços), 
terra de lavradio (para cima de 
seis geiris) e um mggnifico lamei 
ro e vssto pomsr com arvores de 
fruto. 

Vendem se também duas va 
cas de trabalho, uma vaca torina 
e um touro de padrisçíio, duas 
éguas de raça e um cavalo com 
f-rro Antonio Núncio, instrumen 
tos de lavoure, etc. 

Para mais informes , ou nego-
ciações dirigir-se a esta redacção. 

Quinta de rendi-
m P n tn DESEJA SE arrendar, 
L l I c l l l U g c o t n e ç a r p e i o s § jn 
tos entre Coimbra e Figueira ou 
preximo de qualquer destas ci 
dades. Prefere se quinta com ter 
rss de campos. 

Carta com todos os esclareci 
mentos a este jornal. 

O n i n K l Vendese a Neva 
S i t i l L i t a Q u j n t s d a s Mscha 
das, situada á Beira da Estrada de 
L ;sboa, em Santa Clara, com ms 
gnificacasa de habitação em esbdo 
<ie nóva, com agua canalisada t 
tedís as condições higiénicas, 
sdéga, currais, casa para cazeiro, 
tulha e vsrias outras dependencias. 

Tem olival para para duzentos 
cant-ircs, boa terra de semeadura 
com muitas arvores de fruto, bôa 
vinha, eira e telheiro. 

Tsm uma pedreira com m ; g 
nifica pedra para alvenaria e até 
para cantaria. 

P ó i e ser vista, até ás 10 horas 
da manhã e dopois dss 18. 

Pãra tritar na mesma quinta 
com o seu propriettrio. 

Ro n o r i f w Desapareceu d e 
d j J c l i l g a c a s , d e s e u tio, 

Luís Alves, na rus da Alegria 91, 
uma menor de 11 a 12 anos, e 
que veste ssia de lã aos quadra-
dinhos, casaco azul, l tnço claro, 
descalça e cabeio curto, chíma-se 
Eduarda, teus habito de ntgsx a 
fatailia; é a terceira vez que foge 
de casa des tios, os quais sndsm 
«flitissimos, pedindo a qu?:m SÍÍ-
bss do seu ps r sdd ro qun Jho in 
dique. 

Trespassa-se tXied 
mento na rua Ferreira Borg-s 
com casa d« habiiação, 3 andsres 
e sguss furtadas. — Nesta redação 
se diz. 

V o n / l í i o p Uma Secretaria 
> c u u c - O b d e M e g n o c o r a 

estante. 
Uraa Secretaria de cetej J ra . 
Ums Estsníe psra livros, com 

arrnsfios. 
Um Mostrador (Compfá r ) de 

cerejeira. 
Casa Havsneza informa. 

V * n r i p - Q P U i ? a m s c i u i n s 
M í 1 1 U C Í5L d s ^ p o n t a j a u r 

Sir g«í' estado nov^s Manuel Oo 
mes Barreires — Condeixa. 

COLECÇOES 

V p n r l p - ^ i p um terreno pro 
* C 1 1 U C prio para cons-

trução junto do Biírro de Santa 
Cruz. — Informa Ct2ar Alves, na 
Chapelaria Silvano, ma Ferreira 
ESar^es, Coimbra, 

V e n d e - s e u m a í o b
t
i n f ' 

* t l i U L u m volante e 
e tsrebores proprios psra umí: 
maquina de serração, Uma círro 
cetic e 4 rodas de automóvel. — 
Avenida dos Oleiros, Armazém 
do sr. Psuio Moura, Coimbrs. 

V p n d p - s ^ *'g'âm v S o s ,de 

' 0 v ' portas comple-
tos, u.aa porta de tscadá gradea 
da de ferro, csixilhos envidraça-
dos, uras porção de caixotes. — 
Armazéns do Chiado. 

W ' t i í ! : i p r o p r i e d a d e , 
* C l i U . a Vtndc se uma pro 

priedade, muito psrto da cidade 
de Coimbra, que se compõe d í : 
terra de seme^durâ com muitas 
arvores de fruto, duas cisas dt 
habitação e adfga com vasilhame. 
Produz seis pip;« de vinho. 

Nesta reá&cção se diz. 

V p n r l p - ^ p u m a m c b i l i s 
V L l i U e - f t C d e qU ar to, 9 

p^çss, espalhos bisouié por 
1 800.300; uma m-bilia de casa 
de jantar para 12 pessoss, por 
800$00. Absolutamente novas.— 
Travessa da Avenida Sá da Ban 
deira, n.08 1, 3. 

V p n d p - s p 4 m o r s d a s 

* ^ casas, rez do 
chão, ao cimo do logar de S. M*r 
rinho, freguesia de S Martinho 
do Bispo, com terra de semeadu-
ra, olival e mais arvores de fructo. 
Um pinhal e terra de amanho, 
proximo destas casas. Um pinhal 
no Val do Vigio, que tem pinhei-
ros de serra na mesma freguesia. 
Vendem-se se o preço convier, até 
ao fim do mez de Agosto. 

Está encarregado da venda 
José Jorge das Neves, do mesmo 
log*r. Isto é no concelho de 
Coimbra. 

Venda de prédios 
um ns rua das Sete Fontes, em 
Celas. n.os 8 e 10, composto de 
l j ís e andar. 

Outro na rua das Cosinhas, 
nos 14 e 16 composto de lojas, 2 
andares e aguas-fortadas, ainda 
por m b s r . — Recebe ofertss José 
Victorino B, Miranda, fabrica de 
massas ao Choupal, Coimbra. 

OMa&ÍA DE COIHBftS 
A c ç ã o d e d i v o r c i o 

Por sentença de 1 de Junho 
ultimo, procedidas todas as fer 
mslidídes legais, f J tam defirsiti 
vãmente ju 'gsdcs divorciados os 
e njuges R ul Lobo e D. Virgi 
nia da Silva F. rreira Libtrio, re 
sidentes em Coimbra, por virtu-
de de tauíuo consentimento entre 
êle~. 

O escrivão do 5." oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 
Verifi4uei a exactidão, 

O Juiz substituto, 

Franco de Sousa 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.°a 9, 10 e li e Rua dos Es-
tdreiros n.o í 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, 128-1.°. 

Pl a r t o v e r t i c a l Vcntít-st 
utu explendido piano Qaveau 

armado cm ferro c pau santo, tem maita 
sonoridade, em estado novo, reunindo 
todas ss qualidades. 

Rus das Lanas , 15, Tçletoas 280. — 
Pifselra é% Fos . 

Hoje e dias seguintes 

dc todo o recheio do pa&ecio i^sneal 
constoole de valiosas obras de ar te 
e de numerosos lotes fóra do Cata-

logo tais como 

e c a m c i i e i r e s * e s 

I U H i S . 

c a > -

c a s c a t a p a r a j a r d i m , b i -

l i e l e t s , m a q u i n a s f o t o g r á -

f i c a s , m o l d u r a s © m u i t o s 

o b j e c t o s d © d e c o r a ç ã o . 

Todos os ias ás 2'horas da tarde. 

pesbôís que possam usar de seus 
direitos. 

Coimbra, 15 de Julho de 1921. 
O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei s exatidão. 

O Juiz de Direito substituto do civcl. 
Franco de Sousa 

P r e ç o d c f i l t r a d a Í O $ G O , s e n d o o b i l h e t e 
v a l i d o p a r a t o d o o i e ê i ã o e o s e u c u s t o 

d e s c o n t a d o n a s c o m p r a s e f e c t u a d a s . 

flooneío ~ 
1/ P U B L I C A Ç Ã O 

N o dia 7 d o p x e x i m o m e z d e 
agost por 12 hor^s, á porta do 
tribunal jadisi^l de-,la cidade, no 
inventario d s m t - n o r e s a q u a se 
proc td fu por obito de Basilio 
Augusto X w e r c?e Anlrade, mo 
radi r que f. i nesta m e s m a cidade 
e em que funcionou como esbeça 
de cssal sr u filho A c á c i o Augu to 
Xavier de Andrade, agora casá Jo, 
morador na freguesia de Santu 
Antonio dos Olivais se há de pro 
ceder em hasta public», ã venda 
de uma quinta denominada da 
«Nóra» sita á volta do Salgueiral, 
freguesia de Santa Cbra, q j e se 
c o m ^ õ : de casas de habitação, 
currais e mais dependencias e ter 
ra de semeadura com sgua de 
réga, vinhas e mata c tem uma 
estrada que dá servidio para o 
pinhal do Visconde de Alverca e 
par* o cas&l de Marcelino Mes 
quita e está descrita na extinta 
conservatória dêste concêlho s>ôb 
os n.os 633 e 917. os quais consti 
íuem hoje a referida quinta, sendo 
que o prédio descrito tôb o n.° 
917, e só êsse, é onerado com o 
fôro anusl de 1$20 ao Mostei 
ro de Santa Clara, ho j i ao 
E-,tsdo, e toda a qu ;nta vai á 
praça jurtamente com todo o mo 
biliatio sgricol?, nêle existente, 
no valor de 55.000$00, com s 
declaração de que toda s contri-
buição de registo por titulo une-
roso respeitante ao preço porque 
for arrematado o imobiliário será 
psga por inteiro á custa de quem 
arrematar. 

Pelo presente são citados psra 
assistir á &rrfmat?ç3o qusisqu^-r 
credores incertos e ainda <.u;r?s 

E 1 H I X . A 0 
Não se tendo procedido o Icí-

l io no dia 17 do corrante, dos 
moveis existentes no armazém do 
sr. Paulo de Moura, na Avenida 
dos Oleiros, desta cids^e, f*z-se 
publico qus esse leilão tem logar 
no prox ;mo domingo 24 no mes-
mo sitio e pelas 12 horas. 

Entre os objectos á venda fi-
guram: um fogão de cosinhi, 
mesa elasíics, aparador, faqueiro 
de pratos e outros objectos tam-
bém de prata, livros, cama com 
colchão d'srsme, toilelt, comodar 
cama de f>»rro rt". etc. 

E M P R E G A D O S p a r a ã 
s e c ç ã o d e f a z e n d a s e d e 
M e r c e a r i a 

- E M P R E G A D A S p a r a 
s e r v i ç o d e b a l c ã o 

E x i g e m - s e a s m a i o r e s re-
f e r e n c i a s . 
/Efproazens do C h i a d o 

T E R R E N O 
Vbiide-se um com 5 0 , 8 5 

metros quadrados e 24,199 me-
tros cúbicos de alvenaria do 
murs existente na rua Oriental 
de ^onfArroio e rua Antero da 
Quental. 

Informa Costa Braga & 
C.a a rua Visconde da Loz, 87 . 

0¥*0 remedlo para a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
A' mnii siai principal! formados e drogarias s no 
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Fublica-se ás terças, quintas a sabado® 

Tudo se vai... 
O já cé leb re leilão e as 
pretensões de Coimbra 

Fraquejou tristemente a nobre acção desenvolvida por 
alguns amigos de Coimbra, tendente a conseguir que nesta ci-
dade ficassem, carinhosamente guardadas, algumas das mara-
vilhas da Colecção Ameal. 

Desfeitas rapidamente as precipitadas dificuldades que 
o Ministério da Instrução de comêço levantou, as coisas toma-
ram o seu rumo natural e, vai já quasi no fim a lucta desen-
freada dos muitos concorrentes á reciamadissima venda de 
tanta obra de vulto. 

Só ligeiramente nos surpreendeu ver Coimbra, uma vez 
mais, tristemente desatendida numa fácil pretensão. 

Só nos magôa a pena que agora estão sofrendo com 
esta decepção,as muitas individualidades que em Coimbra se 
interessarem por este acontecimento. . . 

Emfim, será até melhor esquecer as esfalfantes canceiras 
a que por vezes se deram as boas pessoas ingénuas que mo-
veram entusiasmos e numa lucta cruel procuraram sem des-
canço, obter uma medida que habilitasse esta terra a guardar 
alguma coisa no seu já rico museu. 

Foi talvez por pedir pouco que nada., teve a cidade. 
Porque, atinai, esse imposio de 6,5 por cento, sendo 

coisa miserável para dar a uma cidade, é talvez mais que bas-
tante para engordar o orçamento dum ministério mais espre-
mido, ou tornar nédios, roliços, uns homens lá da Fazenda. 

Dispensou-nos o Estado de termos que agradecer-lhe o 
mimo de nos brindar com a protectora medida. 

Está certo. Perante esta razão, enorme e dolorosa, todas 
as outras devem calar-se envergonhadas.. . 

Que importam as curiosas e tradicionais tendencias pata 
delicadas artes, da gente melancólica deste velho burgo votado 
ao despreso, lançado ao abandono? 

Que importa que debandem divididos, dispersos, para 
balcões de negocio, os pedaços de sonho enamorado, de cari-
nhosa e belesa, que um critério inteligente faciimente salvaria, 
adquirindo-os sem custo, para os museus nacionais? 

Que importa ter esta cidade um museu de ricas coleções 
que bem mereciam ser completadas com obras a adquirir no 
mencionado leilão? 

Que importa ser Coimbra uma cidade universitária, onde 
é numerosíssima a população académica á qual se torna ne-
cessário fornecer em abundancia bons e firmes elementos para 
os estudos de estetica? 

Que importa que o progresso artístico de Coimbra, cada 
dia mais acentuado e elogiosamente reconhecido, reclame, para 
que se não extinga e siga florescente, essa protectora medida 
tanta vez solicitada? 

Que importa a voz da imprensa a clamar em grita or-
deira a nossa justa ambição? 

Que importa essa zanga, que vai pela cidade, que vê 
assim desfeita mais uma triste ilusão? 

Que importa isso tudo, se o dinheiro é pouco para ser 
absorvido pelos milhares de famintos que sem descanço roem 
á mêsa orçamental ? ! . . . 

Dão-nos o seu despreso e o seu desdem superior pela 
nossa ingenuidade, e, vamos que assim mesmo já é çlar algu-
ma c o i s a . . . 

De resto, a verdade é que nem isso merecem os que se 
deixam tombar numa indiferença tão triste que nem já sabem 
pedir com firmesa e e l evação . . . 

Luciano Freire, milagroso restaurador das velhas pre-
ciosidades, andou aí dias seguidos de companhia com o dr. 
Virgilio Correia organisando a lista das obras a adquirir com 
o dinheiro do Estado. 

Finda a sua missão retirou-se para Lisboa desesperan-
çado e entristecido, porque depois de tanto trabalho só o seu 
gesto ficava como nota interessante do cuidado do governo 
por este assunto importante. 

E agora no leilão, lá aparecem por vezes objectos de 
valor com a nota hilariante de que, uma vez adquiridos, não 
poderão ser exportados para terras estrangeiras. 

Dava vontade de rir este piatonismo ridículo se, pelo 
contrario, nos não entristecesse a todos, e bem profundamente, 
esta triste quichotice eloquente e sintomatica. 

Ficamo-nos pois em gestos,, como é já velho séstro 
deste país de mandria e criminoso desinteresse. 

O ilustre homem de letras e critico d'arte eminente, dr. 
José de Figueiredo, tem feito muitas compras para os museus 
de Lisboa. 

O sr. Almeida Moreira, ilustre director do Museu Re-
gional de Vizeu, também, todos os dias, tem feito aquisições 
para o bom estabelecimento sob a sua direcção. 

Tanto um como outro são ajudados nas compras pelo 
auxilio que lhes prestam os amigos particulares dessas casas 
de beleza. 

v -v--- r-vvr^ 
Não tem flgwa de tranm-nlar.o; 

que são homens fortes, atléticos, mas 
fitando o ceu !í nos asiros como em 
qualquer livro. 

Tem iniciativas, algumas arrojadas 
e nem sempre bem sucedidas. 

Talvez que um dia uma delas lhe 
meta em casa a sorte grande. 

E' homem de boas relações e conhe-
cimentos, muito mexido t atilado, tendo-
se mostrado um amigo de Coimbra. 

Exerce um legar de destaque numa 
colectividade mudo conhecida e fie a-lhe 
bem a comenda com que ha pouco foi 
agraciado. 

Nem sempre os tiotncs estão em har-
monia com a índole das pessoas. 

E' o qui acontece com o nosso re-
tratado de hoje, que sendo bom, tem o 
apeiido dum animei sílvagem e carní-
voro. 

M A S C A R A D O , — - ' -—-

M U S E U A M E A L 
íO lts .-ni te re-A proposu 

Ltado no nosso ultimo nume. o, 
o artista Alaerto de Sousa teve a 
atnibiísdade de nos enviar a n u 
cins, declarando-se peileiivmente 
ôíitra;iha á origem do confluo em 
quistao. 

Temos, sobre o csrscter de 
Aíbírto de Sc;usa, a melhor das 
impressões. Publicámos a nossa 
critica duvidando se suia cu não 
o mista o sganie principal do in 
cidente. Fd zmente nâo foi. 

Alberto de Sousa é extrema-
mente delicado, um temperamen-
to romântico e emocional, pondo, 
nss suas íel*s, as vibrações adiei 
r&veis uo seu sentimentalismo e 
da sua alma. 

Lamentaríamos, indubitável 
mente, se fossem.os forçados a 
manter o no»so p.-otesto sem um« 
explicação do artista. Eia vem úv, 
da a tempo. 

Fazemos a justiça de publicar 
esclarecim-atos, p*ra que o cará-
cter do artista Alberto de S. u^s 
fique libado de responsabilidades 
qu-: não contraiu. 

E a nós sc.-nos ha extrema 
mente gíato conn rn* lo, des!a 
zenáo um iamentav.l equivoco 
que se produziu á volta do seu 
nome. 

Alberto de Sousa é um agus-
relisia ds vaíor, que soubí c«n 
quistar, nesta cidade, nâo : ó pelo 
seu talento, mas pela sua família 
ddsde no trato, bastantes admi 
radores. 

VIDA LOCAL 

à fiai 
ti 

Ontem, como se fatesse muito 
neste distinto centro de reunião, 
em alguns importantes esforços 
que se estão fszendo para se con-
seguir a valensação da Msta dc 
Vsl de Canas, e i»so, s fi mava se, 
c m o melhor êxito, procurámos 
logo coihur inrortmçõís eus fonte 
segura, onde sGubsmososeguinte: 

Que não faltam as vontades 
necessários para realisar esse gran-
de melhoramento e outros que è 
necessário e argente levar á prati 
ca para a valorisação do mais lindo 
e atraente arrabalde de Coimbra. 
Que tudo, porém, depende de opor-
tunidade ... e esta não vem longe. 

— Alguma empreza, perguntá-
mos, em formação, não ? 

— Tenha paciência; conteníe-
se com saber que não largaremos 
o assunto de mão, emquanto não 
o virmos convertido numa brilhan-
te realidade. Venceremos pela te-
nacidade! Sabe que sou teimoso 
é carola por estas coisas ... 

— E o E.títío, proprietário da 
njíia, suxiisaria ? 

— Pois se eis só íustvsrá . . . 
Aquilo, corno está. nenhum valor 
um para ele. para § cidade, para 
o turismo regional. 

— Então . . , 
— Então, trabalha se, f z se pro-

paganda activa da sua ampliação, 
rd vis que já conquistou a entusiás-
tica simpatia da opinião publica... 

— E os eketnees irão lá cima ? 
— O Municipio só terá iate 

resse nisso. Toaára a Casara 
que a Mata fosse ampliada já áma 
nhã e ali m rsslisassem os impor 
tardes melhoramentos que temos 
era vista. Pira - os interesses do 
Munúip o se;is unis minai 

— V< jo que a ideia da amplia-
ção da truta está era marcha . . . 
Lá pira Outubro, s?gundo se diz, 
u assunto esteria devidaiceme es 
tudaeso e em ordem a poder ser 
apresentado . . . 

— Tenha paciência . . . O se 
gredo é a a ias ae todo o nego 
cio. B jsUrá que ssibs, repito, que 
sou teimoso c caióia por e»tas 
coisas. Levará tempo, mas ven-
ctremos peia tenicidade! 

— Nao importunamos mais. 
Agradecendo ss informações qu? 
gqui registamos, temos a convi 
cç4o de que s ideia ds valorisa 
çáo do mais lindo c atrsente ar 
r„balde de Coimbra está em mar-
c h a . . . — T E L K . 

fl Universidade de Coimbra em íóco 
aaa>LBB*BiaBHi 

Num c o n g r e s s o em Paris são-Ihe 
: f e i tas referencias i i songe i ras s 

No segundo congresso inter 
nacional da Historia da M-.dicina, 
que se está redizendo em Paris, s. 
representante esp-nhol, sr. dr. 
Fernçr.dez de Ale-lie, mostrou 
uma coieeçío de selos qu : ten-
ciona ceder ao Muséu de Lon 
dres. Filando du sê!o da Univer 
sidsde ds Coimbra, frz varisí 
considerações ácerca desta glo-

riosa Umvtrsidsde e Uz rss^líar a 
«mizade que existe entre Portu-
gal e spanha. 

Terminou o ssu discurso dí 
zendo palavras ds muito louvor 
áccrcs ds nessa Universidade. 

O dr. Ffcínándcz d; Alcalde 
foi muito felicitado, particular-
mente pelo delegado oficial do 
governo português. 

Só Coimbra, ao abandono, tem deixado ir fugindo as 
maravilhas de arte que aquele Palacio encerra. 

Pois que se vá tudo, que nos fica a ensinadéla para 
nunca mais confiarmos nos velhos sem energia, cançados de 
antigos hábitos que hoje não se desculpam, porque teem sido 
a causa de toda esta tristeza a que é preciso pôr fim, custe lá 
o que custar, dòa lá a quem doer. 

Ao sr. dr. José Cardoso, ilustre Governador Civil do 
distrito de Coimbra, aqui apresentamos os nosso- agradeci-
mentos pelo muito interesse que pôs na permanente defesa da 
pretensão da cidade. 

Não bastou a influencia por S. Ex.° exercida para levar 
o Governo a atender naturalmente uma solicitação tão'simples 
e tão fácil de realisar. 

Não importa. Repetidas vezes presenciamos o seu cui-
dado extremo nesta quentão momentosa. A! sua boa vontade 
aqui fazemos portanto, a costumada, justiça. 

A, & 

à América òo Norte 
v - w — — 

F*o i l us t re ministro da A m e r i c a do 
Noríe* Sir Tfiosnaz; Birch 

A' briosa Armada Norte - Americana que 
veio saudar Portugal 

De ha muito que com o meu encendrado entusiasmo 
de -Paz e fraternidade sócia! e internacional, venho enaltecen-
do o florescente progresso pratico e idealista da Vossa Patria. 

Em propaganda intensa e vibrante, tenho exaltado, o 
valor da Vossa raça, a sua organisação social, o seu exube-
rante e prodigioso renascimento. 

A civilissção do Novo Mundo inspirada no ideal paci-
fista, é para o mundo antigo torturado peia guerra, o Iran de 
Avesta que foi na edade da índia Védica, como que a aurora 
triunfal do renascimento sendo atravez do rodar dos sécu-
los, a estrela de alva de todas as renovações. 

E' a America do Norte que vem escrevendo nas pagi-
nas da historia moderna, a nova biblia da Paz, do trabalho, do 
direito e da justiça. 

E' dos seus codigos de moralidade familiar e social, que 
dimana uma pura idealidade palpitante de altruismo que entre-
laça pelos afectos do coração e pelas elementares concepções 
do direito humano, a vida das nações que querem progredir. 
E' a aspiração que anima o seu espirito sequioso de avançar 
para a evolução, que deve servir de exemplo a outros povos. 
Residem na alma Norte Americana os germens de que ha-de 
formar-se a nova alma das nações que nela buscam assimilar 
os principies da harmonia interna e externa capaz de tornar 
felizes e prosperas as sociedades do futuro. 

A cultura cio sentimento e da razão coerente com as leis 
da natureza, e cingida á ideia de Deus, vem atuando sobre a 
desordem do mundo em correntes fluidas que a America do 
Norte transmite a outros povos como um providencial derra-
mamento de luz que se dispersa em faíscas de creadora espi-
ritualidade. 

Bemvindos sejais por isso ó galhardos e briosos mari-
nheiros da armada Norte Americana que vindes saudar o ve-
lho e lindo Portugal em missão confratemisadora de afectos 
internacionais. Vós vindes á minha amada Patria instigar sim-
patias, e cultivar solidariedades. Investidos de uma alta 
missão de paz e bondade humana, representaes os arautas 
do Bem que anunciam eras de prosperidade no triunfo dos 
humanos ideais, repelindo a guerra e elevando a humanidade 
a um grau de positivo aperfeiçoamento, 

Sauda-Vos comovidamente o meu coração de mulher 
que tanto deseja a aliança internacional dos Povos cultos. 

E' de Coimbra, a mais linda terra Portuguesa, considera-
da pela idealidade dos poetas o Coração de Portugal, q̂ ue Vos 
envio essa saudação. 

Atraíu-me aqui a inspiração que sonha fazer surgir deste 
berço de espiritualidade, de tão antigas tradições, uma obra de 
fraternidade e de paz que se denominará A Liga do Coração 
Português. A mesma inspiração me traz junto de Vós num 
desejo ardente de que os Vossos corações sejam patronos 
dessa obra de coração. 

Será essa obra uma cruzada de fé humanista e sentimen-
timental, que é para a vida das nações a que a alma forte, bôa e 
confiante é para a louçania e vigôr do corpo, Ela formará pois 
um laço de sentimentalidade entre a raça gloriosa do Novo 
Mundo, que representa na Historia Moderna a Helade triun-
fante da força espiritual e corporal, e a raça genial dos Luzi-
tanos que tanto necessita retemperar-se de debilitamentos de 
corpo e alma ao influxo vitalisados da Vossa civilisação de paz, 
de trabalho, de saúde e de altruísmo. 

Muito teem contribuido para essa civilisação o coração 
e a energia das mulheres Norte Americanas. Para essas intré-
pidas luctadoras vai também nesta saudação á America do 
Norte uma partícula do enternecimento e admiração de uma 
portuguesa que com elas crê e afirma visionariamente que é 
nula a victoria das armas e só é positiva e firme a que se con-
cebe atravez do sentimento do coração. 

Maria Feio. 

O C£ 
Tem sido tropicel. V jam-se *s 

imorm. çôrs que nos ch* g»m do 
cbservfefono M tereologico; 

D'ss 21 — M.x'mc ao sol, 
61°,6; tr x mo á son bra, 37 ',5 

D:a 22 — M.x mo ao sol, 
63°,6; miiXimo á sombrs, 39°,5. 

Em Lisboa o m xímo esa tem 
poratura ne dia 21 foi de 53 e 33, 

No dia 1 do proximo mês de 
Agosto reúnem-se nesta cidade 
os delegados dos professores pri-
mários do distrito de Coimbra ao 
congresso que vai Jealisar-se no 
Poíto, para assentarem nos pon-
tos de vista dífinitivos sobre as di-
versas teses que vio ser defendi'» 
dss RO mesmo congresso* 
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Progressos de Coimbra 
v w 

(Na imprensa do Porto e de Lisboa) 
D'O Primeiro de Janeiro, do dia 21 do corrente, trans-

crevemos a seguinte interessante crónica semanal desta cida-
de para aquele jornal: 

Veio a esta cidade, na quinta 
feira, o engenheiro sr. Antonio 
Bosss apresentar á carasra muni-
cipal o projecto reduzido do edi 
fscio que » Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portuga! vae mandar 
construir em Coimbra psra um 
monumental hotel de turismo. 

E' um edifício esplendido, apa 
rsteso, com uma situação magni-
fica, á beira do rio Mondego. 

Tem condições para ser um 
dos melhores cu talvez o primei 
ro dos hotéis pertuguezes, em 
comodidades, em situação e luxo. 

UR estabelecimento desta ns 
tureza representa, s*m duvida, 
um valioso serviço prestado á ci-
d&de, onde poderão vir aqueles 
que possuem abundância de meios 
e n lo olham â dejpezas, na cer-
teza de virem enconírsr ura* essa 
sstisfazsndo a todas as condiçõe* 
exigidas modernamente pira os 
grandes hotéis de turismo. 

O risco é do arquitecto catalão 
Puyg, autor dos projectos dos 
grandes hotéis de turismo de Ma 
tírid e Barcelona. 

Assim Coimbra dará mais um 
psfiso nc esmir-ho do seu pro-
gressrt future. 

Outros melhoramentos cstao 
para ser levados á sua realisação. 

Ha pouco foi aqui montado 
o osfé de luxo «A Brazileira» e 
já se acham concluídas negocia 
ções pira a rnonísgem de outro 
café t restaurante aparatoso, ofoe 
dectndo a sus elegante fpchsds 
«o estilo manuelino. Tambitn as 
duas mais importantes pastelarias 
vão passar pnr grande transfor-
mação, araoltando se modernisau-
do se, embelezando se. 

E assim Coimbra irá caminhan-
do a passos largos no seu desen-
volvimento material. 

Mas outros melhoramentos 
andam em projecto. O etnbelezâ-

Tambem a Imprensa da Manhã, importante jornal de 
Lisboa, referindo-se aos progressos de Coimbra, assim se ex-
prime, numa das suas brilhantes crónicas desta cidade : 

mento do campo dos Bentos e 
do famoso parque de Santa Cruz 
e a femplizção ds linda mata de 
Val de Canas até ao Picoto (B?lo 
Horisonte), um dos mais belcs e 
pitorescos arredores de Coimbra, 
donde se disfruta um extenso e 
deslumbrante panorama. 

A mata de Val de Canas é um 
pequeno Bussaco, com a sua pu 
jante arbowwção, arruamentos, 
fontes, etc., prestando se ainda a 
importantes melhoramentos'. Foi 
já mandada estudar uma estenda 
de ligação do Picôto com a estra 
da de Penscova, e feita eis, Coim 
bra poderá oferec;r aos seus visi 
taníes, que ali queiram ir, o seu 
melhor e mais aprazível passeio. 

A par dos seus melhorsmen 
tos materiais, outros ha que ga 
rantem a esta cidade ura auspicioso 
futuro. Os seus preciosos museus 
de Machado da Castro e d'arte 
sacra, em vias de s trsm aumenta-
dos e enriquecidos, a reforma 
dalguns estabeleci mentos univer-
sitários, &r energia electrica com 
que Coimbra está para ser dota 
da, o Instituto anti rábico, o Ma 
nicomio, dois bslnesrios públicos, 
etc., tudo nos dá a esperança di-
que Coimbra ctds vez ss tornará 
mais linda e atraente, principalmen 
te se não fslíarem suxilio do go 
verno, n bo» vontade ds camara 
e a iniciativa particular. 

Mss nem tudo se pôde pintar 
com lindas cores, porque ainda 
por cá temos muitas cousas que 
põem uma nota desagradava! nes 
ta terra feiticeira, qu« lembra p«ra 
sempre, com ssudads, a tantos 
que por squi passaram. 

Coimbra precisa de abrir no-
vas ruas no seu bairro biixo, 
dum novo mercado e duma nova 
estação do caminho de ferro. 

E feito tudo isto será uma ter-
ra adoravel, um paraíso. 

A cidade da Coimbra vem 
atravessando uma época feliz de 
melhoramentos e de progresso. 
De há alguns anos que tem sido 
incessante o incremento gerai, no-
tabilisando se sobretudo o desen-
volvimento da comercio e das in 
dustrias duma tal maneira que já 
sujeitos de fácil contento afirma 
ram não ser precisa a Universida 
de para a vida de Coimbra. 

Este dito, é claro, não passa 
duma coimbrada sem rasão, por 
que a cidade ha de psssar por 
quantas transformações lhe taça 
passar o camartelo da civilisação, 
sem deixar de ser o que sempre 
foi: a cidade universitária por ex-
celencis. 

A este movimento constante 
de progresso gerai não tem sido 
indiferente a Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra, so 
ciedade de homens inteligentas, 
que teem cumprido a sua missão 
com um zelo enexcedivel e um 
bairrismo digno dos maiores elo-
gios. Nessa agremiação, e interes 
sando-se sobremaneira por todas 

as questões vitais de Coimbra, es 
tá o sr. dr. Msnud Braga, a quem 
a cidade muito deve pelo aeu 
trab lho extenuante e desinteres-
sado. 

Foi o dr. Manuel Brsga quem 
com rara perseverança, a qual fa 
zemos justiça, mais contribuiu pa 
ra a construção do Hotel de t u -
rismo, que tratará a Coimbra, ne-
Císssriamente, aquele grsu de 
prosperidades de que é Cigna por 
tantas facilidades com que a Na-
tureza a dotou. O sr. dr. Manuel 
Braga, psra fazsr triunfar esta es-
plendida ideia, teve de lutar sfin 
cadaraente contra o preconceito e 
a rotina, que se deram as mãos 
para ' impedir tal realização. Sus 
tentar uma campanha j trnalistíca, 
longa e fastidiosa — que foi em 
fim vencida p d a sua invulgar tei-
mosia pelo bem de Coimbra. 

Vamos, dentro em breve, ver 
entrar em realisação a ideia do 
Hotel de Turismo. Apesar de tu 
do, ele vai ser edificado no local 
proprio, onde naturalmente devia 
ser construído. 

Além destes, muitos outros jornais de Lisboa e Porto, 
e também das províncias, se teem lisongeiramente referido, a 
proposito do Grande Hotel de Turismo, aos progressos desta 
cidade, louvando a patriótica acção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, qije tão destacante e brilhante-
mente está vincando em todas as manifestações e aspectos do 
progresso local. 

E' com o maior prazer que o registamos. 

Conde do ^ m c a l 
A g r a d e c i m e n t o 

Condessa do Ameal seus filhos 
e netos, agradecem reconhecidos 
por esta forma, emquanto o não 
podem fazer pessoalmente, a to-
das ?s pessoas qu? se dignaram 
assistir á missa de sufrágio por 
alma do seu que r ido marido, pai 
e avó, no primeiro aniversário do 
seu falecimento. 

Manicómio Sena 
A pedido da Associação de 

Classe dos Operários de Constru-
ção Civil, chegou ontem a esta ci-
dade o sr, Ministro do Trabalho 
a fim de solucionar a greve ha 
pouco declarada pelos operários 
do Manicómio Sena, 

Só na prõx ' tm semana o sr, 
dr. Nunes da Silva, juís do Tri-
bunal da Relação de Lisboa, ini 
cia os seus trabalhos da sindican 
cia sobre a gréve académica. O 
ilustre magistrado já esteve nesta 
cdade, tendo partido para Cacia, 
donde deve regressar hoje. 

Pela Universidade 
Foi proposto para o logar de 

professor ds cadeira de E t- tica e 
Historia da Arte, snexa á Fsscul 
dade de Letras, v g : pelo ta leci 
mento do sr. dr. Teixeira de Car-
valho, o sr. dr. -Virg;iio Correia 
Pinto da Fonseca. 

— Tomou posse do logar de 
2.° assistente do 1.° grupo, da l.a 

seccão da Faculdade de Sciencia, 
o sr, dr. Francisco Augusto Mar-
tins Vicente funior, 

Viação e lec t r i ca 
Todos reconhecem que é p:t 

ciso ampliar a linh* el cttica, es 
tendd a par* fora de Coimbra 

Resta, porem, <aber quais os 
pontos que msis convém servir, 
de modo a ter maior numero de 
passageiros. 

Pi ra cs Tovins e Picôto o,y 
Belo Horisonte? 

Para a Porteis ? 
Psra S. Silvestre e S. Jo?.o de 

Campo? 
Psra Cernache? 
Até so Alto dos Pereiros, de 

modo a servir as freguezias de 
Assatarge, Almaluguez, Cístelo 
Viegas e Ceira? 

Todos estes pontos são bas 
tente populosos e dignos de se-
rem servidos pela viíção electrica 

A nós afigura se-nos que de 
ve fazer se essa ampliação, em 
primeiro logar, síé á Portela, in 
contestável mtnte, o ponto dc 
m«ior movimento das proximida 
des ée Coimbra. 

Também o baitro de Santa 
Ciar* merece ser servido peta via-
çso electrica, antes de a estender 
a pontos mais afastados; mas en 
contra-se £ dificuldade da ponte, 
que decerto ss n ío acha etn con 
dições de suportar o pêzo do car-
ro electrico a trepidação que ele 
produz. 

São estes os dois pontos es-
senciais, mais proximos de Coim 
orx ,que bem merecera serem ser-
vidos em primeiro le-g-r, ficando 
para depois o levsr s iinhs electei 
cs sté Cernache ou CondeixJ, S. 
Joio de Csmpo, ou mesmo Ten 
tugsl, e outros pontos mais gfas 
tados. 

O que é urgente é ssber o 
que se precisa tazer psra atreves-
ssr § linha electrica psla ponte de 
Ssnta Clara, e conseguir do go 
verno que mande proceder s essa 
obra. 

Tudo leva tempo t é preciso 
contar que o bairro de Santa Cls 
ra terá de ser dos primeiros pon-
tos, senão o primeiro, a ser ser-
vido. 

D. Manuel Castillo, 
rector de La Voz Valenciana, que 
ha tenjpo visíiou Coimbrs A qu.m 
do do regresso dos congressistas 
so Congresso Scier tirico do Por-
to, «c&bi de publicar m q u d e im 
portante dias io duss ca?gni6cas 
crónicas sebre Coimbra 

Muito nos regosiji noticiar 
mos o tacto, porquanto a impren-
sa portuguesa, por vezes ataca a 
nossa terra com um espirito de 
msldade que nos vtxa e com uma 
injustiça que nos indigna. 

O sr. D. Manuel Castillo, que 
é um amigo sincero de Portugal 
e um devotado peladino da U úão 
Ibérica, tem escrito imemo sobre 
a nossa terra, com o así ás conhe 
eido pseudonismo de D. Ninguém. 

Como o nosso colega O Jor-
nal vai trsnscrevcr as duas cró 
nicas, inútil se torna que por nos-
sa vez, as reproduzamos, como 
era o nosso útsejo. 

Em nems da cidade spresen-
sentamos ao nosso ilustre colega 
sr. D. Manuel Castillo, a no:.s» 
gratidão e o nosso maior reco 
nhecimento pelas sus justisimas 
palavras. 

E X A M E S 
Concluíram o curso de guar-

da-livros no Instituto Comercial 
de Coimbra, os s guintes alunos 
que obíeram sitas classificações: 

A ibal S'lv3 de Sousa Diss 
G mis Botinas, Afonso Monteiro 
Guedes, Antonio So?res Ferreira 
Joãa Maranha dss Neves e Joié 
Augusto Antunes. 

Os exames continuam ás 20 
horas, sendo a entrada livre a 
qualquer passos. 

— A menina Maria de Lourdes 
Correia dos Santos, filha muito 
qnerida do nosso ímigo sr. Anto 
nío Correia dos Santos, gerente 
nesta cidade da Vacum Oil Cam 
pany, acaba de completar no Con-
servatorio de musica em Lisboa 
o curso geral de piano (õ.° ano) 
obtendo a elevada classificação de 
17 valores, pelo que a felicitamos 
c a seu bom pae. 

Deve a estudiosa e inteligente 
menina matricular se no Curso 
Superior, onde ie certo continua 
rá « colher o premio do ssu tra-
balho, Para o Curso Superior n lo 
se pode transitar com menos de 
14 valores, mas muito de sobejo 
os obteve s já apreciada pianista. 

Viremos pois a ter em Coim 
bra mais uma distinta professora 
dc piano, o que desde ji regista-
mos com muita satisfaçle. 

GESTOS SIMPÁTICOS 

Hostis ofertas para o Ku-
m Mado de castro 
Os no sos ilustres amigos srs. 

Alberto de Sousa, Gustavo dc 
Matos Sequeira, Joaquim Pinh-iro 
e Lino Ferreira, representantes em 
Coimbra da Etnprt-za organisado 
rs do Liilão 5do P .kc ío Ameal, 
acábam de adquirir por 500^00 
uma f-dmirave! estatua de virgem, 
do século XVI, e d? oferece la 
depois ao Museu de Coimbra. 

Com muito alfgris damos «os 
nossos queridos leitores esta boa 
novidsde. Eis demonstra eloquen 
tamente a profunda simpatia que 
p d s nossa terra e pelos s ;us in-
telectuais sentam sempre ostalen 
tos superiores que nSo raro, nos 
SÍus gestos nqs dão, como hoj-, 
ccasiào a justos louvores como 
aqueles que sgora aqui deixamos 
sinceramente expressos aos nes-
ses ilustre amigos. 

Damos a seguir s copia do 
efie o que aos bsnerneritos doado-
res enviou o sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, ilustre director do 
Museu Mschsdo de Castro. Ne*se 
documento cota inteira justiça se 
aprícia o gesto protector desses 
amigos de Coimbra e se verbera 
a indidiferença quasi criminosa 
dos nossos governantes por estas 
importantes coisas. 

Ex:"" Srs. — Depois de expresso em 
particular o testemunho do mau reco-
conhccimeato pessoal, cabe ao director 
do .Yai eu Machado de Castro exaltar 
a grandesa da preciosa oferta, por V." 
Ex" feita a este. Museu, a qual brilhan-
temente vem vatorisar a documentação 
aqui reunida, paia a emoção e para o 
estudo .iessa fitn-sa estutuaria da re-
naiença coimbrã. 

Na serlecção das obras produzidas 
sob a influencia directa dos dois maio-
res artistas, este trabalho culminante 
assinala um dos mais distintos e tipicos 
modelos do estilo de mestre Nicolau. 

João de Ruão, dt caracter tom dife-
rente, exece uma acção decerto mais 
profunde; mas toda essa actividade 
qut hentista se agita entre os sectários 
das duas escolas, durante mais de um 
século I 

Vê-se, pois, quantos seria deplorá-
vel qw. Coimbra ficasse privada deste 
inestimável monumento a todos os res-
peitos venerável, para a historia da pro-
digic&a florescência artística, que é pa-
ra esia cidade o titulo da sua maior 
gloria. 

E foram V.'s Ex." que, espontanea-
mente e á sua custa, quiseram evitar 
esse desastre, perante o qual o governo, 
como as corporações administrativas 
locais e a iniciativa dos conterrâneos, 
foram inteiramente insensíveis. 

Honra lhes seja! Que a Cidade não 
esqueça esta liberalidade patriótica que 
tanto enob ece a dedicação por V.'s Ex." 
votada d arte, como fère a invencível 
inewia, que nunca deixa de deprimir 
a civilisação d'um povo que por tal for-
ma menospresa o culto das suas mais 
belas tradições. — Saúde e Fraternida-
de. - Coimbra, 22 de Juiho 1921. — A. 
Augusto Gonçalves. 

• • • 
Quando já o nosso jornsl es-

tava pronto, chega nos a noticia 
de que também os srs. dr. José 
de Figueiredo, dr. Campos Hen 
riquss, Antonio Martins Mouri-
nho, Luis Nobre e Anastacio Fer 
nandes, todos de Lt -boa, compra 
ram no leilão do Palacio Ameal 
algumas magnificas peças de beis 
faiança que cm seguids oferece 
ram ao Museu Michado de Css-
tro, por intermédio do sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves, nobre fi 
gura de intelectual e Mestre que 
tanto se tem sabido impor ao con 
ceito de todos que tem tido a ven 
tura de o conhecer. 

Aos grandes amigos de Coim-
bra aqui deixamos, desvanecida 
mente, os nossos maiores agra 
decínientos pelos seus gestos «d 
miráveis que tanto nobilitam e 
prestigiam, aqueles que os prati-
caram. 

Por hoje ap-nr.s estas palavras 
bimp'es pois que, p i ra o proximo 
numero, está alegre noticia nos 
dará m.Mivo para . m^is largos 
comentários. 

Falta de agua em Gelas 
Sr. Redactor: — V . . . que es 

tá s mp e pronto a atender 2s 
cousas ju itas, hade permitir que 
em nerne dos habitantes de Ce-
las venha pedir providencias á 
Camara Municipal contra es con-
secutivas faltas de agua neste po-
puloso bairro, pois, que rara é a 
semana que não estamos 2 e 3 
dias ?eguidos sem squeteelem nío. 

Contrs este grave abuso é que 
vanho par intermédio do seu j .r 
nsl pedir prontas providencias, 
pois não bs-ta pagarmos s agus 
á mzão de 1^200 c?d« metro, bar-
baridade que náo existe era ne-
nhuma cidade do mundo, c o m o 
ainda não a termos e psga-la co-
ms se existisse. 

Agradecendo a V . . . a sua 
atenção. 

Celas, 22-VI! 921, - D* v„ 
ete, — / , N, 

| DA TERRA DE ULISSES I 

1 poetes % Çomentapios 
G o r g e t a s o u p e r c e n t a g e n s ? 

Os creados dos hotéis e res 
taur,untes da no 'sa Lisbia, andam 
agor& sériaraente encravados com 
s resolução de u^aâ questão de-
veras palpitante psrg a sua classe, 
e que lhes tem feito suar o topete 
tal é » riispiridade de opiniões 
com qu í entre a sua grei ela é 
discutids e comentada. 

Con: ta eia, nem mais nem 
menos, de se fixar se deve ou 
não ser abolida a gorgfta espor 
tulada pelo fceguiz, por um mau 
hsbiío tr*dicional da nossa cos 
tumevia lusitana, ou sa deve, «pro 
vada que seja a sua extinção, txi 
gir-se dos patfõss a percentagem 
de 2 0 % sobre os .spuros efectua 
dos. 

Ora os cresdos dos hotéis ga 
tardes e suniuosos clamam que, etn 
vez da gorgíta, que, por srtes de 
berliques e birlóques, é sempre 
ratada pelos patrões em descon-
tos, indcmnissções, etc, um au 
mentosinho proporcional de sala 
rios mi is compêtivel com ss r^s 
ponsabilidades e horas de servi 
ço, é qua de todo lhes sprszia. 

Oi dos hotéis de m d a tigéla 
são de opinião riivcrsisMms: Gor-
getasinha para nós e só pura nós, 
grilam una voce. 

E nvia d<: dar um centavo se-
quer ao patrão que está gordo e 
anatado e usa cachucho de novo 
rico; muito bem a pintar na sua 
ruão rechonchuda, de Vátel em 
disponibilidade. 

Os d?s essas de pasto e res-
ta.urantes bsratuchos esses, então 
b .r:;fi:stam, que se ?s míquiat 
fossem só p s a eles, já a coisa não 
scris má de todo. 

Os garçons ds« laifariss, esfés, 
e cervfjstias dizv m que a gorge 
tinha é rua e muito sua, e que 
ninguém tem nada com isso. 

Um pagode consumado! 
E ao que se diz, ameiÇitn 

com a greve ger-1 e r i o sei sa 
com algum acto de sabotage sos 
vulgares habitués ds Brazileira, 
da Chave de Ouro, do Gi lo e do 
Martinho. 

Ora vá lá a gente ser juiz nès 
t i c u s * ! A S lísi o q u e s s q u - r ? ? 

Gorget* ou percentagem? 
Or garçons smsdos e amáveis! 
Liquidem Já a questão, mss 

d- ixein nos em paz b tbs r & nos 
sa Pilsrner ou o nosso café. 

Não vão ás vezss andar aos 
dispsníerics e nós por via de vós 
apanharmos com alguma salss ou 
sigums grosêlh» pelo frontispício 
inocente. N*da de sabotages. 

Se vós, meuí garçons, quereis 
ser simpáticos fazii uma coisa 
bem simples. 

Comprai uma dó^c ds juízo e 
fazei com que os vossos patrões 
baixem os preços dss Pilseneres 
que estão por grandes alturss 
tais qusis as uvss de que fala a 
conhecida fabula de La Fontaine. 
E quem duvide e tenhs sede que 
exper imente . . . 

Só assim nos puxíreis psra o 
vosso ládo cm deftza do nosso 
ideal. 

Só assim, e quando hirmoni-
sardes a questão, pondo de parte 
o sistema da gorgeta que é tudo 
quanto ha dc mais improprio pa 
ra os nossos tempos e psra os 
nossos costumes tereis o nosso 
consenso na vossa reivindicação. 

Antes disso batam a outra 
porta que nesta já não ha pão 
cozido. .< 

O n o s s o b a r o m e t r o 
Ao que parece, e os jornais 

deixím transparecer, ha lá pelas 
eterias regiõss da governação pú-
bica os seus tiques e tremeliques. 

Ha mesmo quem, bebendo do 
fino, afiance que na coluncia mi-
nisterial tu 5o anda era fervente 
oposição qusnto r.o modo porque 
foi solucionado o ípur^meíito 
eleitora! ultimamente celebrado, 
qu?, assim, de mão beijada, deu 
aos libsrais a votação em um dos 
círculos citadinos, o que em bom 
direito cabia á facção raonarquica. 

Fala se síé, em deih.srmontas 
latentes havidas no seio ministe-
risl que ocasionarão a sua queda 
provável e irrevogável antes de 
se sbrirem as portas do Parla-
mento. 

E' assim? Não é? 
Não sabemos. O barómetro 

continua anunciando-nos variação 
de temperatura com arae2ç?s de 
tormenta. 

Oxalá nos enganemos. Mas 
pslpita nes que os nossos limita-
dos conhecimentos astro ogicos 
ainda são bastantes para distrin-
çarmos se o CÍU se apresenta cla-
ro e s tm nuvens ou sa ele tslá 
nebuloso e ««mesç?.ndo o venda-
val. 

S. Bento, no lo confirmará fi-
quem certcs disso os nossos lei-
t 0 r e 3 

Usbos, 20 7 921. 
J O Ã O V A S Q U E S . 

Justa iionseiiipiii a feis berois 
Ni Farnucia Donato, na Li-

vrsris França & Armênio, na Pa-
pelaria Tornsz Trindade e na Fsr-
mscia de Si nta Clara, estão desde 
hoje as listas duma subscrição 
tendente a angariar os donaiivos 
necessários para a execução dum 
monumento em Santarém *os dois 
gloriosos oficiais, do 5.° Grupo 
de Metralhadoras, equartelado nes-
ta cidade, Capitão Antonio Ma-
deira Montez Júnior e Tenente 
Francisco Sousa Silva Frias, heroi-
camente mortos era combate na 
campanha de França. 

Estes deis gloriosos oficiais, 
muito conhecidos e estimados em 
Coimbra, b ; m mereceram com a 
sua heróica atitude a justa ccnsa-
graçâo que hoj» se pretende pres-
tar lh*s e para a realisação do 
quàl eaipenhadamente solicitamos 
o concurso de todos os bons pa-
triotas. 

Leilão ftmeal 
Entre os quadros mais impor-

tantes vendidos nos últimos dias 
no leilão Ameal conta se o Pri-
sioneiro, dí D*vid Tennier, adqui-
rido por 6 013^00, pelo sr. dr. 
Almeida e S usa, e o de Ronner 
(Hínrieto) Bourrique et bourri-
quet por 1.50U00, pelo sr. Fer-
reira de Carvalho. 

Para o rausêu de Vizeu foi 
adquirido um pequeno quadro 
«Santo Antonio» século XV, por 
1 4 0 m 

Um par de fructeirss da I i i i a 
rendeu ontem 1 201 #00, adquiri-
do pelo sr. Campos Henriques. 

F ^ r m a c i a s d e s e r v i ç o 
Entram de serviço permanen-

te na próxima semana, que tapeai 
parte do 3.° turno, as seguintes 
tarmacias: 

Nazarét & Irmão, Rua Ferreira Bor-
ges; Rodrigues Diniz, Largo da Feira. 

Um furto e duas prisões.., a tempo 
Passou nos á porta, ha bem 

pouco ainda, metido entre espin 
gardas e acompanhado duma 
multidão enorme, um curioso ca-
sal ds gi tunos que a Guarda Ra 
publicana, prendeu na Feira, em 
Santa Clara. 

O ingénuo larapio deu no pos-
to o nome de Joaquim dc Sousa 
Alves, e conta já, ao que parece, 
um numero regular de prisões 
por furto e por suspeita. 

A sócia disse chamsr-se Míria 
dc L ? E B O S Pereira e ambos se di 
z°m cora myito o? guio, naturais 
da nobre e virtuosa cidade de 
Braga. 

O grande amigo daquilo que 
aos outros pertence, pertendeu 
roubar na Feira mensal, a Fran-
cisco Cruz das Neves, uma cor-

rente de ouro cem uma peça de 
10-500 e o respectivo relogio de 
prata. 

Foi porem surpreendido em 
fl gràníe e preso pelos guardas, 
1.° cabo n.° 99 e soldado 138 da 
3.s companhia, posto de Coimbra. 

No posto da Guarda foi apreen-
dido ao desageitado amigo do 
alheio, a quantia da 40^00. 

A sócia, que tem seus ares de 
cigana, não teve pir te activa no 
furto, ao que referiram as teste-
munhas, e, apenas se dispunha a 
proteger dalgum modo o compa-
nheiro quando foi preso. 

O povo indignado pretendeu 
linchar o casal, o que foi evitado 
prontamente pela energica inter-
venção dos guardas que fixerin • 
prisão. 
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Ecos da Sociedade 
S o l o u s o m b r a 

Tarde de sol. Escalda. Na longa 
esplanada do casino d sombra de vas-
tos toldos ha pernas que se estendem, 
amolecldamente, doidamente, desvaira-
damente, ao acaso, na dncla dum bem 
estar e dum repouso dificeis de encon-
trar. 

0 calor abafa. Ha moscas e ha gelo. 
Num bocejo as pernas movem-se, vol-
tam-se, logo tornam a dormir. Acor-
dam. Levantam-se. Falam e riem. Bla-
guetam, num flirt amoroso e travesso. 
Madensoíselle... 

Mas, não. Agora, graves e pausa-
das, sonham enlevadas na harmonia 
dos sons que o violino chora e o piano 
torna profundos. Lá dentro dansa-ss. 

Na rua, tumultuosa, passa a multi-
dão anónima. Cabeças e só cabeças. 
Brancos, amarelos, pretos, ezuis, ver-
melhos, de todas as cores, chapéus e só 
chapéus. 

Ha calor. Abafa-se. 
As pernas quietaram-se. Conversum. 

Adormecem. 
Calor, calor, calor... 
E de entre tanto sol, um grito estru-

ge, irrompe, salta e tem razão de ser: 
"Sei ou sombra „. 

Acorda-se. Tudo acordou. Touros, 
vamos para os touros... 

Tardes de sol! Tardes de sol I 
S . C . 

Aaiwwisi 
Fozem anos, hoje: 
D. Maria Julia d'Azevedo e Menezes 
Padre Amadeu da Costa Silva e 

Sousa. 
A'manhã: 
Ferreira Martins 
Virgilio Pereira da Meta 
Antonio Alvares Mendes da Cruz. 
Segunda-feira: 
Alberto Lopes d'Oiiveira. 

Partidas • eiefaáai 
Partiu para Figueira do Castelo Ro-

drigo, o sr. dr. Antero Vilhena. 

P l S í o i l i c f f l 
Numa tarde de ha diss íopá 

mos por acaso com Norberto de 
Araujo, strsvido rabisc?dor dss 
folhas da capital, muito entretido 
a lalar, num pequeno grupo, ali á 
porta do Frínça. 

Reparamos so psssar no cola 
rinho suja que trazia triunfante 
como prova eloquente da sua fra 
ca limpezã. E depois, um pouco 
ao largo, ficámo nos a olhar, uns 
curtos instantes, o triste riso de 
dó com que por mimo o brinda 
vam dUíS pessoas smaveis que 
aborrecidas o ouviam. Mais tarde 
ainda o vimos na companhia de 
certo pintor bizarro e do nosso 
querido coliga Alvçs Exista que, 
sempre ircnico e travesso, prepo 
aitadamente lhe dizia, certamea 
te, duas ideias trocadas ácerca das 
obras de arte da Colecção Ameal. 

Entende se. O nosso amigo, 
pela certa, s£bendo-o de hg mu>to, 
atrevido e ignorante destas delica-
das questões, entendeu sem du 
vida que lhe seria fácil convencer o 
toleirão, de dois ou trás disparates 
que ele depois inchado iria certa 
mente repetir em qualquer folha 
lisboeta. 

Assim se deviam ter as coisas 
passado porque, de facto, assim 
sucedeu. Dias depois o Diário 
de Lisboa lá trazia bem ilustrado 
com curiosos desenhos, um tesga 
Ihito de prosa atrevida e petulante. 

E, entre outras lá estava a afir 
mação de que, das três obras que 
0 catalogo atribuí ao formidável 
Ooia, apenas a Procissão é do ex-
traordinário pintor. 

Escusado será dizer que das 
três, apenas as outras duas teem 
probabilidades de ser Ooia o seu 
auctor, e nunca a que ele aponta, 
por errada informação!... 

Díqui se infere portanto a cre 
tinisse do sujeito que, sempre ri-
dículo e enfatuado, vai tão longe 
que afirma que em Coimbra não 
ha lentes, não ha professores, nâo 
ha estudantes, não ha inteligência, 
não ha espirito, nem ha mesmo 
Universidade. Ha apenas pedras 
que dizem: nós fomos. O jorna-
lismo è pobre, a academia é fú-
til... e bebe vinho. 

Ep&ra aqui o cabotino, cançado 
de pedir ideias á cabeça que traz 
aos ombros, cabeça grande, enor-
me, sobrenatural, mas vazia, Ôca, 
ordinaria e feia. 

Lembrou lhe o vinho ao falar 
de Coimbra, certamente porque 
recordou, com certa saudade, a 
formidável embriaguez que um 
dia aqui passeou quando da visi-
ta a ests cidade dos jornalistas de 
Lisboa. Embrigou st então com... 
a beleza desta terra e fez, natural 
mente desgraçadas figuras, nesse 
dia. 

Agora para nos fazer esque-
cer o seu triste fundo veio com 
1 preocupação de nos mostrar 
novos ares de civilisação, rindo 
muito para mostra? também os 
aeus caninos de oiro. 

Esqueceram lhe, porém as boas 
maneiras em casa, não pode com 
prar também uma linguagem cor-
reia par i usar ni* conversas que 

aqui travou, e nem sequer mudou 
os hábitos mudando o colarinho 
quasi preto de estrume. 

Em resumo: mais um galera-
no da imprensa, mais um rato 
cresdo entre a pspelsda das re-
dacções que tira do bestunto meia 
dúzia de disparates para ofender 
Coimbra. 

Pois que apareça por cá que 
teremos mui ta-prazer em o . . . 
compr imcntar ! . . . 

: itálico: 
Eu tenho lido nos jornais al-

gumas reclamações feitas á Ca 
mara Municipal e creio que todas 
elas teem sido satisfeitas. E' que 
os nossos ilustrados edis são real-
mente muito solicitas na adminis-
tração do municipio. Coimbra 
tem tido vereações municipais cuja 
passagem ficou para sempre 
gravada no coração dos conim-
bricenses pela sua obra profí-
cua. 

Desde o Dr. Lourenço d'Azeve-
do ao Dr. Dias da Silva, ao Dr. 
Marnoco e Sousa, quantos nomes 
ilustres, quanta obra de gigante, 
quanto progresso para a nossa 
terra / Ninguém aqui esqueceu 
esses nomes que todos, ao contrá-
rio, reaordam com saudade e ad-
miração. 

Tem havido, na verdade, ve-
reações municipais de muito valor. 
Mas como aquela que agora pre-
side aos destinos do Municipio, 
não houve ainda nem haverá ja-
mais. 

E tão grande tem sido que 
ainda antes do termo do seu man-
dato já muita gente, ja quasi to 
da a gente anda a temer que não 
sejam reeleitos todos os camaris-
tas. Todos receiam que lhes ti-
rem de lá alguns dos seus mem-
bros, estragando assim o conjunto. 
Eu lambem quero assochr-me aos 
bons desejos de toda a gente, con-
correndo com o meu esforço para 
a sua reeleição integrai. 

E a melhor propaganda será 
apontar muito de fugida as mo-
numentais obras que ficam assina-
lando a passagem da actual verea-
ção pelas cadeiras da Camara. A 
enumeração será forçosamente in-
completa, mas è de boa von-
tade. 

Não è necessário ter vivido 
em Coimbra e acompanhado de 
perto os seus progressos para fa-
zer justiça á edilidade que tantos 
esforços dispende pelo progresso 
da cidade. Logo ao sair do com-
boio, na estação nová, o visitante 
ficará deslumbrado com o brilho 
de enormes montes de carvão que, 
ás vezes, ali se encontram. E, 
embora tenha de passar de largo 
para não se e.ifa ru çar, fica con-
vencido de que, se a Camara não 
tem diamantes, tem pelo meno-
muito carvão de pedra, E avans 
çando, Avenida fora, a este pri-
meiro deslumbramento outro e ou-
tro se sucede. Logo ao cimo, de-
fronte da ponte, a alindar aquele 
ajardinado recinto, um barracão 
de madeira onde está instalada 
uma oficina de canteiro. O visi-
tante fica sabendo que a Camara 
protege muito a arte. Por detraz, 
na insua dos Bentos, umas barra-
cas, ondeio visitante poderá deli-
ciar-se com café e limonada, ates-
tam que a Camara, para poupar 
a gente ao calor da Brazileira e 
da Central, um requinte de bom 
gosto e comodidade, procura ca-
nalisar a freguesia para aquele 
aprasivel local. 

Depois, se ainda nâo ficar sa-
tisfeito, irá por essas ruas fora 
calcando lixo que lhes amacia o 
pavimento e quebrando as canelas 
nos buracos das calçadas, porque 
a Camara, previdente pretende as-
sim agitar-lhe os nervos entorpe-
cidos com este calor que nos ator-
menta. 

E por toda a parte verá os 
mesmos sinais de solicitude e bom 
gosto, até nos carros electricos 
pintados de estrume e das moscas. 

Ao deixar Coimbra, o visitan-
te escreverá as suas impressões 
no Livro de oiro da Sociedade de 
Propaganda deixando assim bem 
patente a sua admiração por tão 
zelosa administração municipal. 
E se nâo pedir a alguns dos edis 
que vão á sua terra ensinar-lhes 
o que aqui se f iz ha de certamen-
te aconselhar aos seus patrícios a 
visita a esta cidade pára estuda-
rem estes modernos processos de 
elevar á gloria uma Camara Mu-
nicipal. 

Tem passado por Coimbra 
muito boas vereações; mas como 
esta ainda não houve nem haverá 
jâmais... em tempo algum. 

N E V E S R Q P R I O U E S . 

L i c e u f e m i n i n o 
Somos informados dc que 

também no proximo ?no lectivo 
nSo., serão propostas pref-íssoras 
de Higiene, Morai, Musica e La 
. ôi-es p . ra o Liceu feminino da 
Coimbra, ignorando-se o motivo 
desta resolução tomada aqui e 
não superiormente. 

A lei estabelece estas discipli 
nas, que estão em vigor nos li 
céus femininos de Lisboa e Porto. 
Porque é então que alguém não 
quer que elas existam cm Coim 
Dra ? 

Pois duvida alguém qa? elas 
sejsm dispensadas p*rs a edues-
çio feminina? 

E' mrihor eníSo que cs pais 
dss alunas façam despês3s e gran-
des com o ensino particuisr des-
sas discip inas ? 

Procuraremos Informar-ncs do 
caso para voltar a tratar cêle, qu? 
bem o merece; pois bem parece, 
que em tudo isto anda uma gom-
eis má vontada é'alguem. 

Já este sno não funcionsram 
estas disciplinas no Liceu femi-
nino de Coimbra! 

H u â i e s n a A v e n i d a 
A'msnhã, na Avenida Nivar 

ro, á$ 20 s meia horas, g banda 
da O. N. R., com o Síguinte pro 
grama: 

PRIMEIRA PARTE 
Deustseclauds Ruhm (•. :<>-

cha) » » « 
Charito (V/iss) S. L.ABEZAS 
Scenes Pitoresques (4 "Sin-

tt tai 4 tempo ) MASSCNET 
Navfrogie de La Medusa 

( O u v e r t u r e ) REISSIOER 

SEGUNDA PARTE 
Arraiais Portugueses (2." 

tar-sedií) LIMA 
Edith (G.iVL.tíe) MORAIS 
Marcha ,„» 

KKaBss&sfcxstsiiaNB 

M I O 

Fauce u um filhinho so sr. Ai 
varo Brazão, activo empr gado 
telegráfico postal de Coimbra 

A inkisz crearsça que contava 
alguns mêses de idade, era neto 
do nosso querido gmfgo sr. João 
Machado. 

Acompanharão Io na sus dôr 
cruciante. 

— Morr?u um netinho do sr. 
dr. Carlos Simões D.a?. 

— Veio pira o cemitério de 
Sinto Antonio dos Olivais, o cs 
dív*r do sr. conselheiro Jdrne 
Serpa Pimentel, falecido nc- Porto. 

Causas, consequências, remedio. 
E' cousa perfeitamente averiguada que 

a saúde depende primeiro que tudo da. 
riqueza do sangue e do bom estado do 
sistema nervoso. Quando a riqueza do 
sangue e a resistência dos neivos se 
encontram diminuídas, o equilíbrio físico 
fica desde logo comprometido, e d aqui 
osincomodos e perturbações de que tanUs 
pessoas, — principalmente as senhoras, 
— são acometidas ; d'rqui também o êxi-
to incotestavel com que em similhantes 
casos se empregam as Pilulas Fink, 
que constituem efectivamente um remedio 
particularmente eficaz, no tratamento das 
afecções que tèem como causas principaes 
o empobrecimento do sangue e o enfra-
quecimento <!cs nervos. As Pílulas Pink 
são de todo o ponto indicadas pnra os 
temperamentos delicados dos anemicos, 
dos neurastemeos, dos debilitados, que 
têem necessidade de ser continuamente 
estimulados, mas, em todo o caso, sem 
reacçãolviolenta. As Pilulas Pink levantam -
e auzmentam as forças de uma forma 
progressiva, facilitam o engordar, etimu-
lam o appetite, tornam o sangue mais rico 
de globulos vermelhos e tonificam energi-
camente os nervos. D' esta lorma, estas 
pilulas permitem que os organismos defi-
nhados se reconstituam rapidamente. 

Tanto para aa senhoras como para as 
creanças, no!periodo da formação é cousa 
devéras excellente faz^r regularmente uma 
cura ou tratamento, por meio das Pílulas 
Pink, a cada mudança de estação. 

As Pilulas Pink estão a venda em to-
das as farrnacia3 pelo preço de 950 réis 
a caixa 5g300 réis as 6 caixas. Deposito 
gerai : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, ó9 a 45, Lisboa. 

Ç g p a d e e i m e n t o 
João Augusto Poças Figueire 

do, n io podendo pessoalmente 
agradecer ás pessoas, que duran 
te a doença e funeral de seu sau 
doso e chorado irmão José Au 
gusto Poças Figueiredo, lhe dis 
pensaram a sua valiosa coadjuva 
çío, vem por esie mtio, em seu 
nome e de ua familia, protestar 
4 todos o seu profundo reconhe-
cimento Não pode nem deve dei 
xar de especiilisar a ex.* sr.* D 
Maria Jacinta Ramos Corte Real 
e seus ex.mos filhos, que para com 
o falrcido foram duma dc d cação 
e carinho pouco vulgares. 

A todos se confessa muito re-
conhecido e oferece os seus ser 
viços em Oliveira do Sul — S. 
Pedro do Sul. 

notariado Português 
imbra 

N o t á r i o , 
A R T U R D E F R E I T A S C A M P O S 

L i v r o 6 5 
fo lhas 129 

T r a s l a d o d a e s c r i t u r a d e 
c o n s t i t u i ç ã o d e s o c i e d a d e 
e m n o m e c o l e t i v o q u e f a z e m 
J u l i o Bat i s ta d ' Ã n d r a d e e 
A n t o n i o R o d r i g u e s M&tias 
d ' 0 1 i v e i r a 

Aos vinte e dois de Junho de 
mil novecentos e vinte e um, em 
Coimbra e no u u u cartono, no 
edifício dos Paços Municipaes, 
petíinte mim notário Artur dc 
Freitas Campos, compareceram 
os senhores Julio Batista ci'An 
dracie, solteiro, maior, e Antonio 
Rodrigues Matias a'Óiiveira, ca 
s-aao, comerciantes, moradores 
ne»ta cidade, meu» conhecidos e 
das testemunhas idóneas so dt.snte 
nomeadas e assinadas £3 quaes 
tamb;m conhíço do que dou fé ; 
E perante rsim e estas por el?s 
foi dito: Que constituem entre si 
uma sociedade comercial em RO 
me coletivo s qual se r?gu!?rá 
pelks disposições dos artigos se 
guinte: 

PRIMEIRO 
E>tt sociedade gira»á sob a 

firma de — O l i v e i r a & A n d r a -
de — da qa&i tmbo» cs soc;os 
poderão fazer uso. 

SEGUNDO 
A sua séds é em Coimbra e 

o estabelecimento na 1. ja com os 
números cinccenta t emeoenta e 
dois, da ru^ de Sargento Mór e 
oito e nove psra a rua da Msgda-

TERCEIRO 
O oòjedo social é o comercio 

de mercearias. 
QUARTO 

A socieísds d*ts o seu co-
meço do diz diz de Junho findo, 
e a su% dursção será por tempo 
indeterminado. 

QUINTO 
O cap'Ul social é de vinte 

contos, fornecidos pelos socics 
em parti* rgujes , tendo já dado 
entrada no cofre social a impor 
lancis de cstorse contos, sendo 
sete contos de cada um, devendo 
os restantes seis contos entrar 
qusndo as necessidades da socie-
dade o exigir. 

SEXTO 
Eit re cies socios não ha van-

te gens especises e os ganhos e 
párdss serão repartidos em partes 
eguses. 

SÉTIMO 
Na vigência deita sociedade 

nenhum dos socios poderá, seb o 
seu nome individual, aceitar le-
tras, sscil-as de favor, contrtir 
abona^ões cu fianças ou qualquer 
outrs responsabilidade que possa 
directa ou indirectamente afastar 
os interesses tía sociedade. 

OITAVO 
Anuâtmínte será dado um ba-

lanço que será fechado em trinta 
e um de Dezembro. 

N Ó N O 
A sociedade dissolve se pela 

saída, falecimento ou interdição 
de quslquer dos socios por acõr-
do e pelos outros casos legaes, 

DECIMO 
Em t u i o o que fbâ omisso, 

serão apliccd?s as respectivas dis-
posições do codigo comercial por 
tugusz. 

Assim o dísseran e outorga-
ram c vão assin&r com as teste 
munhas presentes João Perdigão 
Mendes da Luz, solteiro, maior, 
solicitador e Manuel Pereira Mar 
que», casado, comerciante, mora-
dores ntsta cidade, que assinam 
depois de lida em voz alta, pe-
rante todos por mim, referido 
notário. Leva selo no valor de 
trinta e um escudos e cinceent* 
centivos. 
Antonio Rodrigues Matias d'Oli-

veira. 
Julio Batista d'Andrade. 
João Perdigão Mendes da Luz. 
Manuel Pereira Marques. 

O Notário, 

Artur de Freitas Campos. 

Tem colados e devidamente 
inutilisados seios Siscses no valor 
de trinta e um escudos cincoenta 
« tres centavos e industriaes no 

v?lor de ires eicudos t um cen 
tsvo, 

Está conforma Coimbra, daí * 
rettó. Eu Augusto dos Santo?, 
í judante de notário, o escrevi e 
assino. 

Augusto dos Santos. 

E D I T A L 

OS 

S e p o i ç o de elê--
t p i e i d a d e 

P?.ra os devidos efeitos se f?z 
publico que se acha aberto con-
curso ns Repartição dos Serviços 
Muoicipalissdos por espiço da 
45 dias, a contar da d&ta deste 
Edital t a terminar em 7 de Se 
tembro, p®"3 0 fornecimento do 
seguinte material p?ra a instalação 
da iluminíção electrica çubiica e 
part cular ds Cidsde de Coimbra: 

1) Esía;ões de transformação. 
2) Cabos de alta e baixa ten 

ião. 
3) Materiais para a rede de 

distribuição. 
4) Contadores elecíricos. 
Os concorrentes poderão exa-

minar ss condiçõss do concurso 
e o caderno de Encargos na Re 
p= rtiçâo dos Serviços Municipa-
iissdos rra todos os dias úteis 
dss 11 ás 16 horas, onde serão 
prertatíos qusisquer esclareci-
mentos s rbre o assunto. 

Os documento» referentes ao 
concurso serão enviados pelo cor-
reio aos concorrentes que os re-
quisitarem. 

Coimbra, 25 de Julho de 1921. 
O Presidente da Comisp.io Administra-

tiva dos Serviços MutsicipaIisado8; 

(â) Francisco Vilaça da Fonseca. 

Es tabe lec imen to 
P a s s a - s e o melhor estabeleci 
mento do Lsrpo Miguel Bom 
barda n.05 39, 41 e 43. 

T?.4s se no mesmo Largo n.a 

45 1.° 

A V I S O 

Escóis Liire in Artes U Deseobs 
Por deliberação tomada em 

sessão de direcção de 7 do cor-
reníe, s3o convocados todos os 
a>sedados desta Escola a compa-
recerem em assembleia geral no 
dia 28 do corrente, pelas 19 ho-
ras, para se proceder á eleição 
dos novos corpos gerentes. 

Coimbra, 7 de Julho de 1921. 
O Secretario 

Fausto Gonçalves. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Munícpsd de Coimbra faz 
saber que no dia 28 de Julho 
corrente, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, volta de novo 
á pr£ça com 5% de aumento a 
arrematação d* r e p m ç l o do pa-
vimento da passagem- superior 
denominada ds Vila Pouca sobre 
o caminho de ferro do norte 
(Ponte de Vila Poucs ). 

A base de licitação é de 
378$00 e o deposito provisorio 
de 10000. 

As condiçõis para esta s r re . 
matação achfim-se patentes na Re. 
píríiçáo de Obras do Municipio 
em iodos os diss úteis das 11 ás' 
17 horas, onde podem ser rxa-
minadís pelos interessados. 

Coimbra e Pi.ços do Conce-
lho, 11 de Julho de 1921. 

O Vice-presidente, 
F. Vilaça. 

< ( . . " i A r r e n d a m - s e na Es-
^ « o « » t r » d a da Beira, Vilt 
União, 

I V. o r , ^ V e n d e m - s e em San-
ta c iara e Couraça 

dos Apostolos, informa o sr. Ju-
iio da Cunha Pinto. 
( '»>«.» o V e n d e m - s e 3 proxi-

m Q a o ( j a |habé onde 
estfve instalada S fabrica de des-
casque de srroz. Pels sua grande 
superfície podem servir para a 
inst^-Ução de qualquer industria. 
Também se podem adsptar, de-
pois de algumas obras, a habita-
ção. 

T n t a f-e na Estrada da Beira, 64. 

Isc. 30:000$C>Õ" 
Sobrr l.a hipoteca; cartas a 

este jornal a Guiomar. 

wDiiiHi iimiHmniiiimiiiiiiiwuiiiiiiiiimiiii nu 
P e r f u m a r i a dc l uxo 

H A' venda na Casa HAVÂNEZA 1 
SI! In 

C O L E C Ç O E S 

H o j e e d i a s s e g u i n t e s 

dc todo o recheio do paiaclo Orneai 
constante de val iosas obras de ar te 
e de numerosos lo tes fóra do Cata-

logo ta is como 
sala, lustres 

e caiiclieiroSs espelhos, ca-
mas, sofás, grande liilhar, 
cascata para jardim, fai-
fcelots, maquinas fotogrra-
jficas, molduras e muitos 
objectos de decoração. 

Todos os dias ás 2 horas da tarde. 
P ? c ç o dc en leada 10$0G, s e n d o o b i l h e t e 
v s i i d o para t o d o o I&flio e o s e u c u s t o 

d e s c o n t a d o o a s c o m p r a s e f e c t u a d a s . 
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flnoneio 
2.A PUBLICAÇÃO 

No dia 7 do proximo mez de 
agosto, por 12 horas, á porta do 
tribunal judiei. 1 dests cidade, no 
inventario de menores a que se 
procedeu por obito de Basilio 
Augusto Xavier de Andrade, mo-
rador que foi nr.sta mesma cidade 
e em que funcionou como cabeça 
de Cfcsal seu fiiho Acácio Augusto 
Xavier de Andrade, agora essado, 
morador na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais se há de pro-
ceder em hasta publica, á venda 
de uma quinta denominada da 
- Nora » sita á volta GO Salgueiral, 
freguesia de Ssnts Clara, que se 
comi;õ,2 de casas de habitação, 
currais e mais dependências e ter 
rs ds semsadura com agus de 
r é p , ?if)hs3 e mata e tem uma 
estrada que tíá servidão para c 
pinhal do Visconde de Alverca e 
para ® cassl de Marcelino Mes 
quita £ esíá descrita na extinta 
conservstoria dê-te cosscêlho sôb 
os n,®9 633 e 917. os quds consti 
tuem hoje a referida quinta, sendo 
qusi o prédio descrito tôb o n.° 
917, e só êssr, é onerado com o 
fôro anual de 1$20 ao Mostei-
ro de Santa Ciar», hoje so 
Estado, e toda a quinta vai á 
praça juntamente com todo o mo 
bilíasio agrícola, rsêle existente, 
r.o valor de 55.000$00, com a 
declaração de que toda a contri-
buição de registo por titulo one-
roso respeitante ao preço porqu? 
for arrematado o imobiliário será 
pega por inteiro á custs de quí-m 
arrematar. 

Pelo presente são citados psra 
assistir á ammatsção quaisquer 
credores i: ceãos e ainda cuiras 
pessôas qui. possam usar de seus 
direitos. 

Coimbra, 15 de Juiho de 1921. 
O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz dc Direito substituto do eivei. 

Franco de Sousa 

Não se tendo procedido o lei-
lão r.O dia 17 do corrente, dos 
moveis existentes no armazém do 
sr. Paulo de M usa, na Avenida 
dos Oieiros, desta cidade, faz-se 
publico qu-' esse leilão tem logsr 
no prox D?.o domingo 24 no mes 
mo sitio e pelas 12 horas. 

Entre os objectos á venda fi-
guram : um fogão de cosinhs, 
mesa ekstica, aparador, fequeiro 
de pratos e outros objectos tam-
bém de prata, livros, cama ccm 
colchão d'aratne, toilett, comods, 
cama de ferro etc. etc. 

Vendem-se no L a r g o da S o -
t a R,08 9 , iO e H s R u a d o s E s -
t e f r e i r o s n . 0 > 2 3 e 2 7 . 

Para tratar: Bua Ferreira 
Borges, 128-1.°. 

( p i a n o 
« nra f j 

v ® r t l e a ! Vsode-se nra explendido piano Oaveaa srsuido cm ferro e p«a sinto, tem muita scnoritítde, err. estado novo, reunindo tedss as qsaiidsdei. 
Rtsj dss LRUSSS, !0, Telefone 2Ô0— 

Figueira da Fos 

i S i i p u r a màwMt 
V^ndem-se aos lotes na Es 

trada de S, José ao Calhabé t 
Estrad* da Beire, Vila Unílo. 

Psra treter, na Cose Londres, 
BSJS Ferreira Borges. 

Terreno 
V e n d e - s e u m c o m 5 0 , 8 5 

m e t r o s q u a d r a d o s e 2 4 , 1 9 9 m e -
t r o s CUDICOS d e a l v e n a r i a do 
m u r s e x i s t e n t e n a r u a Or ienta i 
d e M o n f A r r o i o e r u a A n t e r o d e 
Q u e n t a l . 

I n f o r m a C o s t a B r a g a & 
C . a a r u a V i s c o n d e d a L u z , 8 7 . 

Tondela I 
MARGENEIRO§ 

Terreiro de Santo Antonio 15 jj| 
COIMBRA I 

1 5 i © 0 0 $ 0 0 ' 
Dão-se a juro. 
I n f o r m a ç õ e s nes ta reda 

I 

( J U t l S O B o t e i 
FIGUEIRA BA FOZ 

A abrir era 1 de julho sob 6 
direção do seu novo proprietário. 

Neste hotel encontrarão este 
sno os seus numerosos clientes, 
toda a comodidade, assdo e um 
esmerado serviço de cosinha, 
sendo o seu pessoal todo esco-
lhido. 

Espera receber a visita dos 
seus clientes s amigos de Coitn-
bn, que terá o máximo cuidrdo 
era atender. 

Almoços e jsnísres a preços 
eeedicos. 

O prop.ietsrio, 

Antonio Lopes Veloso. 

| USEM SÒ O CALICXOA 1 
i L 1 3 

Kj © onfeo ÇBO estr&í teios as |f 
ft caías e" eatosMades for-
m ajaí&s pelo tàrite 6o cai» M 
|| soisr« ®pè 

A' venda em todas as lajes f| 
g DEPOSITÁRIO; | | 

pi A r m a i i i i â o S ® s i s a f | 
II Calçada Patriarcal, 2 j| 

1 L I S E 0 A 1 

À " f L E T R Í â l f l „ 
DE 

Formigas e moscas 
M o r r e m a o s m o n t õ e s c o m o 

Mn Formigas KE9EHS 
G a r a n t e - s e 

Farmacia Nazareth 
• S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

Vende-se uma essa nova, coro 
9 divisões e ema loja ampla que 
inede 72t

m e ainda um pequeno 
quintal com 45(

mi, na Viís UniSo 
Estrada tía Beira. Poda ser de? 
de Já habitada. 

iRfornaeções, «s Casa iJindra. 

Rua Martins de Carvalho, 18 e 20 
(Amiga rua dai Figucirinhas) 

COIMBRA 
Artigos sanititios, materiais d? 

construção, botr;ba$, tuba-
ggm, mosaico, tzulejo c motores. 
Instalações completas de sgut, 

gaz, electricidade e reparações 
ns luz Wizard, com autorssa 

ção dos seus concessionários 
Fabrico de carimbes de borracha 

e. gravuras 

'hiia-iiia 
Náo ha ramed o 

?gad nem parecido 
sos seus eíãitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hú-
mido ou seoo, mo-
léstias de pela seja 
qual fôr a sua ori-
gem, tiosnça- do ooiro 
cabâlua®, @rupgõ«s 
cutan»as, tmha q u e -
da do cabelo, ®tc. 
Dopssitos: Em Oaimbra, Rs-
ánpe8 ú& Silva & C." U 
Porto, Roa do Almada, Si7. 
Eni Lísbsa, Roa da Prata, 101. 

A' V ENDA 
em iodas as íariacias 

i Cisa dss Flo-
rei m o i m u r i i 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, ptrticipa aos seus maio 
res feisigos e frtgueses, que mudou 
o ssu ests-belí-cimersto, p3ra » rua 
da Moeda, 9 11, telefone n,° 252, 
aonde espera contir-usr a receber 
as suas ordens, que serão rigoro-
samente cumpridas. 

DISMENOL | 
Regular teador da s mens -

í íuações d i f íceis | | 
PsiSIUss as apíiíe dos pradactos AVLIS 

A R C A N D O SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Jíotel Pensoo 
F I Q U E I S D / l f O Z 

Participo sos meus Ex.m" Fre 
guesís que já sbri o meu hotel, 
onde continuarão a encontrar eco-
noinis, abundância e limpesa. 

O jantar cu almoço cota vi-
nho custs 2??80. 

O Proprietário, 

Demetrlo Pinto, 

E M P R E G A D O S p a r a a 
s e c ç ã o de f a z e n d a s e de 
Mercea r i a -

- E M P R E G A D A S p a r a 
s e r v i ç o d e b a l c ã o 

E x l g a m - s e s s m a i o r e s re-
ferencias. . 
/ I í " m a z c : n á d o C h i a d o 

ÂlipilografS 
S o r t i d o c o m p l e t o e m a r t i g o s 

p a r a f o t o g r a f i a 

A p a r e l h o s f o t o g r á f i c o s p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s e d e t o d o s 
t os f o r m a t o s 

8R0GA8A e PÂPÉLARIA 

ímê u 
?í, rrsça 8 de &aio, 34. Coimbra 

T E L E F O N E 460 

All tomoveis urinei 
va de 40 HP qu tro cilindros, um 
Davis de 29 HP, seis cilindros e 
um Detrich (Umousine-) de 30 
HP, todos em estado de novos.— 
Tratar se na Travessa de Sá da 
Bandeira, 1, 1.°. 

A 1 1 t o D I O V» vend^-se urn 
Dion-Bou-

lon em muito bom estado, pneu 
raaiicos c cansaras de ar novas.— 
Infcrmq Cez-ír Alves, Chap-lstic 
S Ivano, rua Ferraifa Borges, Coim-

{"Ijj. vende-se 
et p 0 r ssída 

Mstematica, ló. 

ra aluga-se, 
na rua da 

F L R P F T F L N P I E C I S F I - S E PF I R 8 S 
v l c a u u adíga d o Restais 
tante do Paço do Conde. 

P y » p c i r j n Para * r m í z c m . pre-
^ ' cisa se. Rua do Cor-
vo, 14. 

( \ ) t o Vende se uma durns 
Sociedade de granQ? 

m vimeiíto e Urgo fuíuco nesta 
praça. 

Negocio vántajôso. 
Para i/tformaçõis nesta redac-

ção. 

Casa Vende se na rua do Mo-
reno, n.cí 11 E 13. Com 

põ2-se de loja e 3 andares. Nes-
ta redação se diz. 

( ^ q o A r r e n d a - s e com 1 0 
V A S A UIVI.ÕCS e uma BD* 
quinta, muito prrto da ciciade. 

Dão-se intormaçõss, rua de 
Montsrroio. 85. 

í ^ o n com quintal, proximo 
v a o a dojaraimdeSanteCruz, 
vende-se, — Dá informações, no 
tribunal, o escrivão Almeiás Cam-
pos. 

í l n p l h n ç à s raça, vendem-\ j U C I l l d t o s e n o A l m e g u e 

com as suss instalações. 

r » l n n c Q Q homem. F a 
i - a i u i o a o zem se encomen 
rffii, t^nto para as lojas como ps 
re particulares. Nesta redação se 
diz. 

Debulhadora ^ mi 

Vende se, rua da Moeda, 30 & 
36, Eduardo Gomes. 

Espelhos ^ 
ou ateliers, com 1 , 5 0 x 1 00, ven 
dem s§ 3, perfeitamente iguais, a 
tratur com Otto Bkner & C.a Li 
mitgda, Rua Ferreira Borges, 
175 2.° 

InD^O Vendem-se vários 
y UB utensílios Ue jogo e 
mobiliário pertencentes ao antigo 
Eden Club, a tntsr com Oito Bie 
ner & C Limitada, rua Ferreira 
Borijes, 175 2,? 

Vende-se i uma com 
uma bici-

clcta tudo em bom sstado. 
Tr-jh sc nt Ruí Diicita, n.° 8. 

Leilão de mobílias 
deva eiecíusr se pelas 13 horas 
do terceiro domingo deste mez, 
17, no Tovins de Cima — Chalet 
Felizardo — dos seguintes artigos: 
mobílias de quarto com espelhos, 
mobiites de sala de jantar e de 
visita, serviços de cristaes, de lou-
ÇÍS finss, um fogão, estatuetss e 
muitos outros artigos de bôa 
qualidade. 

Livros antigos S 
se: Compromisso da Misericórdia 
de Coimbra, por F. S. ce S*m 
paio de Melo, 1747. 

Petição de Recurso, por J, de 
Sesbrs da Silva, sobre a Socada 
de dc Jesus, 1767 

Luz da Arte da Cavalaria, por 
M. Carlos dc Andr?.ae, 1790. 

Memórias das Providencia no 
Terremoto de 1755, por A. Pa-
tricío de Lisboa, 1758. 

N-fsia redacção se diz. 

cese 
se 

Cons-
Limitada, 

caixeiro 
pars casa de ferragem. • 
trutora 
Avínid; 

de Coimbra, 
Navarro. 

fstnr wn^e"sc UEQ Tangies 
L H U I e t a e s t a do novo t í e 

ta 

5 H. P. com tanque par» sgua r 
tubagem de descarga: para ira 
tar, Antonio Fernandes & F.° rus 
do Corvo, Coimbra. 

MAKÍIÍQ vende se porção 
J l , J

 c?e mobília em mui 
to bom uso que pertenceu so 
falecido H tnrique Sales e Silva, 
cm Msiorc®. 

Também se vende uma rics 
mobiíiâ de quarto em psu s?nto, 
massiço, e um magnifico piano 
Gaveau em estaco õe novo. — 
Pode se ver eci M&ktrca todos 
os dias, aonde se aceitam pro 
postis. 

' i a o u q u i n -
comprs ss en Coimbra ou 
seus arredores em sitio spra 

sivel e com abund^cia de aguas, 
tendo moradia e de rendimento, 
e visr preços e todos- os esclare-
cimentos a A. Bulhões Maidona 
do, Avenida Gome» Perdra, A. 
B. M. B-mfics, Litboa, 

\ f n l i i l i » ! I?r'Pé'io P í r s s* la; I t l U U I l i a e estilo inglêá etr, 
csrvalho do Norte psra quitto e 
s?ia de jantar, vsnde-se fm Coim 
bra, travessa tíe S. Pedro 31. 

\T AÍ A Peugeot uitimo motíê 
J i U L U lo, vêr e tratar R. u* 
Midaitnê n.° 1. 

N Õ ^ d í d ^ Ã ^ 
za sc?ba de receber um-i-g ance 
colccçSo ds objectos de fino gosto, 
proprios para brinde. 

P r p p i 1 ^ dum praticante d e 
A. 1 c L l o u fanmeia, com bo* 
pratica e boas referencias, com 
bom ordenado p ra a Ilha de S. 
Miguel. Nesta redação se diz. 

P í n n n v c n d e 5 e U í n r a í * 2 n < 
L ^ c l i l U f j c o píMo alemão, 
completamente novo. — Rua G 
mes Freire d'Andrade, Qujnta do; 
Sirdões, Celas. 

( l n i n t f » Vende Se em For-
Vĉ  LI 111 ta tns-.zelha, a 5 mi 
iiutos da estíção, com casa sola 
renga de htbitação, lojas, adegãs' 
pípris, duas eiras, curtais, pátio 
vinha, bastsnte sgua (3 poços), 
terra de lavradio (para cima de 
seis geiras) e um magnifico lsmei 
ro e vasto pomar com arvores di 
fruto. 

Vendem se tambem duas vs 
cas de trabalho, uma vacs torin -
s um tomo de padrisçso, dus:-
éguas dc rsça e um esvaio cor? 
feno Antonio Núncio, initruísen 
tos de lavoura, ele. 

P,sra mais informes ou nego 
dações dirigisse a esta redacção. 

Quinta de rendi-
m p n t n DESEJA SExrrendar, 
111c 11 LU R C 0 t 3 C ç a - p^los S?.n 
tos entre Coimbra e F;gu.-ira ou 
pn ximo de qu?iqu?r destas ci 
(Jades. Prefere-se quinta com ter 
ras de címpos. 

Carta ccm todos os esclsreci 
mentos a ests jornal. 

X / V r w l p - Q A U m a maquina v 5 l i u c o C d e p o n t a j0Ur 

Singer estado nova. Manuel Go 
mes Barreire»—Condeixa. 

O n i r i f o Vende se a Nova 
V 1 1 1 1 1 i a Quint* das Macha 
das, situada á B.ira da Estrada de 
L;sboa, em Santa Clara, com ms 
grnfica CSSSÍ da h sbitiiçâo em estado 
ae nóva, com agua canslisada e 
todas as condições higiénicas, 
adéga, currais, casa pare cszeiro, 
tu Ih a e variai outras dependências. 

Tem olival para para duzentos 
cantsros, bca terra de semeadura 
com muitas arvores de fruto, bôa 
vinha, tira e telheiro. 

Tam uma ptdreirs com mag-
nifica pcGsa para «lvenaria e até 
para cantaria. 

Pôde ser vista, até ás 10 horas 
da manhli e depois dss 18. 

Para trátsr na mesma quinta 
com o seu proprietário. 

R o T i Q - r i m i D&^parectu de l \ d [ J d J l g d , C 3 S a d s s ç u t i 0 ( 
Luià Aives, na rua da Alfgria 91, 
uou menor de 11 a 12 anos, e 
qu* veste s.?ia de lá aos quadra-
dinhos, casaco »zui, lenço claro, 
descalça e Ckbtlo cu :to, d u m a se 
Edoarda, tem hsbito de neg^r a 
familia; é E terceira vez que fegí 
de casa dos tios, os quais »nd«m 
.-fliússimos, pedindo a qu*m s~i 
ba do bt\i paradeiro que lho in 
dique. 

Trespassa-se 
mínto na rua Ferreira Boig^s 
ccm casa de h;«.b;iaç3o, 3 andares 
e sguas furte das. -— Nesta redação 
se diz. 

V » ' - n í l p ^ p u m terreno pro 
1 - prio para cons 

trução junto do Bairro de Santa 
Cruz. — Informa Cezsr Alves, na 
Chgpelsria Silvano, rua Ferreira 
Bo ges. Coimbra, 

p t h I P - Q Í » s l g u n s v S o s d( t 

i i i v i L , OL p 0 r{ a s comple-
tos, uma porta de escada gradea-
da de ferro, caixilhos envidraça-
dos, u r,a porção ne caixotes. — 
Ae sttszens dr» Chiado. 

V 

V p l i r l í l d e propriedade. 
t o i i u i c i , Vende-se uma pro-

priedade, muito perto ds cidade 
de Coimbra, qne se compõe de: 
terra de semeadura com muitas 
arvores de fruto, duas essas de 
habitação e adega com vasilhame. 
Produz seis pipes de vinho. 

Nesta redacção se diz. 

V p n r l p - « p U m a Secretar ia 
Y de Mogno com 

estsnte. 
Urna Secretaria de cerejeira. 
Uma Estante psra livros, com 

armsrios. 
Um Mostrador (ComptoiOde 

ceieji-ira. 
Cass Havaneza informa. 

V p n d p - ^ p mobília 
C i U l L de quarto, 9 

pf-Çís, espdhos bisou'é por 
1.800^00; uma mobília de casa 
de jentar psra 12 pessoas, por 
800$00. Absolutamente novas.— 
Travessa da Avenida Sá da Ban-
deira, n.os 1, 3. 

V p n í ' l p - Q « u m s i bobine, V C 1 1 U K feb u m v o i a n t e e 

e tstsibores proprios para uma 
tnsquina de serração, uma «,rro-
Cí-rie e 4 rodas de automóvel. — 
Avenida dos Oleiros, Armazém 
do sr. Páulo Moura, Coimbra. 

'Vende-se t ^ * 
cháo, so cimo do logar de S. M:r-
tir;ho, freguesia de S. Martinho 
do Biípo, tom terra de semeadu-
ra, ol.vsl e mais arvores de fructo. 
Um pinhal e terra de amanho, 
proximo destas casas. Um pinhal 
no V.*I do Vigio, que tem pinhei-
ros de serra na mesma Legue.ia. 
Vsndem-se sc o preço convier, até 
so fira do mez d-"- Agosto. 

Esíá encsirregado tía venda 
José J das Neves, do mesmo 
logsr. Isto é no concelho de 
Coimbra. 

•arico Nacional 
INO 

riLmL IMBtift 

êeeçõo de eofpe5=fopte5 
Gompartimeníos para alugar 

Instalações que. garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a i o o s t s H o r c c è b c a s U N I C . H c h a v c f a b r i -

c a d a c s p c c l a l m c n t s p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , jj-;>«J^ntiu á v o a í a d ^ e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h à d y r a . 

O a c e s s o s o s c o f r e s l e m l o g a r i o d o s o s d i a s 
ú t e i s d s s . SO'/ , d a m ^ n h ã á s 5 '/, d a t a r d e . 

Compartimentos 
D I M E N S Õ E S 

N.° 1 
Altura 0,ra 25 
Largura Ò,m25 
Fundo 0,m 50 

N.° 2 
Altura 0,m25 
Largura 0,m51 
Fundo 0,m50 

N.° 3 
Altura 0,m40 
Largura 0,m51 
Fundo 0,m50 

Tabela de aluguer 

3 mês Esc. 2$00 
3 meses 4$00 
6 meses 6$00 
1 ano 8$00 

1 mês Esc. 3$00 
3 meses 6$00 
6 meses 8$00 
1 ano . 12$00 

1 mês Esc. 5$00 
3 meses 7$50 
6 meses 12$0 0 
1 ano 16$00 

lã 

D E 

(Registadas em 15 palzes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação I Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptiveisl Usadas e conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$5Q 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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IsâsofSo, sémialEírafjc s «wzraJta— PATB0 IKfOtylfl*, fi (ttírfoae Jí») — COIfilBi 
£&*cu* 4 y. ipíitíari», JOÃO xtBPJHO ARROBAS : Biliar, ANTONIO DAS N8VB& RODFIQVfiI 

P u b l l c a » E S á s t e r ç a s , qulu e sabaclcs 

A LIGA 1)0 CORAÇÃO DE PORTUGAL 
w s 

O q u e d / z a s r . " D. Maria Feio 
A sr.a D. Maria F i o , ilustre 

escritora, encontra se hospedada 
no Hotel Bragança. Soubemo 
lo, á tarde, e fólios até á conver 
sar com a mulher que em Pariu 
gal defende, á outran-r. a p ote-
çlo i infanda desv«?lidi!. 

Na sala confortável do h >tel 
trocamos rápidas ixnpre^sõís. FÍZ 
um celor eanicular. 

— D. Msri», o quí s tnsz á ci-
dade do luar? 

— Uma obra sintptes, A Li-
ga do Coração de Portugal. Coim 
bra é o centro intelectual por ex 
celencia. Por aqui há ss moci-
dade academici, a geração 
n h l E' preciso resolucionar es-
te meio. A cidr.de estava natu-
ralmente indicada psra a realisa 
ç5o do tn^u pensamento. 

— Coimbra progride—disse 
mos. 

— Iquestionavelmente. Olhe! 
eu nSo gosto do progresso de 
Coimbra. 

J-— Porquê ? 
—> Porque esta terra de poesia 

e de lenda posSue uma Buono 
mia perfeitamente típica. E' pre 
ciso conservrr os traços desta re-
gião encantadora. 

— Mss C^iinb a não pode fi 
ear estacionaria. 

Compreende que a evolução... 
— Ora, msu amigo. Uma no-

ta interessante: 
Viajei á tarde: Por f elicidade 

houve um descarrilamento e o 
comboio atrszou. 

Mas que genialissima ideia. 
Vi a cidade ao luar. 

Sabe quem me recebeu? 
— Não; 
— Dois rouxinoes, almas per 

didas, sobre os salgueiros, do rio. 
E' a única cidade onde os rouxi 
noes sabem cantar. 

Que interessante! 
— Mis a Liga do Coração de 

Portugal!... 
— Foi uma ideia que eu v-n 

tilei no Congresso Beirão. E-co 
lhi Coimbra para a realksr. 

E' uma cbra de proteçio á in 
fancia e procuro o aux-Jio moral 

« m»trml da America do Norte 
— Acho esplendido. 
— Po qa-í é que; chamam a 

Coimbr t o corsçSo de Portugal ? 
diz noa s ilustre e-critors. 

— R zõts c'ordem puramente 
seníiixientel, naturalmente. 

— Nío ssbí a qu?m se deve... 
— Ah 1 Nào, atalhamos.. -
Talvez prodticío da alma co 

lectiva. . 
— Sim. D:V2 ser isso. E' 

uns fenomeno emocionei que pas 
sa das airms psra o espirito. 

Ainda tentei fizer uni inqueri 
to. 

— P*rece me que foi o poeta 
Eugénio de Csstio o primeiro a 
ciar consistência, f>rtr.?, a essa 
idete. O-ç i : Paisgtm femini-
na, pela onaulaçã > dos seus corna-
ras e oiteiros e pelo seu misterioso 
poder dispersivo, todo o portuguez 
que a vir sentirá que está aqui o 
«coiíção de Portugal». . . -

— L' rspisndida estt cidade. 
E' maravilhosa de s-ntimentsh 
dsd- poética. Aqui fi ca á bem $ 
minha obrs, porque é a cidade 
do «mor. 

Vieram depois virias conside 
rfçõ-a literarias, problemas inte 
lectuai?, sobretudo um pouco de 
politi:a internacional. 

A Espanha preocupa o espiri 
to da ilustre escritora. 

— Mas • . 
— Téticiono fazer uma confe 

re;>cb na Camara Municipal, dt 
mintira que todas as cksses so 
chis possam auxiliar esta cbra 
verdadeiramente nacional. 

— Quando ? 
— Ainda não está o dia mar-

cado. Até iá esperarei. 
D. Msria Fr-io convidou nos 

psra um passeio ao BUÍSSCO, QUE 
se devia ter realisado ontem, 

NÍO podemos ir. A sr." D 
Msria Feio tíncionsvs encontrer 
se lá com o sr. ministro ds» A s e 
rica. Aí fiei, a largas ir^çai, o 
esboço duma cbra monamental, 
peies seus prinep os moralisa 
dores e sentimentais. 

Phébo . 

Ecot da, Sociedade 
Aalr»ruHc« 

Fizeram anos: no dia 21, o menino 
Manoel, filho do sr. Manuel Dias Mar-
celino; no dia 24, o sr. Adelino Ferreira. 

Fazem anos, hoje: 
Álvara da Costa Morais 
Hermano Ribeiro Arrobas 

Casameatot 
No dia 24 decorrente consorciaram-

se nesta cidade o sr. alferes Alfredo 
Oomes com a sr.' D. Áltda Fernandes 
Ramon. 

Testemunharam o acto civil e reli-
gioso, o nosso amigo capitão sr. José 
Augusto Gomes e sua esposa, por parte 
dó noivo, e o sr. Elísio da Costa Neves 
e sua esposa, por parte da noiva. 

No Hotel Avenida teve lugar um 
lauto banquete, que decorreu no meio 
da maior intimidade, após o qual os 
noivos seguiram para a Figueira da 
Foz, de automovel. 

Que a vida conjugal lhes sorria cheia 
dethcmtm são êsses os nossos arden-
tes desejos, pois que bem o merecem, 
dados os excelentes dotes de que são 
possuídos. 
Partidu rcb*ra4u 

Para a Figueira da Foz, o sr. dr. 
Sebastião d'Almeida. 

Para Luso, o sr. dr. Rodrigo de 
Araujo, 

Para a Mealhada, o sr. José Canas. 
Para Lisboa, a sr.' D. Maria Coe-

Iko Falcão. 
. Pa^a a Qandara de Cambra, o sr. 

dr, Joaquim de Seixas. 
Para Ooes, o sr. Aires Barata. 
Para Odivelas, a sua D. Emília Bes-

ta Tavares. 
Chegou a Coimbra, vindo de Lisboa, 

aJtr, d . Carvalho Lucas. 
Èsld na sua casa da Portela a sr." 

Marquesa de Pomares. 
i — 

Tomou c ntem p ssc dc b?ne 
flciaío da Sé de Coimbra, o rev.° 
Manuel Estrela Ferr»z. p roco da 
f f rgu^ia de S<nto Antonio dos 
pitvais. 

Hermano Ribeiro Arrobas 
Faz hoje anos s nos-o querido 

camarada de redacção Hermano 
Ribeiro ArrobiS, que á Gazeta de 
Coimbra, tem dado o seu si,eíhor 
esforço. 

Trabalhador incsnçivel, dedi 
cado, até go sacrifício, pelo nosso 
jornal, Hermano Arroba®, conte 
nesta casa, imensas simpatias. 

No dis de. hoje, que é de fes-
ta so ène para a sua slma, damos-
Ihe um apertado abrtço de pa«a 
bens. 

0 barracão da Estrada da Beira 
Por mais que se queira nâo é 

possível deíxsr no silen.:io o gran-
díssimo disparate dc permitir o 
barracão de madeira para cficins 
de canteiro no IOCÊI mais belo e 
concorrido ao principio Oa Estra-
da da Beira. 

Qual seria a cab ça donde ssiu 
semilhante ideia? 

Quem sçguir pela rua Ferrei-
ra Borges era direcção ao Largo 
Miguel Bombarda, encontra logo 
na frente aquela espanlalhs a rou-
bar-nos o panorama sobre o 
rio. 

Se n8o houvesse terreno com 
fartura e bem perto, ainda poae 
ria ter desculpa; mas sendo a in 
sua dos Bentos tão grande nenhu 
ma razão pode desculpar semi 
lh?nt« disparate, que te torna «in-
J* maior colocação qu« deram ao 
barr eio. Podendo ficar ao iaio, 
entendiam que era melhor pol o 
nu frente! 

E tu de est*r aqníio ali um 
.no »>u mai?! 

Não pude j>s.rl Nâo dcVe serí 

j : R E T R A T O S : 
Bm cê Ao deixou de ser disc/puio 

para ser mestre. 
Alto e sem muilas carr.es, dâo-lhe 

aspecto respeitável os cabelos brancos. 
E' muito fulaão dentro e Jura de 

Coimbra, u ís por conhecimento própria, 
outros pelo que dè!e tem ouvido, e cia-
da outros pelo qiu dêle tem visto. 

Tem muitas (,&ras suas qut lhe dão 
honra e tem tido discípulos que lhe dão 
creãilo. 

Na sua especialidade é dos primei-
ros. 

Houve tempo em que ta tudo com 
os diabos •. a bico da pe a; mas os 
a n o s modificaram-lhe o temperamento. 

Só se encontra bem junto da sua 
grande obra, que tojos oò dias contem-
pla. 

Das artes mais dísilnetas, só não 
conhece a musica c a dança; mus se u 
elus se filasse dedicado seita muito ca~ 
pás de ser um bom discípulo de Euterpe 
e Te.psicore. 

Conta muitos amigos c admiradores, 
honrando Coimbra — a sua tetra-mãe. 

MASCARADO. 

L i c e u f e r r i i n i i j e 
Pr-iDJcicmc/S xás ac-.v, s ivi-

tores voltar «o assunto qus nos 
ocupou no u ucno num-.no c que 
enctmámus Cttn o nitscio titulo. 

Ao nosso encontro porém, 
vem hoje um p»i as aluna, cujas 
observações ue todo o p^iuo ju 
diciosíS nós plenamente s^cunas-
0305. 

M,is uma vez constatamos que 
pelos poderes públicos us inte-
resses de Coimbra foram d«: pre 
z«tdos e VOÍMUOS ao e^quearnento. 
E' tiiitc s sina da nosss terrs! 
Tenhamos no entanto fé se que 
não será vâo o nosso protesto e 
que as alunas do nosso LiCiU, cu 
jo i iUstrc corpo docente tanto se 
e&fúiça por tornar d;gno áum« 
ciuade umveràitaria, tcnh.-m no 
proximo ano iquclss discipl nas 
que o a r t i g o 119.° do Rcguíátnen 
to apenas permite em L s b j a e 
Poao. 

,E:s í carta que íôb .e este §s 
sunio recebemos: 

. . . S<\ Di ccio- da Gazeta de Coim» 
bra. — No u.iimo numero ti» Ouzeta de 
Coimbra, vem inserta u n a LATAI COÍTS O 
titulo «Liceu Feminino» que necessita 
3er rectificada tm algumas das BUsS tíir-
rra«;õcs. 

O facto de em Coimbra r 5o .<x'st rera 
as disciplinas de Higiene, Mon:!, Musica 
e Lavores, prevérn Co tecto de ueste Li-
ceu não haver professoras efectivis ds~ 
queUs disciplinas e qus nos termos <ic 
artigo 119.° do R. gulamei'to eiti vigot 
possam ser chamadis a ixe^cê 1;?. 

Fica assim des t uida a afirmação por 
v. feita de que alguém impede que el«s 
existam em Com bia e de que tal reso-
l u t o foi tomada íqui e r:ã-j superior-
mente. 

Mas. • • nâo foi para d.fender quem 
qutr que st j que tu venho cUr a v. st? 
maiàddae peuir lhe que u seu conceitua 
do p r n d me ac^ mp»i ho ne-te protento 
e me ceda um pouco do espaç;s de qur 
dispõe. Q Kro protestar contra a citado 
disposição do regiiUmerur. que autor za 
o funcioriim nto d«s referida» discipli-
nas apenas nos liceus o n d e t x siam pro-
fessoras efectivas rs.spcct;vas, isto é, nos 
íictns femininos de L-sboa e Potto, so-
mente. 

h t o é uma violência que prejudica 
altamente os interesses tí?.s alun?s»do 
Liccu de Coimbra, que, nu se resigtram 
a ficar com educação inferior á que é 
dada ás suas colegas de Lisboa e Porto, 
ou teem de,a obter á custa Çe sacrificios 
qiic nem t0'1as podem suportar. 

Agradecendo a v. a public ç io destas 
linhas e des? j mde ver coroados de txito 
os seus esforços no sentido indicado, 
subscrtvo-me, de v. etc. — Um pai de 
aluna. 

Carne de carneiro 
Lemus numa cornrsponáencis 

de Alpiarça para O Primeiro de 
Janeiro que a Camara Munie pai 
cah vai providenciar para que £ 
carne de carneiro s?ja vendida 
pelo preço dt l$00 o k"Jo( visto 
o gído ter ab.ti o SO /̂o. 

N u t e se q u e já a h se vende a 
1$20. 

E t ó3 em Cambra s comer-
mos carneiro è l $ 8 0 ! ! 

O que ha & f,zer é não com 
pra;«oi et c rn v s?o q'irr> r<m 
qus a p*gu&.m quá&i peio Uobru! 

MMRNM á e c o i m ô f e 
R uniu extr&oídinsti. mente no 

ái* 19 do cõ.ruitv; a mes*4 admi 
nists stiVa desta i istituição p.tra 
tomar conhecimento do subsidio 
de 13.3334.17 que Mv. foi con.;-. 
dido p í l í poitsria de 30 dc Ju 
nho ul-hno pub iosia nu Diário 
do Governo de 15 -Jo corrente. 

O Provedor, sr. dr. Oliveira 
Sskzi.*, «proveitou tó ensejo, «pa 
ra msis unia vt z pre tor homena 
g?m 20 devotado ze:o e c. rinho 
sa atenção que sempre km me 
retido ao fx.m0 ministro do Tra-
balho, sr. Dr. Lima Duque, e-ta 
Misericórdia, se^do S. Ex.* 
pre extremamente solicito em aten-
der as ríclamações e pe li Jos que. 
se lhe tsm feito para ass gurgr a 
existencia ou promover o rtes-.n 
v Ivincsento desti Casa de Ciri la 
ds. Em S. Ex.a, tudo quanto in 
teressa o b-?m estar destí institui-
ção, encontra sempre o mais be 
nevoio aco himento, « melhor b03 
vor.taíe, o mais solicito defçjo 
de b;m L«zsr. 

Por isso cnt;.nde eh Provedor 
que por dever cie gratidão se de 
ve tnmrhr » S. Ex.* u n oficio co 
m u n i c s n d o i h s t e r f i e ? d o c o n i -
gnado nests »cti um voto de açjra-
d-cimento s S. Ex.a p/;r todo o 
bem que tem fíito á Mis-ricordis, 
e e ci -ião oportuna ir ?, Mesa 
E g r i d - c e r l h e d e v iva v o z o s b t -
n e f i c i o s presbd -s s pedir lhe que 
c o n t i n u e a olhar c o m o m e - m o 
Carinhoso cuidado por esi-4 instí 
iu çSo — pi oposta ou? foi p "0-
vacia p--»r u n a n i m i d a d e . » 

Capitão Luís Gonzaga 
Na tua CJS3, nesta cidade, en-

contra-se doente, o nr sso quei i o 
srrigo e di tinto ©fiebi Co exer. 
cito, cípi ão Luis de Sou^s Oon 
zaga, que fei vitima dum desastre 
de avisção, depois de t-rr feito ver 
dadeiras míravilgss com o seu 
mono-place. 

O capitão O nz-gs que tirou 
o brevet, em França, cota distir. 
ti ição, tencion?. voar sobre Coim-
brg. 

T.-Iv?z num dos prcx mos ru 
s n r r a s reproduzimos os tópicas 
p ;ncip is duro« interessante con-
versa que tivemos ccm o iiuitre 
e destemido aviador. 

Agua e Ê32 
Não pode-demorar se mais 

tempo o preço excessivo porque 
se psga s agua e o gaz em Coitn-
brs. 

Tendo íbatido consideravel-
mente os preços da lenh* e do 
csrvão e tendo a Cãmsra adqui-
rido g^sndrs st-- ks d'ambos os 
combustíveis por preços muito 
m#is bsrat-is, é preciso red zir 
qusnto anifs os preços da agua 
!- dí.-gaz ao* consumidor**. Nem 
p pode p gií- a aguí a 50 centa-

vrs o r^ptro nem o g>z prlo pre 
ç - d? 1$00. 

Isto nã seria preciso dizei' se, 
tio f e l é de compreender. 

E p?f; mos que s Csrcara se 
não demore em satisfazer ests jus-
iissitíis reclimaçSo do publico. 

DA TB RR A DF ULISSES * i 

p o e t e s % Ç o m e n t o p i o s i 

Instituto de Coimbra 
Por propo ts do sr dr. julio 

H nriques foi tk i to socio hono-
rário co Instituto de Coimbra, e 
seu presidente, sr. dr. Costa Lo-
bo, sendo resolvido colocar no 
ralSo nobre da mesma soei »d*de 
o retrato deste ilustre professor. 

Foi cresda a classe de sócios 
b neméritos, psr* aque les que ofe 
reçam a essa socisdade quantias 
«uoeriores s 1.000 escudos. 

b o u ç a e h i n e s a 
Vende-peum serviço com-

pleto de verdadeira louça 
chinesa, de almoço e jantar 
para 12 pessoas, e as peças 
necessárias a íavatorio para 
casa de Jan ar 

Para ver e tratar na Rua 
Vi sconde d* Luz, casa Ne-
veá & C \ Limitada, 

tf 
li 
| 

Uma cativante homenagem 
Num nobre e comov ute gs? 

to de sinceridade e g .;;i: sj, a 
marinha as grsn-íe Am- úa do 
Norte, pehs pessoas f-minertís 
do seu ministro em L;.sb "S, coro 
nol Thomiz Birch e do aimirant-
C. F. Hughes cotnanásntí em 
chefe d« esqi dra ameriesna tur-
tã no T? ] >, quiz prestar s sua re-s 
peitosa homenagêm so usl- r e ao 
h roismo da r>ça luzitara, indo 
ira Pitrirtica romagem so mos-
teiro da Bitalh,?, a dfpôr uma co-
rôi, oferta do SÍU paiz, nos st ú 
des dos gloriosos S ídsdos D -s-
conhecidos ds Portugal qus, ali, 
na placida quit tude das naves ca-
pitulares do ren ilhsdo mosteiro, 
p.drão d«s nossç 3 tlorb?, dor 
tnem o sono eterno e tranquilo 
dos hcrcis glorificados. 

Naquelí logar agora 35-.tifica-
do, porque ».li re.:ide ao presente 
o valor e o s^cr ficio iradicionai 
do nosso povo integrado nos des 
pojv.s secos e mirrados dos dois 
mártires, que servem d« seu sim 
b la, pr« feriram se palavras $u 
bismes d • justiça e- d-v re'peito á 
memoria de tolos os q-.te csiram 
em dr.fezs da J J S Í Í Ç Í e da Líber 
dada. di>s*ram se frszes de sag"â 
da venír»çâo pelo nosso nome 
honrado dc- psiz livre e indepen 
dente. 

Prestou-se respeitoso preito a 
•rJos es que como nós os portu 
gu -zes, colaborámos na Cruzsda 
contra s prepotência g rmss ics, 
ao lado ds floresc-:nté America do 
Norte, e dos nossos deems slia-
GOS. 

Foi uma singela e tocante ro 
ms-gstn, dí um i-l-,0 valor p i tno 
tico p;rs nós e de uma requinta 
da deferência dos nossos amigos 
stsetic&nos, e que nunca esqutce 
rá no cor.ção agradecido de to-
dos os portuguez ?-s. 

Ant?. 05 corpos inanimados 
dos H rois, os ofiiciais da tn- ri 
>iha americana que Lisboa, ha diss 
vê passar, sempre correctos ? irn 
pstaveis nos seus fardamentos 
luzentes, foram ali recíber uma 
iíçâó de patdotisGio nc-bte e cens 
ciente, aprender qusnto vale r 
pôde o esforço da uma naçlc, 
que, como Portugal, cníborz com 
sacrifício, cumpriu, atravez dt 
tuio, a sua missão histories. 

Acto npbre e cavalheiresco! 
E é assim com estas oporiu 

T5is l:çõ?s ds patriotismo que 
tqu te grànde povo educa a -ua 
mocidade p»r& os audazes come 
limenios, psra o culto ssíito s es-
trem- cido da sus P tri?. 

E' v̂ or esta ferma tão pratica 
e tâo educãtivs que a gloriosa 
America bem educa o seu corpo 
dc futur s ofic s s da ptmzâs, que 
que procura identifica-los no mis 
t r nobre e desinteressado da de-
feza nacional, que os prepara mo-
ra? e civicsmente pa a serem di 
gfios da sua profissão. 

Sirva nos kl procedimento de 
• utii lição psra o nosso futuro. S'r 
va-nos tão alta e primorosa defe-
renci« de firme esteie para nossa 
orientação vindoura e pars renun 
cia dos erres presetftes que são 
muitos e enormes. 

E' assim qua essa ilustre na-
ção prestigia e dignifica o seu no-
me e a su« fsma, manifestando 
em toda a parte o culto da honra 
e do respeito pela valentia e p*ío 
heroismo. 

Registamos o facto pelo seu 
alto significado. Tiremos dele s 
merecida conclusão e o verdad«i 
ro valor da sua intencionalidade 
educttiva. 

Fazpm sempre bem estas llç6?s. 
Aos piíses que, como o nosso, 
precisem de integra? ss r.ns ' t u s 

v-res e ra" SU"S deRciencis"" 
10 tnate.-b de pJuotisiao c de 

e d u c í ç . o naci- nsl, r ã o s e m p r e sa -
l u i i t t s e?tes e x e m p l o s úisanks. 
Nf:m s ; . m p r e temos, qu r i o o t n -
vtredar por e-»te £C>.ri--do c a m i n h o . 

Marchemos por ele ígors, c u s 
intemeratos f. resolutos para que 
de uma vez psra sempre nos cor-
tijimos dos dífsites q*3*i ro-; con-
taminem e dos n>: ks que nos ss-
soberbara. Só á fo-ça de muito 
patriotiímo e maita fé nos nossos 
destinos conseguiremos palmilhá-
lo. Nada de fraquejar. Corsg» tn e 
firtuc-za nos nov-os disignios, que 
a victoria nos seiraô, temos disso 
a certeza. 

» * s tf *< s.« 5 p 9 e t rs ? 
Eis turro, iu turras . . . 
Vai o dkbo f 1 o váC4 por c%u-

sa da qu^iiá.j cos exacaes finais 
que o sr. Ministro da Oaetra t xi-

aos ofiici«is «iunos da Esc. la 
Mil.ter. 

Ora s. ex.a que s'.o que parece 
não é de mo! ;e ? conte?tar- ̂ e• 
!h? a sua op ni?r», kitrii e bste o 
oé impondo que os c.;det s supor-
tem i< estopante bcuhs. do txa-
ma final. Porque, d z mais s. ex.a 

que sem esse. Da bicacho se não 
ficará s>bendo se sim ou não es-
tão aptos es ts ofickis-aiunos 
psra díSímptnhíf com acerto no 
Ex.-rtcio s sua missão. E neste 
moio ds vêi- s. ex.a é verdadei-
ramente intransponível, como o 
ÍV. ..is formidável dos c bstacuios... 

Os cadetes portai, e nós, com 
p;rOi»u de s. i so achamos 
juitissmo,íutcad m e dizem,com 
o r a d a s de r tz ' , que nlo devem 
s- jeit-,r se so txatne final. Porque, 
dizem eles takis, já p;ovaram, 30 
r. aí arai s c o m os temperos da 
ordem, o p sto cu toso e amargo 
da guerra com todos os seus 
maus efeitos e s.s suas penosas 
d ;gestõis, 

O a isto é tudo quanto lv?, de 
mais justo ç de mais logico em 
miteda de razio. 

Qu-ndo >10 curo jre-i áo da 
guerra tanta coisa acerca de exa-
mes se dkpsnsou, tanta «susencil 
de habilitações se pez dc parte, 
tanto azeiha se tez gfguem, que 
inconveniente ha ern qu*: esse fr r-
mâliáade b?tn di;p*nssvel sfja ?ó 
aos setusiâ alunos exigida, não o 
tendo sido a outros em eguais 
condições muito embora em ou-
tras circunstancias? 

Nenhum®, é o consenso girai, 
Vá sr. Ministro da Guerra. 

Não seja tão maúsão. Dê usa jus-
to ík/g-So sos briosos c-sdetes ds 
nossa E cola Mtjnsr i;isp^nssndo-
ihes esse b rbicícno que se não 
just fica nem é b g co. 

R parf v. íx 1 que todos eles, 
já f iz ífam, e com aproveitamento, 
o seu tirocinic ds arte guerreira, 
mu los dt ies mezes e raezes na 
trincheira ffinte ao boche e su-
j itos aos s feitos dos seus obuzes 
e morleiros, o que se pode cons-
tatar prlos seus serviços c recom-
pensas. 

Será ainda preciso msis e me-
lhor exame d o que ?qucle que a 
própria guerra ihe kz tirar á for-
ça? 

Bítn vê que não. Vá sr. Mi-
nistro, justiça no caso. Já o nosso 
conhecido La Fontaine dizia que 
pela obra è que se conhecia o ar-
tista. 

E nada de turras que os ares 
estão turvos corno o diabo. 

Usboa, 24 7 921. 
JOÃO VASQUES. 

Pastelaria Centrai 
Consta nos qus os proprietá-

rios da Pastelaria Central compra-
ram o p'í*Jio em que se acha es-
se esteb -iecime to e que vão ali 
fsza: obras irnp riantes, te^nffor-
msodo a casa, que ficará cota 
mah pé direito. 

Le monde marche! 



G A Z E T A D E C O I M B R A , 2 6 D E J U L H O D E 1 9 2 ! 
B a n d a do 23 

já se apresentaram em iman-
taria 28, nâ Figueira da Foz, nio 
só os músicos que dali Jinham 
vindo e estiverem adidos a in 
fantaria 23, mas também 12 musi 
cos da banda deste regimento, 
ficando esta reduzida a 6 músicos 
apenas. 

Diz se que ali permanecerão 
•penas 2 mêses, do que muitos 
duvidam reciando que aconteça o 
mesmo que aconteceu á banda de 
infantaria 35, que pertencendo a 
Coimbra, nunca msis se lhe pôz 
a vista em cima nesta cidade. 

Estaremos de atilais para pros 
testar se nos quizerem fazer essa 
injust ç«. 

já é injustiça preterirem uma 
terra que é sede de divisão militar. 

Pefa Fígusira 
A Figueira já tem iluminação 

electrica publica e particular no 
Bairro Novo. 

Dentro de pouco tempo toda 
a cidade estará dotada com 
aquele importante melhorsmenío. 

E' caso para durmos aos fi 
gueirenses os nossos parabéns, e 
oxalá que muito breve eles os 
passam também dar aos conim-
bricenses. 

Paiaoie Ameal 
A'manhã é posto cm prsça o 

palacete Amesl, que tinha sido 
adquirido pira uma sociedade, 
para a montagem duma fabrica, 
que depois se reconheceu não 
poder ali ser montada. 

Comtou então que fôra im-
posta a condiçlo do portico do 
palacete ser cedido psra o Museu 
Machado de Castro. 

Convém nâo esquccer esta con-
dição no acto da nova venda. 

• « » » « » > 
0 dia de domingo 

Muitas familias foram pssssr o 
domingo ultimo psra o areal do 
rio, junto aos Agueiros. 

Desde a ponte de ferro até 
Viia Franca viam se numerosos 
grupos esperando que a brisa os 
livrasse do calor que os tinha feito 
fugir de casa. 

A' noite acenderam fogueiras 
ou iluminaram as suas tendss 
com lanternas ou cgndieircs, e en 
tão o areal tomou um aspecio 
interessante e vistoso. 

E' de crer que nos domingos 
seguintes se repita o mesmo pas-
sa tempo. 

Também o Choupal esteve 
muito concorrido de familias que 
ali foram passar o dia. 

Cafó Chave d'0uro 
Foi já apresentado á Camara 

o projecto da reforma que vai 
sofrer a Pastelaria Chaves, que 
passou a uma sociedade. 

Ficará sendo um estabeleci-
mento de luxo. 

Tanto a fachada como o inte-
rior são em estilo arabe, assim 
como o mobiliário, espelhos etc. 

O projecto foi executado pelo 
sr. Benjamim Ventura. 

Desaparece o 1.° andar do 
prédio para dar mais pé direito 
ao estabelecimento. 

A fachada constará de três 
grandes portas. 

Ficará tendo o nome de Café 
Chave d'Ouro, tendo também pas-
telaria. 

W P O L I C I f t 
A qualquer hora que se passe 

no largo das Ameias, se preseen 
ceia um espectáculo que r.ada 
abona os créditos da nossa terra 

Muito proximo da estação e 
no passeio da casa do sr. Julio da 
Cunha Pinto vêem-se homens e 
mulheres deitados e algumas de-
las dando-se ao edificante espe-
ctáculo de se catarem 1 

E como é gente de língua com-
prida sío frequentes ss descom 
posturas, usando duma linguagem 
imoralissima. Dão o seu contin 
gente psra tudo isto as mulheres 
que anditn na descarga da carvão. 

Assistindo se a tudo isto em 
log*r tão publico, lembra logo 
perguntar: 

Então em Coimbra não ha 
policia ? 

Ha, mas parece a toda a gente 
que t cousa que cá nio extste 1 

Que atraso e que vergonha 1 
• • • -

Queixam-se-nos algumas pes-
soas dos actos imorais que quasi 
todas as noites se praticam á por 
ta duma taberna da rua da Moeda, 
e onde costumam permanecer mu 
lherea de má nota. 

Chamamos para o facto i aten 
(fio da policia para que evite tais 
abuaoi que muito depõem contra 
a mof«i, 

Pela Universidade 
Na sala Gomes Teixeira repi-

sou se no sábado o douioramen 
to na Faculdade de Scienciss (ma 
temstica) do sr. dr, José Vicente 
Martins Gonçalves. 

Presidiu ao douter ímento o 
sr. dr. Costa Lobo, tendo argu-
mentado os srs. drs. João Pereira 
Dias e Diogo Pacheco de Amo 
rim. 

Obt?ve a classificação de M. 
B. 20 valores. 

Leilão Orneai 
No leilão Amesl serão áaia 

nhã posu s em prsç i os ricos 
quadros de Silva Porto. 

Os 3 cavalos de madeira que 
ali se encontravam, um foi v«n 
<*ido por 2.400$00, outro oor 
400500 * o terceit o por 25$00. 

Os quadros mais imp run t r s 
ontem vendidos foram os segui n 
tes: 

«A Morte da Virgem», século 
XVI, adquirido por 3.095^00 p» 
rs o Musêu G^âo Vaso-; «N-s 
cimento de N. Senhora», século 
XVI, pira o Estado, por 2.650$00; 
«Margens do Tejo», de Ramalho, 
por 1.400S00. 

Festividade 
No proximo domingo s banda 

da G. N. R. tocará das 22 ás 0 
horas no terraço de Ssnto Anto-
nio dos Oiivíis p?.ra onde vai con 
tratada pela comissão car. festss 
de N. S. dss Dores. 

Patente ds invenção 
O sr. Guilherme Teles de Me 

nezes requereu patente de inven-
ção pare: « Processo pira conver-
ter as sreiss e outros materiais de 
construção e outros objectos de 
mo comum, declarando que o seu 
invento é csracterisado pela se-
guinte reivindicação: 

«Processo para converter as 
sreias e outras meterias verifica 
veis em m,-ícrisis de*construção e 
outros objectos de uso comum o 
qual consiste em fundir aquelas 
por meio de reacções químicas 
de exidos tnefclicos misturados 
com alumínio em pó, incendiados 
por faísca eléctrica ou um ponto 
em ignição. 

Para a Guarda Republicana 
Por ordtm da Secretaria de 

Guerra, são convidsdss todas as 
praças licenciadas de todas as clas-
ses e de licença registada por pe-
ríodos ptorogaveis de 30 dias, 
dos Regimentos de Infantaria n.°' 
23 e 35, Artilharia ri.0 2, Cav»la 
ria n.° 8 e 5.° Grupo de Metra 
lhadoras a irem servir na Ouarda 
Nacional Republicana de Lisboa 
e Porto, devendo aquelas que 
aceitarem o convite comparecer 
na Administração deste Concelho, 
até ao dia 28 do mês corrente, a 
fim de declararem o seu numero 
e nome, para ser comunicado ás 
respectivas unidades. 

Na dita Administração acham 
se patentes as condições do con 
vite e respectivas regalias. 

Burla antiga 
Foi prêso em Redondo, Este-

vam Joaquim Gomes, que a poli-
cia desta cidade procur- va ha f?ois 
anos, pois burlou em 3:600$00 a 
firma comereis*! de Coimbra, Gui 
marães & Carvalho, 

O b i t u á r i o 

No Cemiterio da Conchsda 
fizeram se os seguintes enterra 
mentos: 

Dia 18 de Ju lho: — Antonio Nunes , 
filho de Manuel João e Maria Teresa, de 
63 anos, de Arganil . 

— Maria Elisa de Quadros, filha de 
José da Costa Figueiredo e Maria da Con-
ceição M. Quadro9, de 1 ano, de Coim-
bra. 

19: — Germano Antunes Sousa, filho 
de João Antunes Bicho e Mana Antunes 
dí Sousa, de 63 anos, de Coimbra. 

2 0 : — Maria Santa Rodrigues, filha 
de J i ã o dos Santos Carvalha e Violanta 
Santa, de 67 anos, de Coimbra. 

2 1 : — Antonio Machido Brasão, filho 
de Alvaro Brasão e Isabel Machado Bra-
são. de 5 meses', de Coimbra. 

— Jesofina Maroni, filha de Carlos 
Maroni, de 2 meses , de Coimbra. 

2 2 : Maria Arminda Simões Dias, fi lha 
de Henrique da Conceição Silva e Armin-
da Simões Dia» Batista, de 0 meses, de 
Coimbra. 

24: Marcelino Marques, filho de José 
Marques Valença 8 Antónia Marques, 
de 60 anos. 

— Rosa da Conceição, filha de A n -
tonio Simões e Silveria da Conceição, de 
75 anos , de Souzelas. 

— J o a n a Maria, de 46 anos, de L i s -
boa. 

— Maria Emilia Ventura Marques, fi-
lha de Antonio Augusto Ventura 8 Antó-
nia de Je tus Cardoso Ventar», âe 27 
suo», «U Lissin*. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Oipec-ção G e p a l dos ^efOiqgs 

p l o p e s t a f s e f lqúieolas 
2. a Circunscrição 

MATA DA LOUSÁ 
Faz-se publico que no dia 16 do proximo mês de Agosto, 

pelas 10 e meia horas, na casa do guarda florestal, na Feira 
dos Bois, em Serpins, se procederá á venda, em hasta publica, 
dos medronhos existentes na mata do Sobra). 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida casa de guarda e na séde da 2.a Circunscrição Flo-
restal em Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
20 de Julho de 1921. 

Pí-lo Directo» O-ral, 

Julio Mário Vianna. 

Io?© remssli 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
' Mfio mt p rMp i i teMlp i fàmi® s ® 

D E P O S I T O : 

u«d de Píodocíos Químicos, Ld8 
S d® Mrni®, 4S — COIMBRA 

Ceai 

dâkã 
Companhia de êegapos 

S íéé : oh ffiiiMo e isimulei mil esarita gj 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

t g j — • — • g j j 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra» 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

COLECÇOES 

orrôeõe Ameal 99 

Hoje e dias seguintes 

de todo o recheio do palaefo Mm ca! 
constante de valiosas obras de arte 
e d e numerosos lotes fóra do Cata-

logo tais como 
mobílias de sala, lustres 
b caneleiros? espelhos, ca-
m a s , s o f á s , g f a n â ® b i l h a r , 
cascata para jardim, bi 
helots, maquinas fotográ-
ficas, molduras e muitos 
objectos de decoração. 

Todos os dias ás 2 horas da tarde. 
P r e ç o de entrada 10$00, s e n d o o b i lhete 
v a l i d o para t o d o o l e i l ã o e o s e u cus to 

d e s c o n t a d o nas c o m p r a s efectuadas. 

Au tomóve l v S ! | r 
ton em muito bom estado, pneu 
maticos e camaras de ar novas.— 
Informa Cezar Alves, Chapearia 
Silvano, rua Ferreira Borges, Coim-
bra. 

Casa v e n d e - s e de bô* cons 
truçáo com loja, 2 an 

dares e sguas furtsdss. 
Nesta redacção se diz. 

Vtnde sc uma duma 
V A J l d , Sociedsde de grande 
movimento e largo futuro nesta 
prsça. 

Nrgocio vantsjôío. 
Paris informa çõ ..s nesta redac-

ção. 

V ^ o A r r ^ n d a - s e com 1 0 
j < \ n < \ OÍVI õ is e uma beis 

quintjs, muito perto da cidade. 
Dao-se informsçOeS, rua de 

Monti rroio. 85. 

A r r e n d a m - s e na Es 
y r t & c t O t r 4 d A 0 í t Beira, Vila 

União. 

V e n d e m - s e em San 
ta ciara e Couraça 

dos Apostolos, informa o sr. Ju-
lio ú>. Cunha Pinto. 

P U n a o V e n d e m - s e 3 proxi-
V y t t O c l ^ m 0 á o Ca!h.bê onde 
esteve insishda á fs>brica de des 
casque de atroz, P e h sus grande 
lupeificie podem servir psra * 
instaisç4o tíe qualquer industria. 
T ítibcm se podem sdáptâr, de-
pois dr algumas ebras, g habita 
ção. 

Trata st n-s Estrada da Beira, 64. 

mi-Debulhadora 
Vínáe ss, rua ds Moeãs, 30 a 

36, Eduwdo Gomes. 

Esp p l h n < * P r o 

V j l l l U D pnos p a iojás 
ou ateliírs, ccm 1 ,50X1 00, ven 
dem st 3, perfeitamente iguais, a 
tret?r com OUo Bicner & C." Li 
u;it«da, Rua Ferreira Borges, 
175 2.° 

Explicador ^ ^ 
mes na 2.4 época. 

Lecionaçào de quakquer dis-
ciplinas das sete classes do Liceu 
(Scienciss). 

V&c se a casa dos alunos. 
Rua Corpo de Dsus, 85 — 

Coimbra. 

Estabelecimento 
P a s s a se o melhor estabeleci-
mento do L?rgo Miguel Bom 
barda n.os 39, 41 e 43. 

Trsta se no mtsmo Largo n.° 
45 1." 

Farmáciaem Con-
flf-»l Y í l Trespassa-se a bem lo-
U c l A í l ca',jzada - afreguesada 
Farmácia Pinheiro, por ler fale-
cido o seu proprietário. 

Quem pretender pode infor-
mar se na Drogaria Rodrigues da 
Silva, de Coimbra, e dirija pro-
posta a Joaquim de Campos, 
advogado — Condeixa. 

Guarda- l i vros 
habilitado com longa pratica de 
esentorio, oispondo das 12 ás 17 
horas, oferece-sc e dá todas as 
referencias. Carta a J. L. 

V e n d e - s e uaiacom 
V j a i ^ l a 4 r^das e u m l bici 
ckta tudo em bom estado. 

Trata se na Rus Direita, n.° 8. 

JAO'í» V e n d e m - s e vários 
O utensílios ae jogo e 

mobiliário pertencentes ao antigo 
Eden Club, a tntsr com Oito Bie 
ner & C.a L'roitsda, rua Ferreira 
Borges 175 2.° 

Materiais de cons-
t r n r » f « ã n v e n d e m - s e sc-
t i u t y a u b r a s > : íasquia, por 
tas novas e u adas, etc. 

Trata se Farmacia Donato, 
Coimbra. 

Muares J*m 8e tres 

ao Ingote 
na fabrica úa ca! 

Arco Pintado. 

M n t n r vende"se u m Tangies 
I T X U I U I e m estado novo úe 
5 H P. com tanque para agua e 
tubagem de descarga: psra tra-
tar, Antonio Fernandes & F.° rua 
do Corvo, Coimbra. 

Pinnn vende se um mz£n'" 
L I d l I U f , c 0 piano alemão, 
completamente novo. — Rua Go. 
mes Freire d'Andrade, Quinta dos 
Sardas, Calai, 

Moradia ou quin-
compra se em Coimbra ou 

1 ( 1 seus arredores em sitio apra-
sivel c com abundada tíe aguas, 
tendo moradia e de rendimento, 
envisr preços e todos os esclare-
cimentos a A. Bulhões Maldona-
do, Avenida Gomes Percirí; A, 
B. M. Bimfica, Lisboa. 

jVTnf-r» P ^ g e o t ultimo modê-
i f i u t u l 0 ) v ê r e t r í t a r R d a 

Madalena n.° 1. 

Novidades 
za acaba de receber uma glande 
colecção de objectos de fino gosto, 
proprios pari brinde. 

P p n c f Í A p a r a s e n h o r a 
J . t i i o a u o u m e n i n a . 

Na bsixi, bom quarto e bom 
tratamento, em cts» de toda a sc-
risdadf, onde também se expiica 
os cursos do Liceu e Escola Nor-
mal — Carta a P. O. 

P p r H p i i - í í í i U i a $?o r r o d e 

1 . u u t u msshii d e se-
da azul, da cre«nça, d t sce Mcn-
tsrroio até á tua do Corpo de 
D Í U S , 8 5 . 

Dào-se Elviç?ras a quem ali o 
entr tgar. 

Praticante | 
para fsrmacia desta cidade; pre-
fe»e se que já tenhi alguma pra-
tica. Carta a esta r td. ção para 
Antonio Coeiho. 

P r p r l m vende-se o da rua 
1 1 c u i u d o s A n j 0 S ( ] 0 ( c o m . 

posto de lojas e 4 andares Re-
cfbc ofertas José Victorino B. 
Miranda, fabrica de massas ao 
Choupa!, Coimfcra. 

í t í i Vende se em For-
V u l A l i a mozelha, a 5 mi-
nutos da estação, com casa sola-
renga da habitação, lojas, adeg?s' 
pipas, duas eiras, currais, pátio, 
vinha, basisnte 8<?UJE (3 poços), 
terra de lavradio (par* cima de 
seis geiras) e um magnifico lamei-
ro e vasto pomsr com arvores de 
fruto. 

Vendem se íambstn duas va-
cas de trabalho, uma vaca torini 
e um touro de padrisçso, duas 
éguas de rasça e um cavalo com 
ferro Antonio Núncio, instrumen-
tos de lavoura, etc. 

Para mais informes ou nego-
ciações dirigir-se a esta redacção. 

Rapariga S S T á ; 
Luis Alves, na rua da Alegria 91, 
uma menor de 11 a 12 anos, e 
que veste saia de lã aos quadra-
dinhos, casaco azul, lenço claro, 
descalça e cabelo curto, chama-se 
Eduarda, tem habito de negar a 
familia; é s terceira vez que foge 
de casa dos tios, os quais and^m 
íflitissimos, pedindo a quem sai-
ba do seu paradeiro que lho ia» 
dique. 

Serradores £ecào*m; 
um limador na serrsçio de ma-
deiras, ao Ingote —Arco Pintado. 

T n r i n i c v e n d e m - s e 2 avi-
- L U l l C l ò nhados, um novo e 
outro velho levando cento s tan-
tos almudcs. Para tratar em S. 
João do Campo. Inácio. 

Trespassa-se 
mento na rua Ferreira Borges 
com casa ds habiiação, 3 andares 
e aguas furtadas. — Nesta redação 
se diz. 

V f J i i H í i - í i í i um terreno pro-V C I 1 U C XV p r i o p i r a c o n s . 
trução junto do Bairro de Santa 
Cruz. — Informa Cezar Alves, na 
Chapelaria Silvano, ru* Ferreira 
Borges. Coimbra. 
- - •• " — ir m 

Vf»nr]p-ftp a!guns vâos de 
t u u c portas comple-

tos, uma porta de es ca is gradea-
da de k r ro , caixilhos envidraça-
dos, utus porção de etixotes, — 
A mazens do Chiado. 

V p n r l p - Q p u m a b o b i n e , 
v e i i u t ? u m v o l a n t e t 

e tambores proprios pari Uma 
maquina de serração, uma carro-
cerie e 4 rodas de automóvel.— 
Avenida dos Oleiros, Armazém 
do sr. Paulo Moura, Coimbra. 

V p m l p - o p S e c r e t a r i a V t í l l U C a e d e M o g n o c o m 

estante. 
Uma Secretaria de cerejeira. 
Uma Estante para livros, com 

armados. 
Um Mostrador (Comptoir) d« 

cerejeira. 
Casa Havanei* inforroa, 



Quinta-feíra, 28 de Julho de 1921 
ANO XI — 1184 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 6$Q0; semestre, 3$(Xí; 
trimestre, 1$50 Estrangeiro, ano, 16|Q0. Pare as colonias ano, 12$0G 

Pelo correio msis 10 centavos por trimestre. 
Numero avulso 5 ctvB, 

Publicações: Anúncios, por cada Hnha, 2 0 0 ; 
reclame» e comam; «dos, cada llnba, na 1 .* pagina, 500 

(Para os assinantes 2 0 % de desconto.) 

s&alBiítfS$8S * tipografia — PATEO Si ISQCISIÇlO, 27 (ítíeícae ?S!) —C0II8BA 
m-seter s proprietário. JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

P u b l i c â - s s ã s t e r ç a s , q u i n t a s s s a b a d o s 

RENOVAÇÃO 
v w 

Vai por todo o mundo um frémito intenso de luta e de reforma. 
A' velha divisa da luta pela vida veio, pouco a pouco substituir-se 
a nitida compreensão de que o a n i q u i l a m e n t o i n c e s s a n t e por e l a pro-
duzido nas forças productoras e.impulsoras do progresso mundial, se 
era factor desse mesmo progresso e contribuía para levar o espirito 
humano á realização de obras gigantescas e quasi milagrosamente 
sobrenaturais, era também a causa geradora dum estado de ener-
vamento e de hostilidade cujos maléficos efeitos inútil se torna com-
pendiar e pôr em relevo. 

E daqui, á luta incruenta, travada, dia a dia, nos recessos das 
minas, na vastidão dos oceanos e no segredo dos gabinetes, a coo-
peração geral, unindo os homens no mesmo amplexo de fraternidade, 
dando a todos o mesmo logar na produção e na actividade propulsora 
da civilisação, fazendo viver r ! ,da. homem não já daquilo que o seu 
único esforço adquiriu e obteve, mas também de tuòõ o qs t os seus 
contemporâneos e antepassados acumularam, num estreito laço de 
solidariedade social, veio, cada vez mais extensa e intensamente, 
impôr-se, transformando-se na divisa que os guia. 

Nós, os portuguêses, no entanto, quasi desconhecemos ainda 
este movimento. E porquê ? Devemos filiar a causa deste desconhe-
cimento principalmente na nossa deíicientissima instrução e na 
falta notória de educação cívica, 

A instrução desde aquela que ó dada nas escolas de ensino 
primário até á que é ministrada nas Universidades não tem em par te , 
alguma unidade de método, desenyolvimento sequente e logico nem 
a intensidade e aplicação imediatas, absolutamente necessarias a que 
se náo possa nem deva considerar uma mistificação irrisória que se 
não fosse prejudicial para o desenvolvimento da Patria seria despre-
sivel de ridicula. 

Não será assim nunca o nosso pais, nada ao lado dos demais 
países da Europa e mais que da Europa, de todo o mundo, onde não 
ha país considerado civilisado, que não envide todos os seus esforços 
no desejo de aperfeiçoar a educaçao intelectual e moral dos seus ha-
bitantes, mas aperfeiçoamento de lacto que se traduz diariamente na 
mais esclarecida posição dos problemas sociais, e num constante ca-
minhar na senda da Civiiisaçao e do Direito. 

Impõe-se-nos uma reforma nos costumes. 
E' necessário, abrir de par em par as janelas de nossa casa, 

deixar entrar o ar e a luz a jorros e sem entraves. Principalmente, 
luz! 

E'ardua a luta! Embora. Melhor nos encontraremos no campo 
da peleja do que se o inimigo fosse covarde e se retraísse. 

Instrução, e d u c a ç ã o . . . 
Dois artigos apenas, resumindo o nosso programa e que com-

portam ama total, uma completa renovação morai e material da nossa 
Patria. 

A luta peia Vida ja fez o seu tempo. 
Hoje, todos os homens teem de trabalhar, mas, desde que tra-

balhem, tódos teem o seu logar ao sol num mundo que é suficiente-
mente vasto para nos comportar e numa Patria que é bastante rica 
para nos tornar felizes! 

S. C. 

H » • » í » t W V 
Para muitos tem sido um santo, pe-

lo bem que lhes tem feito; para outros 
foi o diabo pelo mal que lhes causou. 

Não é homem para carinhos. O 
que é, é. 

Na profissão que exerce seria um 
homem adoravel, se tivesse mais sorri-
S(fs e f alinhas mansas. Mas não é esse 
o seu feitio. 

Todo o pais o conhece, ou pela sua 
profissão, em que é mestre, cu pelo seu 
nome, que tem corrido do norte ao sul, 
em todas as direcções, sempre muito 
discutido. 

Tem grande habilidade para cortar 
e coser sem ser alfaiate. 

Exerceu um logar de destaque na 
politica, politico é e como politico Coim-
bra não o pode esquecer pelo bem que 
lhe tem fe to. 

Nir-ca virou a casaco, embora não 
falte quem lhe cúrit nas abas. 

Não i anjo, mas pelo nom? 
que o é. 

M A S C A R A D O . 

Paulo de Brito Aranha 
Recebemos infirmação, que 

nos fel muitíssimo agradavel, de 
ter concluído o curso no Colégio 
M.litar, o nosso distinto cohborss 
dor e pres&do am go Psulo de 
Brito Aranha, fi!ho do nosso sau 
doso amigo e afamado escritor 
e jornalista, Brito Arsnhí. 

O refrtido académico hz o seu 
curso com muita distinção, sendo 
um dos alunos mais laureados do 
Celegio Militar. 

Apresentamos lhe os nossos 
afectucsos e muito sinceros pa a 
bíns, bem como a sua estremo-
sissims? mãe, s sr." D. Maria Ama 
lia de Brito Aranha, que vê em 
seu f lho o herdeiro do talento 
previlegisdo do pai, o sr. Brito 
Ars.nha, que todos consideravam 
como um grande exemplo, digno 
de ser imitado. 

Ne?ta hora de intima sati-fa 
ção p*ra a mãe « filho, certsmen 
te srrá lembrada com ternura e 
saudade a memoria inolvidável 
de Brito Aranha. 

N:*sse justo sentimento os 
acompanhamos também. 

Ecot dã Sociedade 
itfrtrurlM 

Posem anos, hoje: 
D. Maria Victoria Salema Vax 
Antonio Coutinho de Moura Bastos 
Antonio Josi Fernandes 
A'manhã: 
D. Adelaide Lourenço Crus 
D. Maria Julia Pontes Sá e Almeida 
Antonio Ársene Antunes. 

Parti ias • ektfilii 
Partiu para Pombal de S. Lourenço, 

a sr.' D. Sofia Condida Kibetro ae Frei-
tas. 

— Para Lisboa, o sr. João dos San-
tos Correia. 

— Para JIS Caldas da Rainha o sr. 
Josi Pais do Amaral. 

— Acompanhado de sua esposa, es-
tá em Coimbra o sr.Jeronimo Úranaáo. 
. — Tivemos o pruzer ae abraçar na 

nossa redação, o nosso estimado con-
terrâneo, sr. Antonio Carlos Moura, 
<jae desde ha muito tem residido no Bra-
sil. 

— Para Paredes daJtaiva, Penaco-
va, o sr. Antonio Cordeiro Policarpo. 

— Para Vizela, o sr. Josi Henrique 
Pedro. 

Banda da G. N. R. 
A banda da Guarda Nacional Repu-

blicana pastou * dar o» concertos, »o» 
•abado», da» 15 4t> 17 hora», no teatro 
do extinto ( ohg iu Mudei no, bijc quar-
tel daquela umaadt. 

Aa primeira* dUiiçSe» foram já b e -
taste concorridas, Senuo Uc espera, que, 
dc futuro, ali se reúna a nossa melhor 
•Odedade de Coimbra. 

A entrada é fiança e para as senhoras 
ha camarotes reservados, onde poueião, 
comodamente, instalar-se cui ante o con-
certo. 

Recomendamos a to.io» os amadores 
divina Arte aquela» tarue» d« muwca, 

Dr. Eugénio de Castro 
D i s s e a Imprensa da Manhã 

que um nudeu ac artistas moço* 
pretende iniciar um movimento 
colectivo de consagração nacional 
ao ilustre homem de letras e re-
quintado poeta Eugcmo de Cas 
tro. 

Ignoramos ainda as condições 
em que ss vai realisar essa jusiis 
sima manifestação ae homenagem 
e não sabemos se os poderes pu 
blicos se propõem colaborar nes-
ta iniciativa aa nova geração. E' 
Uc supor que todos os portugue 
ses cultos não se eximam, neste 
momtnto, a oferecer a sua soli-
dariedade a tão s;tnpaiica ideia e 
que o seu êxito não seja tolhido 
per quaisquer difkuldaaes da im-
prensa ou da opinião publica. 

R E F U I O E ^ A P I I 

c o m a f a m o s a 
agua do fastio 

Serra do Gerez 
(TEURAS DE BOURO) 

• • I B 
Representantes e depositário exclusivo 

em Caimiira 
Âdriaso í Bizarro ia Fon 

Ruí BI WiftA, 28 - lELEECkE, 47* 

Gréve académica 
O sr. dr. Nunes da Silva, juís 

do Tribunal da RiUção de Lis 
boa iniciou os seus trabalhos ns 
sindicância ácesrca dos factos que 
originaram a gréve académica. 

Ouviu já o sr. dr. Manuel Fer-
nandes Costa, leitor da Universi-
dade, devendo cu vir hoje o sr. 
dr. Oliveira Guimarães. • • • 

Em virtude dos acontecímen 
tos, a muitos estudantes de direi-
to foi retirada a pensão do Esta 
do, sem a qual não podem sus 
tentar-se, Entenderam os srus ca-
maradas quintanistas scudir lhes 
num brio exemplo de solidarie 
dade académica e espalbarím-se 
por todo o psiz angariando dona 
tivos mediante a dist ibuiçSo de 
um iindo sr neto d* P-uio Qrave, 
por essas comrrci is, industriais 
e centros dc recreio. Er,s troca 
desse soneto cada um dá o que 
quer. 

E' b?lo ver esses simpáticos 
académicos, nestes tempos de 
egoísmo, devotando se a assegu-
rar a conclusão dos estudos aos 
seus companheiros 

R o s i n c a u t o s 
Cautela, que andam por ti vi 

garistss. 
Na estsçâo B, dd caminho de 

f«rro, deram se em poucos dias 
dois essos, de ncit?, 

LLxia dss visimas f«i um indi 
viduo , c;* rça, que ficou sem s 
cartfi-g ^ ^continha valores im 
port ntí s.-"'?. cutra foi um indivi-
duo que sc-guia dsqui psra Avei 
f f , que ficou * carttira c o s 
150 escudos, 

Tcdo o culdsdo é pouco. 

6e?0iço dos coppeios 
Di quando em quindo deparamos nos jornais corn queixas e recl-.tn çõ, s 

referentes A extrav.o^ e drinoias na en-
trega das correspondências pastais, não se lembrando os qufixobos que são tks 
os propn,:s culpado?, na maioria dos 
casos, e sem liais «fl.xão ou investiga-
ção l :go carregan; com iodo o p.-so ddf. 
responsabilidades para cima do honesto 
e liborio o p;síoa! dos correios 1 

Varias s ;o as que determi-
nam as supostas icroguiaridade?, como 
pasçamos a demonstrar: 

1.° —Por ennvsniencu propr;8, psra 
ccnscgíninento de certos fins; ou os re-
tardat.-rics, pars se desculparem do não 
cumprimento d'um dever social ou de 
farmjia ntgam a rtcéçâo d is correspon-
dências a que tinham de responder, e 
assim, mais uma vez, lá vai toda a culpa 
para e m a dos correios ! 

2.° — Muitos ha, que, pelos seus afa-
zerem ou qu-lquer d<strsção de mom-rn-
to, não c rr pktani o enderrço das c o r -
respondências, ou trocam ss terras do 
defliiip, o gs.e motiva a sua rão entre-
ga ficando os expedidores persuadidas 
de as terem sufescritado convenientemen 
te, já na pssse dos destinatários; e como 
tal não sucede, n^vas queixas pelo rnsu 
»erv'ço des correios! 

CbíitSf ce i ten-s dc 
terrjí dessiminadss por outí :Z '/ntas Re-
giões e freguezías; umas com dis'gnaço?» 
humonirr as, sirr.ples; outros de nomes 
compostos, é certo que a maioria dos» 
que escrevem, uns por ignorancia coro-
gr.-.fica, outros p?.lo enfado de consulta-
rem o respectivo dicionário, limitem-se 
«ómente sindicar o nome gencrico Oa 
loeahdade, ermo por exemplo: Oliveir?, 
Miranis e Aibírg.iria, não conrl .índo » 
con posição dos mesmos nomes, nern 
esclarecendo-os, com a i n d i c ç ã o do con-
celho ou est; ção pcsfal de que depen-
dem; pois temos : Oliveira do Az-ir.e-'1; 
Oliveira do Bairro; e Miranda do Dourr ; 
Miranca do Corvo, e Albergaria a Velhs; 
Albergaria a Nova, e assim muitas ou-
tras, dando logsr á retenção de tais cor 
respondencias, nas esteç0's oficiais, com 
tantas infundadas rstponsabilidades psra 
cs correio?' 

Entende o publico que o respectivo 
pessoal deve ser emnisciente, ou enlão 
ter a p-.rticulsridade de sdvinhar os seu"' 
pensamentos, e corngir-lhe os propósi -
tos e dificiencias; como nos casos j.i in-
dic- dos. 

Factos como estes são frequentes, 
devido, certamente, á lepra do analfabe-
tismo sempre predominado no nosso 
país, e, em parte, á falta de princípios 
educativos do nosso povo. 

E a culpa de tudo, o correio ?! 
Ora sendo o servido de correios e 

telegrafos, peia sua naíúresa própria, 
enorme, variado e complicadíssimo, não 
é de estranhar que, onde a onde se co-
metam faltas, ainda que involuntária*, po-
rem, faltas estas, que não vtxam nem 
desluntram G honesto empregado que as 
cometi , porquanto .—Errare humanam 
est. 

No entanto, ê ele sempre, com ma-
gua o digo, o alvo sobre que assestam 
as balas envenenadas dos insatisfeitos e 
caluniadores; o bó ie espiatorio d^ todse 
aa investidas dos mv- josos e rn:-ld a nt. s-i 
A meu ver ha um meio pratico, que, 
comquanto não corte o mal pela raiz, 
pelo meno^s põe termo á-? imagin iriss f ;1-
taa atribuídas ao serviço dos Correios, 
que eu explico, e é o seguinte: 

Todos os expedidores deviam, a'ém 
do ender- ço claro, completo, e em cara-
cteres Iscn legiveis, indicarem no verso 
dos envelopes o seu nome e morada, ou 
a aposição dum carimbo proprio, como 
se pratica com o serviço das correspon-
dências registadas. 

Assim, quando qualquer correspon-
dência, por motivos vários, deixasse de 
ser entregue aos destinatários, seri» logo 
devolvida e restituída ao remetente, coro 
a nota explicativa da sua não tntrtg?, 
sem rxigencia de novos portes. 

A le>- brança ai fica. Oxslâ que fruti-
fique ! Bom seria que carinhosamente s 
zi-cítsssem, com vantagem psra todos. 
Assim a.-ibsriam íod-s as lamuriss pie-
gas, e má dísposiçã ) do publico contra 
os Correioi, restituindo-lhe a consciên-
cia, a confi.trtça justamente mer-rods, e 
pa-a a desempenho do serviço as mais 
beneficas facilidades. 

LEVY CORREIA. 

Exames 
Acabaram o curso de guarda-Iivros, 

do Instituto Comercial de Coimbra, os 
srs. Arnaldo Augusto do Amaral, Alípio 
da Cunha e Almeida, Camilo Martins, 
Emidio Carvalho Rebêlo e Antonio Au-
gusto da Silva, que obtiveram altas clas-
sificações. 

— Com boa classificação, concluiu, 
na segunda-feira, o curso da Escola Nor-
mal, a sr.* D. Msria Candida Ferreira 
Monteiro, inteligente filha do nosso ami-
go sr. Antonio Ferreira da Costa, con-
ceituado comí-rciante da nossa praça, a 
qK?m felecitamos. 

— Cora ótima classifktçâo comple-
tou o 5.° ano dos liceus o menino Joio 
Alberto Costa Soares Perdigão, fiiho do 
nosso amigo sr. João Marques Perdigão, 
escrivão de B,reito. 

Ao aluno e seu pais os nossos oa- a 
bens. 

Na nossa red»cç8'> encontrem-se de-
p^iíariati algumas fotog=:afibs que se tn -

. g a m a o SÍU ÚORQ, 

Faita de creadas j * I f n l j n n • 
. • • ,„„.„ i« / L d / / U u . • I m a iniciativa qne ser ia muito util . Janta» 

res e a lmoços a e s domicí l ios 
Sr. Dir tctor da Qaz ta de Coimbra \ 

— Sendo muito grande a fcl-.a dc <r ada» ; ! e por tanto muito sérias ?9 sítficíii iAks j 
cs;m qus lutam ca doaus ds c-sas para | 
bem s« dfsempei iharem dos seus devi- ] 
res domésticos, prestar-lhes-ia V. um ! 
relevante serviço se, no seu jornsl. lem- I 
Drasss a necessidade que ha tíe em Coiai- | 
bra se e s t eb tkce r um res'.;-iU'arite qur | 
st encarregue de fornecer jantares e ai- i 
meços aos dntnicilíos, roedisn?e uma j 
mensalidade ceita e níodi a em relgçSo 
aos preços da epcca. 

Par íce-me que u m : t-:l iniciativa teria 
um gprecisvd ex to e seiia bastante Iu 
cra'ivd para q^em a tentasse, o que só 
depende á dos respectivos s t i v:ço3 serem 
estabelecidos com método e a mato: 
t egubr idade dc cxe-cução, con:o aliaz 
já suc fde e ra Lisboa. 

Tendo V. noticiado que em C o i m b r i 
se vão montar dois grand<s restaurantes, 
lemb;o- 'me de ihe escrever esta carta, 
pois pode n uito bem acontecer que o 
meu ssvitre seja tomado em considera-
ção p^>r qualquer das empreza ' . 

Seria um apreciabi^Sí-imo alívio p i -
ra numt rosas donas de casr.s. Não cal 
cuia! Um seiviço desses bem m o r fede 
e convenientemente s n u n c u d o estou 
certo que encontraria o mt ihor acrlhi-
Sitnto. — Cr t i a -me de V. e f e . , M. L. 

EslsnlfíS plenamente de acor 
do com a distir,ts senhora que se 
nos dirige. Ursa càs'i dessas é 
muito p- ecís-a em Coimbcs 
fílta ae criadas, por um lado, e, 
por outro, a desrnorsiisgçSo que 
por u lavra, ccve?km a vidg ao 
mestiça de muitas donas de casas 
num vivo inferno. 

Utuí, essa como se requer, pa-
ra prestar ião spreeiaveis serviços, 
tem de ser dc-tsdg COES OS spe 
trechos e o pessoal necessário á 
sua boa ccUborsçâo. Se assim fôr, 
o S u Í XÍÍO será completo. 

Biihetels postais 
Ha mêies que não ha bilhetes 

poitíis á venda em Coimbrã. 
Aumentaram íxtriorfiinarií-

ments as tvxas postais, e obrigam 
a comprar sêios de 10 centavos 
para cartas quando basta? ia em 
muitos essos, o bilhete postal. 
Mas nãoxis havendo lá fica o pu 
blico prejudicado com mais es:a 
despêsa. 

Em Lisboa e Porto já estão 
em uso os bilhetes postais novos. 
Pídimos providencias psra que 
st j im fornecidos tàtr bím pára os 
desgraçados das províncias, tão t s 
quecídos sempre dos poderes pu 
blicos. 

LciSâo f i n c a i 
P incípcu ont»m no leilão 

Ameal, a venda dos quadros de 
S Iva Porto, sendo por isso mais 
concorrido. 

Foram vendidos os seguintes, 
ao sr. Alfredo Rgmos; 

«Macieira em flor, por 2.710$. 
*Csbeça der*p?rigí » por 2 400$ 
«Napolitano* por 1.250$ «R^pa 
riga italiant' por 2.010$. «Os 
moinhos da confraria» por 5 110$. 

Ao sr. João de Figueiredo, 
«Na pastagem -, por 4 920$, 

Ao sr. Cempns Henr ques, 
«N. praia», por 3 000$. 

Foram também vendidos os 
seguintç-s quadros: «J< Sema 
n??, de Malhoa, por 1.100$, so sri 
B raU Tovsr. 

«S. J?ror>imc» dc R'bsra, 921$ 
«S. JfORimo ns grutt», de Jões 

Msb.' Hemesseni, 1531, por 
5.400$, ao sr. João de Figueiredo. 

A rica cole ção de moedas, que 
f >i poste em lesl-o, não fei vendi 
da por ter atingido apenas 40 
contos, assim como o palacio, que 
obteve 400 contos, lanço feito pe 
lo sr. Augusto Santos e Silva, des 
ta cidade. 

Louça chinesa 
Vende-se um serviço com-

pleto de verdadeira louça 
chinesa, de almoço @ jantar 
para 12 pessoas, e as peças 
necessarias a Savatorlo para 
casa de jantar-

Para ver e tratar na Rua 
Visconde da Luz, casa Ne-
ves & C % Limitada. 

Aqui neste recanto da serra, 
onde os ecos dos grandes e peque-
nos acontecimentos que sc sucedem 
por esse mundo fora chegam com 
atraso e coados peio crivo defor-
mador das noticias dos periódicas, 
acabo de ler, muito em socego, 
aquela nesgasila de prosa cheia 
de verdade que o meu querido ami-
go Capeia e Silva oferece aos seus 
leitores de O Jorn .i. 

Eu conheço de ha muito a pro 
sa brilhante do Capela e Silva; 
agrada-me muito pela finura da 
analise e pela veracidade da criii-
ca. Mas esle bocado hbjs soube-
me tão bem, tão bem, que tomei 
logo a resolução de lhe agradecer 
a alegria que me proporcionou e 
de lhe pedir mais, muito mais. 

Parece-me que o Capela na-
quele Escolio de sabado quiz jogar 
uma bisca aqui ao meu camarada 
Mascar do, que anda para al a 
íoif grafar quem lhe da na gana. 

E que boa fotografia, ele nos 
dá!... 

E' um grupo numeroso, uma 
autentica fita cinemalografica on-
de passam com toda a nitidez mi-
ih.i.te* ik iigjjns d( s tais inflados, 
prelenciosos e irriiãPtes, que por 
ai pavoneiam a sua tfidade tão 
grande como o seu atreviW^to-

Como eu os vi passar, os cnar~ 
iatães predestinados, os auto-su-
gestioriados pelo seu pretenso va-
lor!... 

O Capela e Silva certamente es-
creveu aquelas linhas tão cheias 
de verdade em alguma hora de 
repouso, á mesa d'A Bra>ileir«, 
tendo na sua frente um, dois, uma 
dúzia de tipos, a que se ajusta 
tão bem a fotografia que nos deu. 
Como eu os conheço, os auto-su-
gestionados que nos amarfanham, 
que nos irritam, quo nos sacodem 
os nervos com o seu fictício apru-
mo de conselheiras baratos, mar-
telando-nos os ouvidos com o elo-
gio das suas pretensas virtudes, 
sempre a presumirem talento, de-
dicação!.., Como eu os conhe-
ço!... 

São todos tão farfalhados que 
clamam a atenção dos mais pa-
catos. A's veses conseguem arran-
jar uma camarilha que ds adula e 
lhes alimenta a vaidade. Emquan-
to não lhes mexem com as preten-
sões que acarinham, aguentam 
aquela linha aparente e superficial 
que os faz passar por alguma coi-
sa. Mas em lhes bulindo com a 
vaidade, desmancham-se completa-
mente. E então è vê-los, de ges-
tos histéricos e descompostos, di-
zendo mal do que ontem era bom, 
acusando, apoucando, na ancia ir-
reprimível de quem considera a sua 
pessoa maior do que ninguém. 

Parvos e enfatuados, atormen-
ta-os o triunfo do visinho, e quan-
do se lhes meteu na cabeça uma 
ideia qualquer, por disparatada 
que seja, deixam-se dominar por 
ela; a ideia torna-se mania e ai 
daquele que lhe puser o mais li-
geiro obstáculo. 

Pois não ha duvida que aque-
le maganão do Capela e Silva quiz 
mostrar, e mostrou, aqui ao meu 
visinho Mascarado que lambem ti-
nha uma maquina fotográfico com 
umo explendida objectiva. 

Ha diferença no genero a que 
cada um se dedica. Aqui ao me a 
visinho é natural que lhe venham 
a eseassear os retratados. O gru-
po do Capela ha-de aumentar 
sempre. E ainda bem, para não 
ficarmos privados deste inocente 
praser. E' que o mundo sem os 
parvos e os pretenciosos seria ex-
cessivamente monotono e aborre-
cido. 

Eu cá fico esperando que o 
Capela passe da fotografia em 
grupo á fotografia individual. Te-
nho tanto prazer nisso que ali 
suporto sem azedume o sacrifício 
de ser o primeiro fotogrado. 

NEVES RODRIQUBS, 
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" r e t r o s a r i 

J O J l O d a 
18, Rua Ferreira Borges, 22 

T E L E F O N E , 2 7 6 

M E I A S D E S E D A 

P a r 5$95 
Z E E I R E S I N G L E S E S 

Metro 5$£5 
P I U Q H S A M E R I C A N A S 

Par 2$50 
toioifiL mim m mmi m t etsuihes 1 

Ponte de Sarda Oíara 
O s p a s s e i o s d a p o n t e d e S a n -

ta- C l s r s , q u e a inda b * p o u c o i o 
rara r e p a r a d o s , a c h a m s c n u m e s 
t a d o tal q u e c u s t a a passar p o r 
ê l e s . 

A s t a b o a s e s b u r s c a d s s , oulr?.s 
d e s p r e g a d a s , s b s í a r ç s n d o m u i t o , 
t o r n a m o trans i to n í o só d ficil 
mas perigoso. 

E n t ã o n â o ha quem c i h s p o r 
e s í s s c o u s a s ? 

Festividade 
Nâo é no domingo corno noticiámos 

qu« toca em S.-m»o Antonio doa Olivais 
a banda da O. N. R., mas sim na t'.rça-
ídia , ultimo dia de f/sta. 

Q u e d e m o a i o d e rei ?çao 
foi essa q u e e m tão p o u c o tempo 
d e i x o u a q u i l o e m s a m i i h s n t e es-
tado ? 

Praça de touros 
D e p o s i t i v o a c e r e i d s praç? 

d e t o u r o s n e s t a c i d a d e h a a p e n a s 
o s e g u i n t e : 

D o i s i n d i v i d u e s d e C o i m b r a 
p e n s a m d e f&cfcj . j j ígs» S i a l i -
m e n t o , e n c a j f e 2 a n í j 0 0 s r . B e n j a 
m i m V e r ^ ^ f a ú t fazer o r e s p r n i -
v o P r r J l c t o e s ó d e p o i s d e s t e e la-
b o r o r e s o í v e r á o s o b r e a c o n s -
t r u ç ã o . 

Q u a n t o a o loca l n e m s e q u e r 
p e n s a r s m s i n d a , 

E' i s to o q u e já s a b í a m o s hs 
d ia s p o r u m d o s i n t e r e s s a d o s . 

O x a l á , p o r é m , q u e t i l in ic ia-
tiva se realisi. 

P í l ^ p o l i c i a 

Foi enviado para o poder ju 
aicial, Joaquim de Sousa Alves, 
aquele gatuno que foi preso ta 
Santa Clara, quando da feira, por 
ter roubado uma corrente de ou 
ra. A amante foi posta em líber 
dade. 

— A requisição da autoridade 
judicial da Figueira da Foz foi 
preso nesta cidade, Abilio Ferrei 
ra, de lô anos, que ali roubou 
uma biciciete. 

— Foi entregue á policia, uma 
rapariga de 17 anos, presa na Ge-
ris, por uma pattulhs da O. N, 
R., por ter roubado virios instru 
mentos de cirurgia, ao sr. dr. jo 
sé Pinto, clinico municipal tm 
Ançã. 

Correspondências 
Poiares, 29, — Red^sou-se ontem 

nesta vila, o funeral da menina Lucília, 
de 5 an03, interessante fiihsnha do sr. 
dr. Armando Henriques de Carvalho 
Lima. 

A menina Maria Lucília que tão que-
rida era por todos, deixou uma profuudc 
saudade, sendo o seu funeral um dos 
mais concorridos neste concelho. 

Decorreu o fensial pela ordem se-
guinte; 

Primeiro, Irmandade de N. S. das 
Nessecidades, em s guida a urna, que 
era Conduzida pela Direcção do Q.up; 
dos Maduros, de que o sr. dr. Armando 
Lima é presidente, depois da urna, se-
guia a família, co iô i s , as quais eram em 
grande numero, a Filarmónica Fraterni-
dade Poiarense, e grande numero de 
pessoas que acompanharam a g.laiiU' 
creança á sua ultima morada. 

Realisaram-se diversos turnos, sendo 
compostos por senhoras ecreanças,— C. 

Mealhada, 27.— Nesta viía realisam-
se nos dias 31 de Julho, 1 e 2 cTAgosto, 
grandiosos festejos, com o seguinte pro-
grama: 

Domingo, 31 de Julho: Todo o dia t 
grande feira anuM; ás 10 horas, bnlhan 
tes festa» de igreja, cern acorup-.nham í: 
to musical dos alunos do Co!eg :o dos 
Órfãos, de Coimbra; ás 14 horas, vistos;, 
procissão que procosrc.iá as rn-s da viln 
Caprichosamente engalanadas, ab iih nts-
da pela Filarmónica Mealhadense; ás 18 
horas, grandiosa c o n da de touros con 
os melhores artistas do país; á noite ar-
raial, fogos, iluminaçOes e concerto pela 
«famada «Banda da Vista Alegre», com-
posta de 50 executantes. 

Stgunáa-feira, 1 d'Agosío: A s 18 ho-
ras, 2.* corrida de touros; á noite o mes-
mo da vespera. 

Terça-feira, 2: A s 19 horas, desafio 
de futebol entre o «Universitário Fnte 
boi Club d? Coimbra» e «Sport Mealha-— Ç, 

E n t r a d a s 
O admiaLtrador geral tias Ee>tf&d*s 

e Ti? isnio autorisou a D V s ã o das Es-
tradas de Ccimb.a a diepender a vorba 
d? 100$00 cora os estados duma estrad? 
ligando Souzchs eom Marmeld» . 

P e i o t r i b u n a ! 

P e l o c r i m e tsc f u r t o r e s p o r * 
e m a u d i ê n c i a g - ; H , A n t o n i o 
v e s , d ? A v e l e i r a , q u e fo i co; 
n a d o f t n 1 8 r o ê - i e s d * p - i s ã o 
= - ! 4 .-- £»,.-;-> úi ut> - 5 

200>00 ri cr impos to d r j V " 
E s ; e n i i v i d u o ^ i í g s í , n 0 -

m o s , t:nh t s s t a o í 
d e j f a r h ^ e s t . b l e c i i n e n t c s d a 
visconde da Luz. 

iCt r. 
A l 

c o r 
$ 5 0 , 

i iç«. 
kit 
itra' 

risa 

C O N G R E S S O B L 

Aos senhores expositores 
O í i n d i v i d u e s q u e c o n c o r r e -

r « m á v x p o s i ç ã o í tOS Ví-
z e u p o r o c a s i ã o dO C o n g r e s s o m 
8 i r s o , te?.m na ssocictí^cie OE 
D t f i i c a e P r o p í g á i L.CÍQJD -Á 
coro:.: p o n d e n c i a , q u e d e v e m ter 
o i n c o m o d o da tu a n d a r bu«c*r . 

Quantas Mães afliotas 
e a n c i o s a s ! ! . . . 

Ha ura grande numero de mães de 
família, qua vivem na anciedade. Essas 
te.nas mamãs consagraiam todas as suas 
forças, todos os seus cuidados e carinhos 
todo o seu tempo, á incessante tnrefa de 
fazerem chegar as suas filhas e seus ra-
pazes á edade de lá, 14 e 15 anos, e a 
doença, sem se impoitar com tantos tra-
balhos e esneeiras, vem atacar essas 
creanças estremecidas, ameaçando-lhes 
cruelmente a existencial A ohloro-ane-
mja faz, como se sabe terríveis estragos. 
A e jsas mães que vivem cheias de ancie-
dade, restituirão as Pilulas Pink a ttau-
quilidade, realisando a cura de seus filhos. 
As Pílulas Hnk alentam e fortalecem as 
creauças, na edade puberdade, da forma-
ção, da cresceça. Aientam-as e fortale-
:em-as, dando-lhes sangue rico e puro, 
que se i-spalha'por todas &s veias, por 
todos os pequenos vasos do corp..-•, e vae 
levar a todos os cantos e recantos do 
organismo, a força, a saúde, a vidai... 
As Pliulas Piuk curam a anemia, a chlo-
rose, a neurasthenia, a fr;iqueza g- ial , 
as doenças e dôres de estomigo, o rheu-
matismo, as eux-iquecss, as nevralgias, 
a dança de Sao Yuo. 

As Pilulas Fink estão á venda em to. 
das as farinadas pelo preço de 950 iéis 
a caixa, 5$300 réis as 6 caixas. Deposite 
geral: Fannrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

L E I L A Õ 
N i p r o x i m o domingo 31 , p e -

las 12 horas pr-fixís, deverá con 
tiriu r o leilão dos moveis rxis 
tentes no arur zem do sr. Paulo 
da Moura, situado na Avenida 
dos Oleiro-, des ta cidade. 

Entre e s s e s m o v e i s encoiihvm 
se: 1 cima de mogao com 
c o l c h ã o d e a r a m e , toilete, apsra 
dor, trinchante, espelho de cristal, 
báísheira de z i n c o , bscias ds b4-
nho, maquina de sulfatar, cwxas 
de veiado para jeiaa. mesa elasti 
c», camas de ferro, fogão de co 
Mi hi, maquina dn so> ví-t--s, um 
m g sifico f--.queiro d e prata com 
2 9 4 p?ç'!- , 2 s Ivas b m b e m de 
pratí, etc., etc, 

Precisa-se 
EMPREGADOS para a 

s e c ç ã o de fazendas e de 
Mercearia. T^;, 

- EMPREGADAS para 
s erv i ço d e b s l c ã o 

Ex igem-se as m a i o r e s re= 
ferencias . 

^ r m a z e m s « l o C h i a d o 

E D I T A L 

Camara Municipal 
rt 

l e r p f c § ! H u n l c f p o i f ^ d o 

a e p ^ i ç o 

tp ie idade 
P i r a o s d e v i d o s ef-sitos s e h z 

p u b l i c o q u e s e « c h a ab- .rto c o n 
r u r s o n a R e p a r t i ç ã o d o s S í r v i ç o s 
Mu t . c i p ? . 1 isíí d s p o r e s p s ç o dtí 
45 d ias , a c o n t a r ds ds»fa de^-t 
E d i t í l e a t e r c i i n ã r em 7 de S-; 
'«embro, para o f o r n e c i m e n t o do 
s e g u i n t e mater ia l p s r a s i rr i ta i ç ã o 
da i l u m i n a ç ã o e l ec t r i ca p u b l i c a e 
par?-cul*r d.» C i d - d e d e C o i m b r a : 

1 ) E s t a ç õ e s d á t r a n f f o r a j i ç â o . 
2) C. b o s ds: alta e ba ixa t t n 

5 . 
3 ) MÀ!erisi<i- p s r a a r e d e d e 

d i s t ú b u i ç S o . 
4) C a n t a d o r e s e l e c t r i c o s . 
O.; c o n c o i T e n t - s p o d « t ã o íx--

m i n a r r s c o n d i ç õ í s d o c o n c u r s o 
g o e s d r r n o de E - c a r g o s tis Rs 
psrt iç fso d o s S e r v i ç o s M u n i c i p a 
l i s a d o s e m t o d o s o s d i a s u tr i s 
d a s 1 1 á s 1 6 h o r a s , o n d e s e r i o 
p r e s t a d o s qu"-isquer e s c l a r e c i -
m e n t o s s e b r e o a s s u n t o . 

O s d o c u m e n t o s r e f e r e n t e s a o 
c o n c u r s o s « r ã o er-vi&dos p e i o c o r 
r e i o s o s c o n c o r r e n t e s qtt? o s r e 
qui:>itire£«. 

C o i m b r a , 2 5 d e j a l h o d e 1 9 2 1 . 

O Pris idjctc da Comissão Adminúfra-
tíva dos Ss'v"C'-s Manic'paleados, 

(?) Francisco Vilaça éo~Fúmeca. 

M i t ó - M « H á m m C e l n z b f s 
J O R G E Q \ S I L V E I R A M O -
R A E S , par t i c ipa a o s s e u s m a i o -
r e s a m i g o s e f n r ^ u ^ s e s , q u t m u d o u 
o s e u est4 b c l e c i a i e i s t o , para s r u t 
d í M o e d a , 9 11 , t e l e f o n e n ,° 2 5 2 , 
a o n a e e s p e r a c o n u u u a r s r e c e b e r 
s s t u a s o r d e n s , q u e s e r ã o t i g o r o -

t e c u m p r i d a s . 

D I S M E 
R e g u l a t í s a d o s -

l\í f S i 8 « W V. 

Pasini as ai ís le áss pre-tHCtft SíUS mmnm mun m 
Calçada P a t r i a r c a l , 2 

L I S B O A 

\ i o t e \ P e n s ã o 
F I G U t l £ « n D / í r o z 

P a r t i c i p o s o s m e u s E x . m c ' F r e 
g u e s e s q u t j á «.bri o m t u h o t e l , 
o n d e c o n t i n u a r ã o a e n c o n t r a r e c o -
n o í u i a , a b u n d â n c i a e l i m p e s « . 

O jântsr o u a l m o ç o c o m vi-
n h o c u s t a 2 $ 8 0 . 

O Prooriet-irlo, 
Demetrio Finto. 

Formigas e moscas 
Morrem a o s m o n t õ e s com o 

í l - i í t i fvi m gG n i $ £ H g 
G a r a n t í Z - s c 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

V e n d e - s e t í m a casa n o v a , c o m 
9 d i v i s õ e s t u m a So|s « m p i # q u e 
m e d e 7 2 , m í « a i n d a u m p e q u e n o 
q u i n W c o m 4 5 , m i , n a V i l a Ú n i è o 
E s t r a d a d a B e i r a . P o d e s e r d « 
de já h s b i t a d s . 

Infomssç. i i f - : . n<t Casa Londres. 

Esc, 3 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S o b r e 1 .a h p o t e c a ; cartas s 

e s t e jorna l a Guiomar, 

T e r r e n o 
Vsnfle-sa um com 50 ,85 

metros quadrados a 24,1^9 nk'-
tros cúbicos de alvenaria do 
mura f xís*ente na rua Oriental 
de f ont'Ârroio e rua Antero de 
Quontal. 

Informa Costa Braga & 
G.a a \m Visconde da LHZ, 87. 

f r jSa ir»© v e r t i c a i s Vends-se 
ntn esplendido j«sn© Oavmu 

«rmsdo cm ferro c psa aaato, tesa mniís 
eoncrsdsde, cm estsdo nr-vo, fornindo 
todas se gcjJJdades. 

Raa das Lassas. 18. T«kfose 2ô9 • -
figuelrg rií f a s , *C-

A u t o m o v e L s ^ S ! 
v a d s 4 0 J H P . q u a t r o c i l i n d r o s , u m 
D i v i s dr. 29 H P , s e i s c i l i n d r o s e 
u m D i t t n . k ( L m o u s i n e ) d e 3 0 
H P , t o d o s » m ' s t a d o d e n o v o s . 

T r - t a s e n a T r t v í s s j d c S á d á 
B'snde.-ra, 1 1.°. 

q Q o v e n d e - s e d e b ô * c o n s -

d a r e s e a g u a s furtadf-i?. 
N i s t a ' r e d a c ç ã o s e diz . 

í V e n d e s e u r r a d u m a 
V , ' U l a S o c i e d a d e d e g r s a d e 
m o v i m e n t o e l a r ^ o f u t u r o n s s t a 
pr«ça . 

N r - g o c i o v-antsjô o . 
P rs i n f o r t c s ç ò i s n e s t a redac-

ç ã o . 

{ A r r e n d a - s e cota 1 0 
J í X ' . j í v i õ..s e u m a b t k 

quinta, muito perto da d-Jade. 
D S o - s e i r s f o r m s ç õ e s , rua d e 

Mor; t?rro io . 8 5 . 

i ^ . j i i c ! A r r e n d r . m - s e R a Eíí 
U A B c i , á i v i l 

U n i ã o . 

P . ^ r i a Vendem-se em Sm 
C l a r a c couraça 

d o s A p o s t o l e s , »nf r m g o sr. Ju-
l ia d;-, C u r ; h s P i n t o . 

P . i ^ í i a V e n d e m - s e 3 proxi -
V ^ c i ^ c t o m o t í o c a l h í b é o n d e 
ç s t í v j j n s t a U d a s f? b ica de d e s 
c i í q u e d e a i roz. P s l s s u a grarl - . -
í u p f i k p o d e m s e r v i r p s r a n 
i n s t í b ç i o o e q y - l q u t r i n d u s : r i s 
T n b . ;c i se p» o e m a d í p i . r , t íe 
p o i s de a! . . .umas t b r « s , & habi ta 
ç á o . 

Tr^t*--se mTMrcJu u s Be ira , 0 4 

D e b u l h a d o r a . R l i 

V e n d e se , rua d i M o c o s , 3 0 s 
36 , E d u s r d o O o m e s . 

E x p l i c a d o r 

s e s n<; 2 . a é p o c a . 
" L " c : o n a ç ã o d e - q u a i s q u e r d i s 

d p F n a s d a s s e t e c l a s s e s t í o L i c e u 
( S c i e n c i c s ) . 

V, ; se a casa d o s a * u n o s . 
R d â C o t p o de D-, U5, 85 — 

C o i m b r a . 

E s t a b e l e c i m e n t o 

P . s s a s e o m e l h o r e s í b . - l -c l 
m e - ! t o do L o M g u e l B-..-m 
bartia n . o s 39 , 41 e 4 3 . 

T t a s e n o m t s m o L a r g o n .° 
4 5 ' 1 . ° 

F a r m á c i a e m C o n -

H < V 'í T.etp ssa-sfi a bem lo-
( i t l A í l calizada c &fr<-gufs^ds 
Fatmácia Pinheiro, por ter fale-
cido o seu proprietário. 

Quem pretender pode infor 
msr-sis na Drogaria Rodrigues da 
Silva, de Coimbra, e dinjs pro-
posta a Joaquim de Campos, 
aavogaáo — Condeixa. 

( í i i a r d a - l i v r o s ^ 
habilitado com ionga prHtíc» de 
cscritorio, dispondo das 12 ás 17 
horas, oferece-se e dá todas as 
referendas. Cf.rte a J. L, 

í 4 i pm V e n d e - s e uma a^m VJ d , I X 1 cl 4 £ d i a c uosfi b i c i -

cl • tá tu io em b o o i estàdo. 
Tr, ta se nã Ru« D.reita, r .° 8. 

M a t e r i a i s d e c o n s -

Í H l í » r " * m v e n d e m - s e so-
Li bra^: tasquia , por -
tas n o v a s e u - a d a s , e tc . 

Trata s e F a r m a c i a D o n a t o , 
C o t í b r a . 

» , p o v e n l e m - s e trfr, 
í c o n a f , b , - ; c a c a c a ; Mua 

s o I r g o t e — A r c o P i n t a d o . 

IVÍntnr v irIe s* urT- Tangies 
i t i U l U l r 5 n pç ta l o n o v o e e 
5 H P. c o m t a n q u e p a r s ?gt«8 e 
t u b s g e m d e á e s c s r g s : p?r» tra-
tar, A n t o r ã o F e r n a n d e s & F.° rua 
d o C o r v o , C o i m b r a . 

\ j í ( f . a P í u g f o t u l t i m o m o d ê 
l U U L U l o v ê r e t r a U r R d t 

M a d a l e n a n .° 1 . 

Novidades H a v a n 5 * 
z a s c a b i d e r e c e b e r u m a g r a n c e 
c o l - c ç ã o d e o b j - c t o s d e f i n o g o s t o , 
p r o p r i o s par a b r i n d e . 

i a n o 
v e n d e s c u m m a g n i -
f i c o p i â n o í i s -mS^, 

c o m c s l t t â t E e n t c n o v o . - v - ' i G o -
m e s Fre ire d ' A n d r a d e , * í i t a d o s 
S í sr t íô í s , C e l a s . 

eíim 99 

e e d i a s s e g u i n t e s 

de todo o rcciicio do paSacIo Mmeal 
constante de valiosas obras de ar te 
q d e numerosos l o t e s fora do C o t a -

s cooio 
m ^ l i i l i a s d e s a l a , l n s t r e i 

P-'cço c?c çntrztám 10$00, s e n d o o b i lhe te 
va l ido p^ra lo??o o le i lão e o seu cus to 

d e s c o s t f d n n a s compras e f ec tuadas . 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências.na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
I' mm ftst wM§& fsrniadi a imiofiiss i ao 

D E P O S I T O » 

A Central de Prodnctos Químicos, L.4i 

P r ^ C i s S d ® Mmio, 4 S ~ COIMBRA 
I X , V 1 o r > c \ p a r a s e n h o r a 
X t l l v ^ d U o u m e n i n a . 

Na baix?, b-;>m quarto e bom 
tratamento, em esss ds toda s se-
riedade, on Je bmb-»m se explica 
os cursos do Uceu s Escola Nor-
mal — Carta a P. O. 

P p t i I Í M I . í P u m R ° r r 0 d c 

1 t l U c u - B c t r i í lhs dí» se-
d? azul, dc cre^nçf, desde Mori 
t-rroii. até á tua do Corpo de 
D, us 85, . . ' 

Dío-se ^Iviçaras a quem ali o 
i n t r i g a r . 

J P l a t l C a i i t e P p c c i s a - s e 
para farmacia dests cidade; pre-
fere sc que já tenfn alguma pra-
tica. C s r t a a e s ta r e d ç ã o psra 
Antonio Coelho. 

Qu i n t o Vende se tm For-
h 1111 d m zeihii, r 5 mi-

nutos ds eitsçâo, com casa sola-
renga de híb.taçáo, !oj;?s, atíí-gss' 
pipis, duas eiras, currais, páno, 
vinha, bs.-knte s>u» (3 p- ç«>-), 
terra de lavradio (pars cima de 
•-tis geirss) e um msg Jftco iam^i-. 
ro e Vi-sto pomiír com arvores dç 
fruto. 

Vendem se iaoibcm duas va-
cas de trfbjyho, uma wica torins 
e um touro de padHaçao, duas 
éguas de Í^ÇJ e ura cavalo cot® 
ferro Antonio Núncio, instrumen 
tos de lavoura, etc. 

Psra mais informes ou nego-
ciações dirigir se a esta redacção. 

K p r r a r l p r e c i s a m -O t l i o - b s e d o i s e 

u m l i m a d o r n a serr ç i o d e m a 
desras, ao tngote — Arco Pintado, 

Trespasse " f j T ^ 
c o m e r c al, na rua V i s c o n d e 
d a L u z , 6 8 a 7 2 S ^ n í o s Eusé -
b i o CUBUI u > t c b n d o pr« p o s 
Us, para o tre; p » s s e do s e u esta 
b lecimento, a s s i m c o c a o d o ar 
repdamento de todo o prédio, 

T o i l í M ^ v e n d e m - s e 2 avi-
j- v u i c i n nhados, um novo o 

o u t r o v e l h o l e v a n d o cento e tan-
t o s a k n u d e s , Para tratar em S. 
J o 3 o d o C a m p o . I n s c i o . 

1 respassa-se tlbeied-
me.nto na rua Ferre i ra Borges 
c o m casa d s h a b ; i a ç a o , 3 andsret 
e g g u a s f u r U d a s . — Nesta redaçSo 
s e d iz . 

V V t k I P - Í P U m a m i £ i u i n « v . 1111C de pontajoar 
Singer estído n o v a . Manuel Go-
mss Birreires — Condeixa. 

V p n i l p - Q p a l g u n s v S o s d e 
V t 1 I U L o e p o r t a s c o m p l e -

tos , urs^ por ta d c e s c a d a g r a d e a -
d a d e f erro , c a i x i l h o s e n v i d r a ç a -
d o s , u t s a p o r ç ã o d e c a i x o t e s . — 
A m s z e r . s do C h i a d o . 

V p 1 1 í I P - Q P U m - * S e c r e t a r i a V t l l U L d e M j g n o c o m 

e s t s n - e . 
Uma Sfcretaria de cerejeira. 
Umâ Estante para livros, com 

ARMITIOS. 
Um Mostrador (Comptoir) da 

c e r e j s i r a . 
Casa Havaaeza informa. 

Granflea araiazons 
Vsndem-se no Largo da Se-

ta n.0S 9, 10 a I! e Rua dos Es* 
teíreíros n.os 23 e 27. 

P a r a tratar: Rua Ferrslra 
Borges, ?28-l.°. 

Vendem-se aos lotes na Es-
risdê d e S . José ao Calh&bí a 
gatada da Beira, Vila Uniio. 

Psrs trster, na Casg Londres, 
à m Fssrrtirs B o s g g s , 
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